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RESUMO 

Estudo específico de jovens adultos com relacionamento amoroso 

significativo os quais realizaram processo de expatriação.  Este tema foi escolhido, 

considerando-se o contexto atual no qual a preocupação com o sucesso profissional  

é constante e  por isso,  buscado tanto pelo jovem como também incentivado por 

sua família que o apoia e lhe proporciona os recursos necessários para aquisição e 

desenvolvimento de suas competências desde cedo. Sabe-se que hoje o mercado 

de trabalho é instável, competitivo e globalizado.  Assim sendo, nossos 

entrevistados visando uma diferenciação, privilegiaram a vivência no estrangeiro 

ainda que tivessem relacionamento amoroso significativo. O objetivo deste trabalho 

foi compreender os conflitos pessoais e nos relacionamentos amorosos bem como 

identificar estratégias utilizadas, diante do distanciamento provocado pelo trabalho 

ou estudo no exterior. A pesquisa foi baseada na Teoria do Apego desenvolvida 

inicialmente por Bowlby e ampliada, posteriormente, por outros estudiosos com o 

propósito de melhor compreensão das necessidades afetivas do ser humano. Foram 

utilizadas entrevistas semiestruturadas, com análise fenomenológica hermenêutica. 

Os resultados demonstram a presença de conflitos diante dos quais foram utilizadas 

estratégias que facilitaram os contatos. Apesar disso, os distanciamentos físico e 

temporal interferiram no relacionamento amoroso. 

 

Palavras-chave: adultos jovens, relacionamento amoroso, carreira, expatriação 



 

ABSTRACT 

This is a specific study of young adults with a significant romantic relationship   

and who had made the expatriation process. This theme was chosen considering the 

current context in which professional success is constantly sought by the young 

people as well as they are encouraged by their family that supports and provides 

them the necessary resources to acquire and  to develop their skills since 

adolescence. We know that nowadays job market is unstable, competitive and 

globalized. Therefore, in order to distinguish them among other peoples these young 

adults favored the abroad experience even if they had significant romantic 

relationship. This study’s objectives were the knowledge and the comprehension of 

the personal and romantic relationships’ conflicts as well as to identify strategies that 

have been used, when they went out  abroad  by working or  to study. The research 

was based on the Attachment Theory first developed by Bowlby and later it was 

expanded by other searchers  in order to better understand  the human beings’  

emotional needs.  

The searcher has used semi-structured interviews with hermeneutic 

phenomelogical analysis. Although the young adults used strategies that had 

facilitated contacts with their couples,  the results shows us the presence of conflicts 

and one can see that physical and temporal distances had interfered with the 

romantic relationship., even yet it was significant. 

 

Keywords: young adults, romantic relationship, career, expatriation  
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INTRODUÇÃO 

 
Na busca por uma vida digna e com algum conforto, de modo geral, o jovem 

das camadas médias, orientado por sua família ou por valores sociais transmitidos no 

dia a dia, estuda e procura desenvolver uma carreira que lhe traga satisfação e retorno 

financeiro cada vez maior. Para tanto, sabe que precisa estudar, no mínimo até o nível 

universitário e trabalhar, desdobrando-se de maneira dinâmica e flexível para 

acompanhar as exigências do mercado de trabalho, os riscos e a instabilidade de um 

futuro incerto.  

Uma das maiores dificuldades é conciliar o sucesso na carreira e viver a vida na 

sua plenitude, ou seja: cuidar do relacionamento amoroso, conviver com a família e 

amigos, ter saúde, praticar esporte, dedicar-se ao lazer e desfrutar das férias, além de 

aprimorar sua cultura, ter atitudes voltadas à cidadania e assim por diante. 

Conforme Evans (1996) explicou, a tendência é buscar um trabalho cuja ética 

está baseada no hedonismo e eficiência e, não mais, no dever, ou seja, se antes a 

pessoa, diga-se, o homem, tinha o dever de sustentar a família, o dever para com a 

empresa, o dever para com o empregador, hoje deseja um trabalho no qual possa 

assumir projetos para aplicar o conhecimento, a capacidade e a habilidade que 

adquiriu, naquilo que gosta de fazer. Procura autonomia, independência e controle de 

sua própria vida e, sobretudo, que esta possa ser desenvolvida com qualidade.  

Além disso, para dar conta e corresponder às demandas das exigências do 

mercado de trabalho sabe-se que o jovem com futuro promissor é aquele que está 

preparado para se tornar um profissional global, capacitado para ir e vir de um país 
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para outro, para onde quer que a(s) empresa(s) o encaminhe (em). É preciso ser ágil, 

dinâmico, inteligente e flexível, independentemente do campo de atuação. 

No mundo globalizado é comum as empresas transferirem profissionais para 

outros países, segundo seus interesses, (BLACK, GREGERSEN, 1999; CALIGIURI, 

2000; CHEW, 2004; HOMEM, TOLFO, 2008; FREITAS, 2009) segundo um processo 

denominado expatriação. 

No meio organizacional, uma definição mais elaborada que encontramos, 

explica:  

que os expatriados são “ empregados de organizações governamentais 
ou empresariais enviados por sua organização a uma unidade relacionada em 
um país que é diferente do seu, para ocupar um posto ou alcançar  uma meta 
relativa à organização durante um período de tempo pré-fixado, normalmente 
de mais de 6 meses e menos que 5 anos.” (AYCAN;KANUNGO, 1997, p. 250) 

 

 Diante desta realidade, muitas famílias, ou os próprios jovens já se antecipam, 

buscam o conhecimento de outros idiomas, sobretudo das línguas inglesa e/ou 

espanhola. Quando possível, já durante a formação em nível médio ou superior, 

participam de intercâmbio internacional, visando a maior fluência na língua estrangeira, 

adquirem mais habilidade no trato cultural e, um pouco mais de maturidade para 

aprenderem a “se virar” sozinhos, sem a ajuda ou a proteção da família.  

Um estudo feito por Black e Gregersen (1999) - publicado na Harvard Business 

Review - acompanhou a gestão de expatriados por aproximadamente 10 anos, em 

cerca de 750 empresas americanas, europeias e japonesas, tendo demonstrado que, 

em média, cada expatriado custa de duas a três vezes mais que o profissional que 

trabalha em seu país. Dos expatriados, só 25% obtêm o sucesso esperado, 15% voltam 

antes do término, 25% deixam a empresa em menos de um ano e 35% apresentam 
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desempenho inferior ao esperado. As justificativas encontradas para tais fracassos 

foram: insatisfação no emprego e dificuldade de adaptação no país estrangeiro. 

Apesar de os insucessos das tentativas de expatriações acima citadas e 

ocorridas no final da década de 1990, muitas empresas permaneceram em uma política 

de expatriação, visando à competitividade, e a busca de novos mercados de modo a 

responder à necessidade de expansão global. Cada vez mais enviam profissionais 

“chaves”, num processo de expatriação, realizam negócios em várias partes do mundo, 

procurando, simultaneamente, um aperfeiçoamento nas condições de adaptação destes 

profissionais globalizados. Freitas (2009) chega a entender e analisar a mobilidade 

profissional como um novo capital simbólico no mundo organizacional, isto é, afirma que 

as empresas consideram a competência de um profissional no processo de expatriação 

como um atributo importante para atrair e retê-lo no seu quadro de pessoal. 

De acordo com a Mercer Human Resources Consulting (2006), o volume de 

expatriados tem aumentado de forma significativa e o Brasil é um dos países de maior 

destaque na demanda de expatriações. No período de 89 a 94 foi o terceiro país a 

receber mais expatriados (HOMEM, TOLFO, 2008). Magalhães (2008) procurou 

conhecer o fluxo de profissionais em termos quantificáveis, mas encontrou dificuldades 

e, a única fonte de informações sobre executivos brasileiros expatriados foi a Câmara 

Brasileira de Comércio Exterior com informações relativas a 2002. A autora expressou-

se da seguinte maneira: 

Essa fonte assinalou que o total de brasileiros no exterior somou quase 
dois milhões (1.964.498) de indivíduos, sem especificar a qualificação dessas 
pessoas, ou seja, valor maior que alguns estados nacionais. O fenômeno da 
migração de brasileiros ocorreu mais intensamente nas últimas décadas e teve 
como principais destinos os Estados Unidos da América, o Paraguai e o Japão. 
(MAGALHÃES, 2008, p. 65) 
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Sem dúvida, o esforço das empresas multinacionais e mesmo o das consultorias 

privadas no preparo para o ajustamento cultural de executivos, estudantes ou recém-

formados para morarem temporariamente no exterior é de grande valia em todo o 

processo nesta caminhada (BLACK, MENDENHALL, ODDOU, 1991; GONÇALVES, 

MIURA, 2002; SEBBEN, 2007; WEIHERMANN, SILVEIRA, 2009). Contudo, as 

angústias e conflitos pessoais ou interpessoais não se reduzem a aspectos apenas de 

adaptação aos novos costumes e valores dos países para os quais irão 

temporariamente.  

Pereira, Pimentel e Kato (2005) fizeram revisão da literatura e destacaram a 

importância da família do expatriado no processo de seu ajustamento ao novo 

ambiente, citando que pesquisas realizadas por organismos de comércio internacional 

apontaram que os desafios críticos para as empresas, ao recrutarem expatriados, são o 

ajustamento da família (65%) e a resistência das esposas a nova situação (53%). 

Homem e Tolfo (2008) fizeram estudo para verificar quais fatores relacionados 

com as políticas de gestão de pessoas de uma organização podem contribuir para o 

sucesso da atribuição internacional. Constataram, por meio de levantamento 

bibliográfico, que as organizações mal sucedidas privilegiavam a seleção do candidato, 

administração de compensação e pagamento (altos salários, vantagens e incentivos), 

bem como a orientação/treinamento no idioma e aspectos culturais. Observou-se que 

não havia o cuidado necessário no processo de repatriação após o cumprimento da 

missão; recolocação e suporte contínuo da carreira e o auxílio ao cônjuge e demais 

dependentes, baseada numa visão mais sistêmica de gestão internacional de RH, o 

que nitidamente faz diferença para o profissional em questão, influenciando a sua 

postura e o seu desempenho diante do processo. 
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Verificamos que as pesquisas mais atuais buscam subsidiar o preparo dos 

profissionais e suas famílias no processo de expatriação (BORBA, 2008; PEREIRA, 

PIMENTEL, KATO, 2005; CALIGIURRI, 2000; CHEW, 2004; HOMEM, DELLAGNELO, 

2006) e, embora comprovem a grande dificuldade para evitar prejuízos às empresas, 

ainda não obtiveram resultados suficientes para conduzir melhoras na gestão dos 

profissionais internacionais. 

Nosso levantamento bibliográfico também identificou um pequeno número de 

pesquisas voltadas para compreender aspectos iniciais do processo de intercâmbios 

culturais com jovens, em sua maioria adolescentes, que passam algum tempo (3, 6 

meses, ou 1 ano) no exterior, para estudar (SEBBEN, 1999, 2001, 2007, 2009; 

WEIHERMANN, SILVEIRA, 2009) ou acerca da expatriação de jovens profissionais 

(SANTOS, 2009; GARCÍA, 2007).  

O presente estudo voltou seu interesse a este último caso, que aborda a situação 

dos jovens profissionais, solteiros, em início de carreira e que também ainda não têm 

uma família constituída; procuram desenvolver um relacionamento amoroso importante 

e significativo, ao mesmo tempo que investem esforços para se estabelecerem como 

profissionais no mercado, para, então, conquistarem um bom futuro. 

Estas duas perspectivas – relacionamento amoroso e carreira - são as 

consideradas como os desafios desenvolvimentais do início da fase adulta do ciclo de 

vida dos seres humanos (BEE, 1997; ERIKSON, 1998; PAPALIA, OLDS, FELDMAN, 

2006). Ao morar no exterior, temporariamente, participando de um intercâmbio para 

estudar e aperfeiçoar uma língua estrangeira, para fazer um curso de MBA, ou um 

curso de pós-graduação como mestrado e/ou doutorado, ou ainda, para trabalhar para 

alguma empresa multinacional, o jovem pode já ter um relacionamento amoroso 
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significativo. Neste caso, ao mesmo tempo em que deixam para trás laços afetivos 

importantes, abre-se todo um horizonte de novas vivências que modificam, às vezes, 

radicalmente, sua maneira de pensar e agir, e o mesmo pode ocorrer com quem fica no 

país de origem, à espera de sua volta. Como Borba (2008, p. 17) apontou e descreveu: 

“Essa experiência traz emoções contraditórias, tais como tristeza e alegria, perdas e 

restituições, ausência e presença. São perdas incompletas e ambíguas...”  

Embora o termo expatriação seja mais comumente usado como o processo de 

encaminhamento de executivos de uma empresa, a trabalho no exterior por algum 

tempo, consideramos que ele também descreve a condição dos jovens acima descritos, 

ou seja, devemos referir a eles o conceito de expatriação, à medida que, ‘expatriado’ 

serve para designar a pessoa que sai de seu país natal para viver em país estrangeiro 

(Merriam Webster Online Search, 2010). É uma forma mais abrangente de 

entendimento, que nos permite incluir experiências de adultos jovens que estão em 

busca de aperfeiçoamento no exterior, seja para estudar, ou para fazer estágio, ou 

mesmo para trabalhar temporariamente quando se preparam para se tornarem um 

profissional global, de sucesso.  

Da mesma forma que em outras fases de desenvolvimento humano, os adultos 

jovens expatriados terão dificuldades, conflitos e angústias por se afastarem de seus 

entes queridos, de seu habitat, sua cultura, seu porto seguro, mesmo que não sejam 

mais crianças, justificando assim, a necessidade de estudos mais profundos acerca de 

suas experiências. 

Estamos cientes de que o avanço da tecnologia em termos de transporte 

(viagens de avião em curto espaço de tempo), ou mesmo da comunicação eletrônica, 

como telefones celulares e internet, tendem a aproximar mais e facilitar a manutenção 
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de vínculos afetivos. Pesquisa como a de Kennedy, candidata a PhD da Universidade 

de Toronto, divulgada pela Pew Internet & American Life Project, que realizou 2252 

entrevistas, aponta que os entrevistados de diferentes idades e condições acreditam 

que suas famílias estão vivendo com maior proximidade com relação às suas 

experiências de infância graças à tecnologia: 52% dos entrevistados afirmaram que 

ficam online ao lado de parceiros ou filhos. A autora acredita que a internet é uma 

importante ferramenta para diminuir o estresse familiar e a distância quando alguém 

viaja, devido às mensagens instantâneas e as web câmeras. 

Mesmo assim, a prática de atendimento em consultórios psicológicos tem 

mostrado a dificuldade que alguns desses jovens adultos apresentam para se 

adaptarem à vida no exterior, ou depois, ao retornarem dessas experiências para seu 

país de origem, principalmente quando há ou havia relacionamento amoroso anterior 

importante. Racionalmente, acreditam que o melhor a ser feito é preparar-se para o 

sucesso na carreira, adquirindo conhecimentos e experiências. Afetivamente, sofrem, 

não apenas por se separarem daqueles que amam e sentem-se solitários e inseguros, 

mas também entram em contato com outras formas de lidar com a vida e procuram, 

rapidamente ou não, se adaptar a nova situação.  

Assim, o estudo a que nos propusemos teve como objetivo compreender os 

conflitos pessoais e nos relacionamentos amorosos, bem como identificar estratégias 

que adultos jovens se utilizam para lidar com esses relacionamentos, diante do 

distanciamento provocado por trabalho ou estudo no exterior. 

Com a finalidade de compreendermos o processo de expatriação de adultos 

jovens, o investimento para o desenvolvimento de suas carreiras, o significado do 
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relacionamento amoroso nesta situação com seus conflitos e suas possíveis estratégias 

de superação, desenvolvemos os capítulos abaixo apresentados. 

No primeiro capítulo, Expatriação: um impulso na carreira, fizemos breve reflexão 

sobre globalização e o processo de expatriação. Buscamos especificar o que já foi 

estudado anteriormente, de maneira a fundamentar os passos escolhidos pelo adulto 

jovem contemporâneo que se prepara para ser um profissional bem sucedido, 

possivelmente um profissional global. 

Descrevemos brevemente a história da evolução do conceito de carreira, em 

coerência com o desenvolvimento das organizações e da sociedade, buscando 

aprofundar o entendimento da preocupação dos jovens para se tornarem profissionais 

com autonomia, tendo em suas mãos o desenvolvimento da própria carreira. 

No capítulo seguinte, Relacionamento amoroso do adulto jovem contemporâneo, 

tratamos especificamente do relacionamento amoroso: formação e rompimento dos 

laços afetivos, pois precisamos compreender a importância do desenvolvimento da vida 

afetiva para o adulto jovem conhecendo as transformações sociais e a evolução dos 

relacionamentos amorosos em nossa sociedade. Fundamentamos a compreensão 

deste fenômeno com a teoria psicológica sobre o apego, de Bowlby e de outros 

estudiosos que estenderam os conhecimentos iniciais, aplicando-os a outros tipos de 

relacionamentos; nesta tese, especificamente aos amorosos do adulto jovem que teve 

que se separar, momentaneamente, da pessoa com a qual mantinha relacionamento 

amoroso significativo.  

Quanto à pesquisa propriamente dita, definimos e descrevemos o método e 

procedimentos que foram utilizados.  
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Com relação aos resultados obtidos, realizamos análise das  entrevistas por 

meio da interpretação fenomenológica hermenêutica e efetuamos a discussão teórica. 

Finalmente, apresentamos as considerações finais do estudo que realizamos. 
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CAPÍTULO I 

EXPATRIAÇÃO: UM IMPULSO NA CARREIRA 

Se hoje os jovens adultos sentassem e conversassem com seus avós, na faixa 

etária de 70 anos, sobre as expectativas deles, quando jovens, com relação ao 

desenvolvimento de uma carreira promissora, entenderiam que a ideia “carreira” sofreu 

grande transformação ao longo dos últimos 30 anos. Segundo a visão dos avós, 

naquela época, um dos maiores sonhos seria conseguir um emprego em alguma 

empresa grande e bem conceituada, que tivesse um sistema de trabalho pré-definido, 

galgando postos cada vez mais altos, até atingir o topo, encerrando a carreira com a 

aposentadoria. 

 Para compreendermos por que, aparentemente em tão pouco tempo, ocorreu 

mudança significativa na visão daquilo que representaria uma carreira promissora, 

faremos uma síntese dos conceitos e teorias a este respeito.  

 Rodrigues, Bouzada e Kilimnik (2007) pesquisaram o termo carreira e 

levantaram que, segundo Crespo (1996), foi criado pelos franceses para significar 

corrida competitiva e, mais tarde, veio a ideia de trajetória que continha a noção de 

progressão de um indivíduo. Já Sennett (1999) apontou que, na língua inglesa, carreira 

significa estrada para carruagens e que a aplicação do termo no mundo do trabalho, por 

analogia, passou a ser entendido como um canal de atividades econômicas ao longo da 

vida de uma pessoa.  

No entanto, talvez possamos compreender um pouco mais a respeito do seu 

significado, se recuperarmos alguns fatos históricos. Podemos usar como referência o 

Centro de Orientação Profissional de Munique, em 1902, como o início das primeiras 

teorias sobre desenvolvimento de carreira e orientação profissional. Nessa época, 
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influenciados pela visão taylorista, buscava-se a eficiência industrial. Era necessário 

avaliar os indivíduos para que pudessem desenvolver uma determinada função. 

Utilizavam-se, portanto, de ferramentas e conhecimentos da Psicologia Diferencial, 

Psicometria, teoria dos Traços e Fatores (SPARTA, 2003; OLIVEIRA, 2010), para 

selecionar o trabalhador que fosse adequado para desenvolver as tarefas de acordo 

com a linha de produção ou o sistema de trabalho já definido anteriormente. Sob esta 

perspectiva a orientação vocacional era voltada para descrever o perfil do jovem e 

verificar em qual profissão ele poderia se adequar melhor, e desenvolver-se em uma 

determinada carreira, caso viesse a trabalhar em empresa que tivesse vaga para sua 

função e programa de promoção. 

No Brasil, na década de 1920, vimos os primeiros indícios da aplicação do 

conhecimento da Psicologia no mundo do trabalho. Já em 1947 foi criado o ISOP, 

Instituto de Seleção e Orientação Profissional, “... com o objetivo básico de contribuir 

para o ajustamento entre o trabalhador e o trabalho, mediante estudo científico das 

aptidões e vocações do primeiro e dos requisitos psicofisiológicos do segundo.” 

(ABADE, 2005, p. 4).  

A visão de Carreira dessa época é o que se denomina Tradicional. Kilimnik, et. 

al. (2008) descrevem que carreira numa perspectiva tradicional dentro do mundo do 

trabalho, pode ser vista como: “... um ajustamento a uma ocupação escolhida ou à 

imagem que a ela se atribui.” (p. 44) e explicam que tal processo de ajustamento 

envolve um conjunto de critérios dos quais se evidencia a forma hierárquica de 

progressão na carreira e os papéis com maiores responsabilidades que serão 

assumidos, conforme se escala no desenvolvimento da vida profissional, dentro de uma 

mesma ocupação. Ao mesmo tempo, existem algumas características que devem ser 
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compreendidas como parte do mecanismo deste processo. Uma é que a progressão é 

vertical e traz status e ganhos financeiros cada vez maiores, outra é que não existe 

carreira para todos os tipos de profissionais e por fim, é que há a suposição ou a 

expectativa de que o profissional de carreira permanecerá na mesma organização até 

que se aposente. 

Desse tempo para cá, o trabalho do psicólogo foi se modificando.   Se antes, até 

a década de 70 o jovem realizava orientação vocacional para conhecer suas qualidades 

e verificar como se adequaria às necessidades das organizações, de 80 em diante 

verifica-se maior autonomia e flexibilidade em suas escolhas, com relação às suas 

carreiras. A orientação profissional passou a ser compreendida como um processo no 

qual “a escolha é multideterminada, a profissão e o indivíduo têm caráter dinâmico e o 

coordenador o papel de informar e compreender a realidade psíquica dos indivíduos.” 

(ABADE, 2005, p. 10). Desta forma, o psicólogo que trabalha com orientação 

profissional passa a atuar com uma visão mais clínica, por um lado, no sentido de 

ajudar o jovem no seu autoconhecimento e, por outro, desenvolve atividades baseadas 

na busca de informações sobre as diversas formas de desenvolvimento das carreiras 

da atualidade e que poderão ajudar aquele jovem a tomar sua própria decisão. 

A concepção de carreira no presente é profundamente diversa da do passado; o 

que se exige do trabalhador é que seja um indivíduo talentoso, que saiba criar e não 

mais apresentar respostas condicionadas, como na era industrial. É preciso saber lidar 

com a instabilidade, com as mudanças rápidas e riscos, pois a qualquer momento é 

sempre possível haver um evento novo que transforme o contexto. É preciso ser flexível 

e criativo, além, é claro, de ter conhecimento técnico apurado.  
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Finalmente, considera-se sua realização pessoal, o prazer que ele 
revela na realização de suas tarefas e na produção de resultados. O 
trabalhador ideal é aquele que é crítico de seu trabalho e sua empresa e move-
se profissionalmente, numa relação de reciprocidade entre empregabilidade e a 
empresabilidade por parte da empresa. (MALVEZZI, 1999, p. 66). 

 

Neste panorama, criaram-se diferentes perspectivas daquilo que significa e 

desenvolve uma carreira. O que se expressa nas teorias e o que se destaca é a 

capacidade de auto-organização que os indivíduos passaram a ter e, assumir como de 

sua própria responsabilidade, o caminho a seguir. Elas têm em comum, a preocupação 

do trabalhador, em desenvolver-se bem, inclusive em outras dimensões da vida, além 

da profissional, como a familiar, ou de relacionamentos de um modo geral, ou cultural e 

outras. Encontramos, assim, os seguintes tipos de teorias: 

1 Carreira proteana proposta por Hall (1976). Cada indivíduo administra seu 

processo de carreira na organização, segundo seus valores pessoais, e a organização 

passa a não administrá-la, como antes ocorria. Oliveira (2010) afirma que o profissional 

precisa ser flexível para adequar conhecimentos, habilidades, responsabilidade, 

liberdade, autonomia para se adaptar a novos ambientes de trabalho, em busca de seu 

sucesso. Essa autogestão demanda um conjunto de atividades educacionais, como 

treinamentos e cursos que o capacitem bem, cada vez mais; experiências na própria 

organização em funções diversas, ou até mesmo, em outras organizações. Hall (1976) 

denominou de carreira proteana por referir-se ao deus grego Proteu, fazendo uma 

analogia entre os poderes metamórficos que esse deus tinha e a capacidade que o 

indivíduo deveria ter para adequar-se, em todo momento, aos novos desafios do 

trabalho.  
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2 - Carreira sem-fronteiras - Arthur e Rousseau (1996) utilizaram o termo carreira 

sem fronteiras (boundaryless careers) para contrapor-se à carreira tradicional. Os 

profissionais que se enquadram neste tipo de carreira frequentemente deixam de lado a 

estabilidade de uma linha de trabalho em uma única organização, para buscar outro 

trabalho que os desafie e lhes traga maior desenvolvimento profissional e pessoal e que 

lhes dê a possibilidade de conseguir maior empregabilidade. Neste caso o vínculo 

empregatício costuma ser transacional, e as obrigações passam a ser de curto prazo e 

por desempenho (WALSH, GORDON, 2008).  

Em sua dissertação de mestrado, Scalabrin (2008) escreveu sobre carreiras sem 

fronteiras e trajetórias descontínuas e apontou que os indivíduos transitam mais 

livremente entre as diversas organizações, sem atrelar suas identidades a empresas 

empregadoras específicas, porque valorizam também, outras dimensões da vida 

humana além da profissional, como elementos de grande importância à sua realização 

pessoal. A autora afirmou: “... para muitas pessoas que desenvolvem carreiras sem 

fronteiras, objetivos como aprendizagem constante e crescimento substituem o lugar 

antes ocupado por remuneração e status”. (SCALABRIN, 2008, p.25). Como exemplo 

deste tipo de situação, seu estudo pode demonstrar que existem vários motivos que 

levam pessoas a interromperem suas carreiras temporariamente, tais como: cuidar de 

filhos pequenos; dedicar-se à maternidade; desejo de uma jornada mais flexível de 

trabalho; necessidade de estudar assuntos de interesse próprio... De modo geral, trata-

se da busca de realizações significativas e alinhadas aos valores próprios de cada 

indivíduo, uma perspectiva que vai além do trabalho em si. 

3 Âncoras de carreira - Schein (1978), ao conceituar a perspectiva de 

desenvolvimento de carreira, estabeleceu relações entre autodesenvolvimento, 
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desenvolvimento de carreira e desenvolvimento da vida pessoal e familiar. O mesmo 

autor definiu âncoras de carreira. São elas: competências técnicas; competência 

gerencial; segurança; criatividade; autonomia; servir aos outros; variedade e estilo de 

vida. Kilimnik, Sant’Anna e Oliveira (2008, p.48) explicam: 

 
As âncoras profissionais são uma combinação de competências, 

interesses, aspirações e valores que representam a essência do trabalhador. A 
âncora de carreira na vida profissional de uma pessoa pode ser utilizada como 
forma de organizar experiências, identificar áreas de contribuição ao longo de 
sua trajetória, gerar critérios para tipos de trabalho e identificar padrões de 
ambição e sucesso que a pessoa pode determinar para si mesma. Ela serve, 
portanto, para guiar, balizar, estabilizar e integrar a carreira de uma pessoa. 

 
Rodrigues, Bouzada, kilimnik (2007) consideraram essa abordagem como a mais 

completa entre as teorias de carreiras atuais e apontaram que o conceito de âncora de 

carreira é mais abrangente do que o conceito de motivação para o trabalho, uma vez 

que se fundamenta na interação entre habilidades, motivos e valores no autoconceito 

total. O conceito de âncora serve para identificar a área de estabilidade dentro da 

pessoa, sem que, com isso, ela pare de mudar ou de crescer. Concordamos com estes 

autores que dentre as teorias de carreiras até aqui ,desenvolvidas e apresentadas, esta 

corresponde melhor às necessidades, desejos e expectativas de uma pessoa na 

perspectiva de desenvolver o seu caminho profissional e de vida. Sendo assim, também 

a consideramos como boa referência para refletirmos e analisarmos como os jovens 

adultos buscam iniciar e desenvolver suas carreiras. 

Esses mesmos autores realizaram uma pesquisa, aplicando o Inventário de 

Âncoras de Carreira de Edgar Schein, em 87 alunos do Curso de Administração de 

Empresas, cursando 6º., 7º. e 8º. períodos e mestrandos. Verificaram que as principais 

âncoras encontradas entre os alunos de graduação, foram as de Estilo de Vida e 

Segurança no trabalho, prevalecendo a primeira. A análise feita foi a de que os 
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estudantes tinham aspiração por melhor qualidade de vida, associada a uma 

necessidade de estabilidade profissional. Por outro lado, entre alunos de Mestrado, as 

principais âncoras encontradas, em ordem de importância, foram: Estilo de Vida, 

Autonomia e Desafio Puro. Este resultado pode ser interpretado como a demonstração 

de que esses profissionais também estejam em busca do equilíbrio entre a vida 

profissional e familiar e apresentam forte tendência para a carreira proteana, isto é, 

mutável e autodirecionada e uma menor influência de valores associados à carreira 

tradicional. Estas foram as principais conclusões descritas em artigo (2007). 

Todos os modelos acima sintetizados, embora se diferenciem no que se refere à 

perspectiva de desenvolvimento de carreira, encontram-se atrelados à mudança do 

contexto social, econômico e político mundial; foram elaborados a partir de estudos que 

refletem evolução mais abrangente de nossa sociedade, em todos os aspectos, mas 

principalmente na evolução do mundo do trabalho. RODRIGUES; BOUZADA; KILIMNIK 

(2007); SCALABRIN, (2008); LEMOS et al, (2007); MALVEZZI, (1999) descreveram as 

mudanças do significado de carreira e demonstraram que o desenvolvimento do mundo 

do trabalho e a própria vida do indivíduo se modificaram, conforme a vida social se 

ampliava. A sociedade migrou da era industrial para a do conhecimento, pelo grande 

avanço da tecnologia e, portanto, há valorização da informação e do conhecimento. A 

evolução tecnológica impôs maior competitividade. Os consumidores tornam-se mais 

exigentes, têm acesso a informações de qualquer parte do mundo, as empresas se 

preocupam com a globalização da economia, conforme estudos realizados por Castells 

(1999), Rifkin (1995), Malvezzi (1999) e Dowbor (2002). 

Diante deste quadro,  
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Trabalhar envolver abordar os novos problemas (eventos) colocados 
pelo ambiente e que mobilizam as atividades de inovação. O enfrentamento dos 
eventos passa a ser parte da vida da organização que deve permanecer atenta 
às modificações do ambiente, organizando e conduzindo ações capazes de 
propor alternativas, analisá-las, encontrar as melhores soluções e colocá-las em 
prática. O trabalho humano passa a ser o de “inventar as respostas a serem 
dadas a um ambiente social complexo e instável”. O trabalho passa a ser 
compreendido como a ação competente do indivíduo, perante a situação 
profissional. (TEIXEIRA & ZACARELLI, 2008, p. 6). 

 
O cenário do mundo do trabalho, no final do século XX, se caracteriza pelo 

avanço das telecomunicações e pela automação.  O elemento fundamental da nova 

economia é a interligação existente entre todos os agentes envolvidos, como as 

empresas, regiões ou nações que dependem da sua capacidade de gerar, processar e 

aplicar as informações. Trata-se da economia globalizada (CASTELLS, 1999), na qual o 

comércio e a industrialização são ampliados, rompendo definitivamente as fronteiras 

dos países. Sendo assim, o aumento da disputa por mercados consumidores faz com 

que os negócios internacionais cresçam rapidamente. A competitividade internacional 

passa a ser sentida e percebida em todos os países do mundo, tanto pelos mais como 

pelos menos desenvolvidos. Torna-se inviável, no contexto do capitalismo, permanecer 

fora deste processo.  

 
“Com a atual globalização das finanças no espaço cibernético, cidades-

chave como Londres, Nova York, Tóquio, Cingapura, Hong Kong, Frankfurt e São 
Paulo tornaram-se expressões desta nova economia global em rede baseada na 
informação”.  (HENDERSON, 2003, p. 52) 

 
 É neste contexto que os nossos jovens adultos vivem e é com esta visão de 

mundo que já imaginam trabalhar. Vejamos, especificamente em nosso país, que 

fatores podem influenciar o futuro dessas pessoas.  
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1.1. Início de carreira para alguns jovens brasileiros: a expatriação 

O Brasil passou a fazer parte da economia globalizada, no governo de Fernando 

Collor de Mello (1990 – 1992), quando houve entrada do capital estrangeiro que se 

intensificou durante o período da presidência de Fernando Henrique Cardoso. Permitiu-

se, desse modo, a entrada de produção internacional, abrindo as fronteiras do mercado, 

com a influência da política neoliberal que quebrou barreiras e distâncias tanto no 

âmbito econômico, geográfico como no social, político, cultural e educacional. 

Na segunda metade da década de 1990, iniciou-se o processo de 

internacionalização de empresas, isto é, algumas empresas nacionais foram 

transformadas em multinacionais, visando, à competitividade, instalando-se em vários 

países, encaminhando profissionais em processos de expatriação. Considerando-se 

que este procedimento é recente no Brasil, isto faz com que tenhamos ainda, pouca 

experiência e know-how ou conhecimento a respeito de processos de expatriação de 

profissionais. Além disso, sabe-se que serão exigidos de nossos profissionais os 

mesmos requisitos dos demais, nativos ou não, os quais já vivenciam este processo há 

mais tempo, ressaltando, portanto, que os brasileiros  precisarão desempenhar-se com 

excelente desenvoltura. 

Com a internacionalização das empresas e com a globalização da economia, 

surgem os fluxos migratórios dos profissionais para colaborarem no desenvolvimento 

adequado das empresas multinacionais. Assim sendo, o jovem adulto que se prepara 

para atuar no mercado, seja interno, seja externo e que queira ter sucesso, deve ter 

formação compatível com a realidade acima descrita. 

Mazon, Jaeger e Kato (2010, p. 42-43) afirmaram: 
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A intensificação nas relações inter-fronteiras, seja por meio de 
exportação, importação ou do investimento externo direto passou a demandar 
profissionais capazes de atuarem internacionalmente. Essa demanda tornou 
explícita a percepção de algumas barreiras à gestão internacional, tanto para a 
atuação no mercado interno como externo. 

 
Estes autores identificaram as principais dificuldades que concernem não apenas 

à expansão internacional dos negócios, como também à importância da expatriação de 

executivos na gestão deste processo e chegaram à seguinte constatação (p. 43): 

“... essencialmente, é necessária uma combinação de características e 
habilidades para gestores e empresas conduzirem satisfatoriamente as 
operações internacionais. São necessárias habilidades técnicas, elemento 
determinante na escolha do expatriado, além das habilidades culturais, 
adquiridas pelo exercício da carreira profissional. A combinação desses dois 
elementos com o conhecimento prévio do cliente, do país e de sua cultura, se 
possível, com algumas afinidades, pode facilitar na trajetória de inserção 
internacional, nos processos de negociação e na condição de projetos 
internacionais. “ 

 

Para atender aos requisitos exigidos, algumas famílias, com condições culturais 

e financeiras privilegiadas se adiantam na formação de seus filhos, buscando muni-los 

de recursos para prepararem-se melhor no sentido de darem conta do dinamismo do 

mundo atual. Desta forma, orientam e fornecem condições para que os jovens 

aprendam idiomas estrangeiros em cursos de línguas tais como inglês, espanhol e/ou 

outros e, muitas vezes, complementam esse preparo, proporcionando-lhes 

oportunidade para realizar intercâmbio intercultural.   

Já na fase adulta, aqueles que desejam preparar-se para atuarem no mercado 

internacional, ou mesmo no mercado local, sabem que necessitam de competência 

apropriada para darem conta das demandas internacionais. Este “saber” decorre de 

influências da própria família, ou de amigos, ou de colocações feitas na Universidade, 

ou por outro tipo de conhecimento, mas é notório que este fato os incentiva na busca de 

um curso de pós-graduação, ou estágio, ou mesmo trabalho no Exterior.  Na presente 
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tese a esta experiência de buscar o complemento na formação, saindo do país por um 

ano ou mais, para estudar e/ou trabalhar, investindo na carreira, denominamos 

processo de expatriação. 

Ao pesquisarmos a literatura acadêmica sobre expatriação como um processo 

em função da competitividade global, com as transformações do trabalho e difusão da 

produção e como consequência da internacionalização das empresas, nos deparamos 

com a definição de Caligiuri (2000) para expatriados, isto é, executivos enviados por 

uma empresa multinacional para viver e trabalhar em um país estrangeiro por um 

período de, no mínimo, um ano. Este é o entendimento mais comum nos estudos 

recentes sobre os processos de expatriação. Contudo, nesta tese, os adultos jovens 

que foram ao Exterior, por no mínimo um (1) ano, seja para estudar (fazendo um curso 

de pós-graduação) e/ou estagiar, e/ou trabalhar, também serão considerados como 

expatriados, visto que, almejando obter sucesso na carreira, eles se preparam, viajam 

ao Exterior, no mesmo contexto sócio-econômico e de trabalho, embora, o façam por 

conta própria. 

Freitas (2006) entende que, com a internacionalização das empresas e a 

globalização da economia, a mobilidade de profissionais entre diversos países tornou-

se uma ação comum. Em 2009 ela escreveu um artigo sobre a mobilidade, 

considerando-a como novo capital simbólico nas organizações, e no qual analisa a 

existência de três argumentos-chave, abaixo descritos, para compreender essa 

mobilidade como requisito organizacional, no contexto do trabalho atual:  
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“a) a de que a mobilidade já é uma necessidade sócio-organizacional; 
b) a transformação ideológica dessa necessidade em virtude legitima a 
mobilidade como um novo capital; e c) a de que a circulação mundial de 
profissionais, por meio de processos de expatriação, e a de empresas, a partir 
de re-localização, fusões e aquisições, traduzem um novo tipo de nomadismo 
que reforça a mobilidade como um valor desejável.”(p. 247) 

 

Mobilidade, ainda segundo Freitas (2009, p. 24), “se refere à capacidade, à 

disposição e ao desejo que o indivíduo tem de mudar de país para interagir com 

diferenças em relação à sua cultura, à sua profissão, aos saberes e ao seu cargo”.  

Concordamos com esta autora quanto ao fato de a mobilidade ter se tornado um 

capital simbólico na medida em que o profissional, nessa ação, interage com diferenças 

relacionadas com sua cultura e experiências profissionais ampliando os limites dos seus 

conhecimentos, de suas experiências pessoais e profissionais, assim como  as suas 

certezas culturais; consideramos, também, que a mobilidade seja um atributo altamente 

valorizado no mercado globalizado e que, para o indivíduo, representa o desejo de 

aventurar-se no novo e para a empresa, condição sine qua non para se atingir o 

sucesso. Entendemos que os jovens adultos de hoje, nas condições especificadas em 

nosso estudo, estão se preparando para agregar este valor.  

 Por outro lado, estudos desenvolvidos por Freitas (2000) ou por outros autores 

(AYCAN, 1997; BLACK, 1991; FRANKE, NILCHOLSON, 2002; GONÇALVES, MIURA; 

2002; HOMEM, TOLFO, 2005; MENDENHALL, ODDOU, 1985; PEREIRA, PIMENTEL, 

KATO, 2005), demonstram que o processo de expatriação ainda encontra muitas 

barreiras e o ir e vir de vários locais do planeta para desenvolver um trabalho mais 

duradouro, apresenta vários pontos a serem aperfeiçoados. Mesmo que nosso estudo 

não tenha o foco em executivos, relatamos as principais dificuldades e características 

encontradas no processo de expatriação desse tipo de profissional, porque as situações 
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experienciadas por eles se aproximam, em alguns aspectos, das de nossos 

entrevistados e, além disso, a maior parte da literatura acadêmica sobre expatriação se 

refere às experiências dos profissionais expatriados.  

Embora possamos acompanhar o crescente número de trabalhos relacionados 

com o processo de expatriação, verificamos que muitos deles se apoiam em uma 

mesma fonte teórica originária de estudos americanos desenvolvidos por Black e 

Mendenhall (1991). Sem dúvida, esta é uma referência internacional que tem gerado 

várias reflexões ou mesmo, pesquisas, que avançaram no conhecimento a respeito do 

assunto. No entanto, começam a surgir, também, controvérsias e críticas à base teórica 

– Teoria de Ajustamento da Curva em U - que permitiu a elaboração de modelo de 

ajustamento intercultural, utilizado por vários pesquisadores. Estudos como os de Kubo 

(2011); Lewis (1997); Thomas, Lazarova (2006); Sculion e Starkey (2000) demonstram 

as lacunas existentes no referencial teórico, acima citado. De qualquer maneira, 

buscaremos apontar alguns estudos conhecidos na literatura acadêmica e logo após, 

informaremos sobre algumas críticas ao trabalho citado.   

Para se compreender como realizar um trabalho de Gestão internacional de 

pessoas o qual favoreça o sucesso na expatriação de profissionais, constatou-se, 

dentre as atividades avaliadas, que uma das que necessita de aprimoramento é a 

seleção dos profissionais que sejam capazes de desenvolver bem o seu trabalho em 

país estrangeiro, cumprindo missões que sua empresa lhes delega. 

 Neste sentido, Homem e Tolfo (2005) pesquisaram critérios utilizados na 

seleção desses profissionais e verificaram que existem listas com diferentes critérios e 

com resultados diversificados, dependendo da empresa e nacionalidade a que 

pertencem. Indicaram a pesquisa feita por Franke e Nicholson (2002) que compararam 
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os critérios aplicados por doze principais estudiosos internacionais em gerência, ao 

selecionarem candidatos à expatriação, com as informações colhidas entre 700 

participantes de empresas. Dessa comparação, resultou que os especialistas se 

utilizam de aspectos que convergem com os dos participantes da pesquisa e também 

se demonstrou que o critério mais valorizado é a competência técnica, seguido por 

desempenho em trabalho anterior, talento gerencial e independência de opinião. A 

pesquisa de Franke e Nicholson mostrou também que os aspectos familiares e a 

influência da língua utilizada no país hospedeiro, geralmente são menos considerados 

pelos selecionadores.  

Homem e Tolfo (2005) entenderam que o preenchimento de todos os requisitos 

considerados imprescindíveis ao processo de seleção do executivo não garantia o 

sucesso da missão. Apontaram que características psicológicas, técnicas, habilidades 

relacionais não só são fatores importantes a serem considerados no processo de 

seleção de executivos, mas também fazem parte do ajustamento internacional, que 

pode ou não ocorrer para cada profissional e/ou sua família no processo de 

expatriação. Ajustamento e adaptação (interculturais) são dois termos que se referem 

às migrações de pessoas entre países, os quais devemos definir e diferenciar desde já, 

para que possamos compreender bem os níveis de dificuldades vividas pelas pessoas 

que vão morar temporariamente, em país estrangeiro, embora, na literatura, nem todos 

os autores, por exemplo, os americanos de modo geral,  façam esta distinção. 

Berardi e Arroyo (2010) apresentaram trabalho no II Seminário Nacional de 

Sociologia e Política e analisaram a imigração da América Latina para o Brasil. 

Utilizaram o termo ajuste para se referirem a um processo de mudanças em função da 

“mobilização ambiente cultural desconhecido” (p. 6). Apontaram que este processo se 
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refere a pequenas mudanças para lidar com situações novas. Já, o termo adaptação, 

segundo estes mesmos autores, se trata de um processo que envolve “mudanças de 

maior escala e de escopo, seguido por uma grave crise” (p. 6). Eles afirmaram que este 

último processo envolve mudanças em diferentes áreas da vida, trazendo estresse e 

problemas em função do número de fatores que acontecem em nível pessoal e social.  

Já, Kubo (2011) elaborou sua tese de doutorado sobre o ajustamento 

internacional de expatriados japoneses que são conhecidos como exemplos de sucesso 

em processos de expatriação, pois apresentam baixas taxas de falhas em missões 

internacionais pelo mundo. Em seu trabalho, ele buscou diferenciar ajustamento cultural 

de adaptação e citou Winkelman (1994) que compreendeu o ajustamento como uma 

fase anterior à adaptação, quando ainda há o início de familiaridade com a cultura local; 

e adaptação, já se referindo ao conforto psicológico que o indivíduo sente no novo país. 

A adaptação traz ao indivíduo, a sensação de um bem-estar ao transitar, com certo 

desembaraço, no novo ambiente. 

Pereira, Pimentel e Kato (2005) pesquisaram o ajustamento cultural, como 

compreendê-lo e encontraram algumas definições. Concluíram que, de modo geral, os 

estudiosos se referem ao grau de conforto psicológico em vários aspectos do país 

hospedeiro (BLACK, 1990; NILCHOLSON, 1984; OBERG, 1960). Já, Zhang e Rentz 

(1996) se referiram ao ajustamento cultural, como sendo a habilidade de se adaptar ao 

ambiente cultural novo de modo eficiente e suficiente para sentir-se confortável 

funcionalmente, como se estivesse em sua própria cultura; Aycan (1997) se referiu ao 

grau de ajuste entre a pessoa e o novo ambiente cultural, de modo a haver redução de 

conflito e o aumento da eficiência do indivíduo, seja no trabalho, na escola ou 

simplesmente no convívio social.  
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Ao consultarmos o Dicionário Aurélio da língua portuguesa (1986), verificamos as 

seguintes explicações dos termos, entre outros: Adaptação – ajustamento de um 

organismo, particularmente do homem, às condições do meio ambiente; Ajustamento – 

adaptação, amoldamento, conformação, ajuste. Podemos notar que não há como 

diferenciá-los por suas definições, já que o próprio dicionário da língua portuguesa 

indica essas palavras como sinônimas. Ao mesmo tempo, na literatura específica de 

expatriação, notamos que alguns autores, como os acima citados, usam os termos de 

forma variada. Diante da diversificação de posicionamentos, pela quantidade de 

estudos sobre o processo de ajustamento cultural e pela definição de adaptação como 

sendo um estado psíquico em que a pessoa sente bem-estar no ambiente cultural novo, 

escolhemos explicar o ajustamento como processo de ajustes por meio do qual o 

indivíduo vai aprendendo a lidar com o novo ambiente; e a adaptação, o resultado 

obtido por esse indivíduo, quando se entrosa suficientemente, de maneira a tranquilizá-

lo e fazê-lo sentir-se à vontade, naquele espaço. 

Dada a importância do ajuste e da adaptação cultural do indivíduo à realidade 

estrangeira, para que ocorra o sucesso do processo de expatriação (esta é a premissa 

da Teoria de ajustamento da curva em U), verificamos o que as empresas estão 

realizando para dar suporte ao profissional no exterior.  

Estudos (PEREIRA, PIMENTEL e KATO, 2005; DE CIERE et al, 1991; 

MENDENHALL et al, 1987; SCHENEIDER; ASAKAWA, 1995; Souza, 2009) apontam 

para a importância da família como suporte ao executivo expatriado no enfrentamento 

de sua nova realidade;  também são dignos de nota os casos de insucesso pelo não 

ajustamento da família ao país estrangeiro, como no caso da fast-food Habib’s, citado 

por FALETTI (2009), cujo presidente relata que uma das duas razões do fracasso da 
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tentativa de internacionalização da empresa no México foi a inadaptação dos 

executivos brasileiros a esse país: um dos seus diretores logo após ter se mudado com 

a família, pediu para retornar, pois seus filhos não se adaptaram a nova escola e a 

esposa sofria com sangramentos diários no nariz, provocados pela altitude da cidade 

do México.  

Com o objetivo de restringir problemas desta natureza, algumas empresas têm 

utilizado programas de suporte que facilitam o ajustamento do expatriado e de sua 

família no país estrangeiro e minimizam os impactos, aumentando o índice de sucesso. 

É o caso da Everis, empresa multinacional de consultoria de origem canadense, 

descrito por Faletti (2009), a qual oferece toda assistência necessária ao estrangeiro 

que vem para o Brasil, tal como: acompanhante para audiências em órgãos públicos se 

preciso for, ou informações prévias sobre como é a cultura da cidade onde vai morar. O 

profissional já vem amparado por uma política atraente de apoio, que inclui além dos 

benefícios comuns a uma multinacional, outros recursos, tais como: contratação de 

babá para as crianças, aulas de português e passagens para idas frequentes ao país 

de origem, extensivas a familiares, locação de veículo para transporte na cidade (às 

vezes, com contratação de motorista). 

A respeito das vantagens e benefícios que incentivam e atraem os profissionais 

para o processo de expatriação, Homem e Tolfo (2005, p. 7) descreveram o seguinte: 

“O auxílio da empresa foi considerado um dos mais consistentes e 
fortes precedentes do ajuste psicológico de expatriados e seus cônjuges 
(BLACK, GREGERSEN, 1991; DE CIERI; DOWLING; TAYLOR, 1991).  Um 
outro fator importante da companhia é o sistema de carreira – promoção, 
recompensa e incentivos – que é percebido como “favorável”.  

 
Ao observarmos todo o aparato necessário para que o processo de expatriação 

tenha sucesso, notamos o quão caro e complexo tem sido expatriar um executivo que, 
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na maioria das vezes, necessita levar sua família; o sucesso do processo passa a 

depender não só do profissional propriamente dito, mas também de sua família. 

Ainda que estejam envolvidos muitos bens materiais como recompensa, Souza 

(2009) nos faz compreender que um dos elementos mais importantes para o ser 

humano se ajustar a situações e locais novos é o seu bem-estar afetivo, seja pela sua 

autoestima, seja pela manutenção da autoconfiança, seja pela sensação de segurança. 

Ter ao seu lado quem ame e compartilhe de suas intimidades parece fundamental, para 

enfrentar as adversidades encontradas num ambiente novo e exigente. 

Pereira, Pimentel e Kato (2004) relataram, ao revisarem a literatura específica, 

que além do ajustamento cultural, existe o processo de aculturação, ou seja, forma pela 

qual um indivíduo se adapta a uma nova cultura, podendo ser entendida, de modo 

geral, como qualquer mudança na cultura de um grupo social sob a influência de outro 

com quem entra em contato. Para Tung (1998), aculturação é o processo que faz com 

que um indivíduo pertencente a um grupo com uma cultura determinada se adapte à 

cultura de um grupo diferente. Apontou que este processo pode ter duas dimensões: 

uma relacionada com a necessidade que os indivíduos têm de preservar seus valores 

culturais e a outra se refere à atração que os indivíduos sentem pelas normas e valores 

da sociedade em que se inserem no processo de expatriação. Levando em 

consideração estas duas dimensões, ele identificou quatro tipos de relações culturais: 

 Integração: ocorre quando há atração e identificação com a cultura do país 

para o qual o expatriado foi e há a preservação dos valores de ambas as 

culturas combinados e, às vezes, expandidos; 
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 Assimilação: há atração pela cultura parceira e não preservação dos 

valores do país de origem; 

 Segregação: há preservação das normas culturais do país de origem; 

  Marginalização: o indivíduo não preserva os próprios valores culturais, 

nem os do país que o hospedou. É rejeitado ou rejeita ambas as culturas. 

Diversos estudos (BLACK, MENDENHALL e ODDOU 1991; TUNG 1988; AYCAN 

1997; DESSLER 1999; ROBBINS 2002; FREITAS 2000; MURITIBA, ALMEIDA e 

ALBUQUERQUE 2007; MIURA e GONÇALVES 2002; HOMEM 2005; BAUER e 

TAYLOR 2001; HOMEM e TOLFO 2004 e outros) indicaram que, em gestão 

internacional de pessoas, uma das maiores dificuldades a se enfrentar ainda hoje, no 

processo de expatriação de profissionais, é o ajustamento intercultural com os quais os 

expatriados e/ou seus familiares esbarram e, muitas vezes, não superam. Ë possível 

inclusive que alguma ou mais de uma, dentre essas pessoas, sofra choque cultural, que 

pode impedir o profissional de cumprir a sua missão no exterior. 

Citando Freitas (2000, p.27-28): 

“Com a palavra ‘choque’ queremos nominar uma experiência 
psicológica tida como sofrida e dolorosa para um indivíduo, que o faz mergulhar 
na confusão, na insegurança e na desorientação a respeito de si mesmo e do 
seu mundo. O choque é um estado cuja intensidade e duração variam de 
indivíduo para indivíduo, a depender da dinâmica de suas produções 
intrapsíquicas. A tentativa de compreensão do choque cultural nos remete à 
questão da identidade pessoal, que é produto da personalidade e da cultura.” 

 
A autora explica que o contato com outra cultura expõe uma pessoa a riscos e a 

coloca em confronto consigo mesma. O desconhecimento até das coisas mais simples 

pode causar um abalo na autoestima, pelo fato de sentir-se incompetente ao lidar com 

algo corriqueiro de sua vida atual; pode fazê-la sentir-se vulnerável, impotente e com 
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medo, pois não compreende e não é compreendida corretamente. Acrescenta ainda, 

que neste tipo de situação, o adulto em especial, pode chegar a passar vergonha e se 

sentir ridicularizado por ignorar coisas muito simples do cotidiano, dependendo bastante 

da sua forma de lidar com as situações novas. Segundo o artigo, é preciso enfrentar 

esta etapa de ajustamento - quando não se sabe ainda lidar com o campo de referência 

do outro - com humor, permitindo-se a postura de pessoa curiosa e saber fazer as 

atividades sem medo de errar. 

Faz-se necessário entender que o choque cultural é parte do ajustamento 

cultural de todos os estrangeiros. Por isso nota-se que quanto mais próxima à realidade 

cultural do país de origem, mais fácil torna-se a adaptação das pessoas expatriadas, 

assim como o inverso traz muito mais dificuldades (outra noção advinda do construto 

teórico desenvolvido por Black et al, 1991). Lessa (2008) fez um importante estudo 

sobre a influência da distância psíquica que diferentes culturas apresentam e influem na 

atuação dos profissionais expatriados e verificou que dentre esses fatores, os que mais 

contribuíram foram: linguagem, cultura, religião, sistemas políticos, sistemas 

trabalhistas e confiança.  

Portanto, diante das dificuldades dos expatriados, enfrentadas nos países 

estrangeiros e já conhecidas e previstas por gestores internacionais, buscou-se realizar 

preparo prévio desses profissionais, antes mesmo de viajarem.   

Gonçalves e Miura (2002) realizaram estudo teórico com revisão bibliográfica 

bastante relevante e apontaram, por exemplo, o estudo que Black, Mendenhall e Oddou 

(1991) desenvolveram, ressaltando a importância da preparação prévia que o futuro 

expatriado tem no que tange à cultura do país para o qual será designado; verificaram 

que os profissionais a serem expatriados sentem necessidade de reduzir a incerteza 
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inerente ao novo cenário, principalmente no que se refere aos comportamentos que 

devam ser exigidos ou esperados e aqueles que ali são inadequados ou até, 

inaceitáveis. Eles ressaltaram que qualquer executivo, ao entrar no país estrangeiro, 

passa por um processo de adaptação intercultural (aqui entendido como sinônimo de 

ajustamento intercultural) que, segundo eles, apresenta quatro estágios, abaixo 

descritos sinteticamente e nomeados: 

1. Estágio ‘Lua de mel’ - Ocorre durante as primeiras semanas, quando o 

expatriado fica fascinado com os aspectos novos e diferentes da cultura do 

país estrangeiro; 

2.  Estágio do choque cultural - Há o enfrentamento das condições reais do 

dia-a-dia. É caracterizado pela frustração e hostilidade com relação ao 

país estrangeiro. O expatriado descobre que seus comportamentos 

passados são inadequados na nova cultura e não aprendeu como 

substituí-los. Em geral, o choque cultural ocorre entre este e o próximo 

estágio; 

3.  Estágio de Ajustamento - Começa quando a pessoa adquire algumas 

habilidades, como o domínio do idioma estrangeiro, a flexibilidade para 

mudar seu próprio comportamento e aprende os que são mais adequados 

à nova cultura; 

4. Estágio do Entusiasmo - O indivíduo conhece e consegue desempenhar 

os comportamentos necessários para atuar adequadamente e sem 

ansiedade, apesar das diferenças culturais. 
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Black et. al. (1991) afirmaram que se os profissionais obtiverem antecipadamente 

as informações que sentem necessidade de conhecer, isto é, antes de entrarem no 

novo cenário, o ajustamento ocorrerá segundo expectativas mais realistas de sua 

expatriação, facilitando bastante a vida no país estrangeiro. 

Diante dos cuidados possíveis antevistos, após certo tempo e a experiência difícil 

de ajustes até chegar à adaptação, o expatriado pode se sentir confortável naquela 

sociedade e integrado aos valores e costumes daquele local. Já adquiriu 

comportamentos necessários para se adequar àquela realidade, pois houve também, a 

aculturação. Nesse momento pode cessar a missão da expatriação, e 

consequentemente, ocorrer seu retorno ao país de origem. 

Sabe-se hoje que muitas empresas investem recursos e desenvolvem ações 

para auxiliar os profissionais em sua adaptação rápida ao país estrangeiro, pois 

necessitam que seus empregados expatriados sejam produtivos e desempenhem bem 

suas missões. O conhecimento que favorece o sucesso da expatriação traz benefícios 

ao mercado internacional de negócios e está sempre sendo atualizado. 

Conforme colocações feitas anteriormente, citaremos algumas das críticas com 

relação à construção teórica daquele referencial, (ou seja, o de Black et al., 1991)  

frequentemente utilizado nos estudos sobre processos de expatriação. 

Kubo (2011) aponta, em sua tese de doutorado, série de lacunas e contradições 

desse referencial e, consequentemente da literatura acadêmica existente, que 

continuou essa mesma linha de pensamento. Aqui explicaremos apenas algumas delas. 

O que o autor mais enfatizou é o fato de que no modelo de ajustamento internacional 

desenvolvido por Black, Mendenhall e Oddou (1991) os fatores determinantes de 

sucesso do expatriado, em sua missão, estão vinculados a seu ajustamento cultural. 



 32

Esses autores chegaram a este construto baseando-se em uma revisão que realizaram 

sobre a “Teoria de ajustamento da curva em U” e concluíram que nem todos seguem o 

ajustamento da curva em U. Deste modo, descreveram os quatro estágios citados 

acima, como fases de um processo de ajustamento, modelo este, que se baseia na 

premissa de que o ajustamento cultural determina o desempenho dos expatriados. Mas 

segundo Kubo (2011), não houve evidências para comprovar e validar tal teoria. Os 

autores do modelo citado utilizaram como amostras em sua pesquisa empírica, os 

estudantes estrangeiros, o que limita a aplicação desta teoria para todos os 

expatriados, principalmente àqueles que possuem esposa e filhos. Imagina-se daí que 

a esposa e filhos podem ter o choque cultural, logo no princípio, num primeiro 

momento, sem que se sintam encantados com as novidades, como muitas vezes ocorre 

no caso de solteiro(s). 

Outra crítica que vale a pena citar, se refere à “premissa de que quanto maior a 

distância cultural entre o país anfitrião e o país de origem, menor será o nível de 

autoeficácia do indivíduo” (KUBO, 2011, p. 2). Neste caso, a própria tese de Kubo 

(2011) comprova que os japoneses demonstram ser eficientes, mesmo que não tenham 

a preocupação com o ajustamento cultural. Eles buscam cumprir bem a missão que 

lhes foi confiada, mesmo que continuem à parte da cultura daquele país.  

 Sculion e Starkey (2000) apontam para o fato de determinadas pesquisas serem 

de cunho quantitativo e que acabam não servindo para conhecermos o dinamismo do 

processo de ajustamento cultural. Recomendam que se tenham mais pesquisas 

qualitativas, para de fato, desvendarmos o fenômeno como tal acontece: “mensurar a 

falha em expatriação através do retorno prematuro (antes do término do contrato) não 

seria o modo mais adequado. Isso porque o expatriado pode ficar até o final de sua 
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designação internacional sem ter sido efetivo em seu desempenho...” (KUBO, 2011, p. 

46), seria melhor, por exemplo, se  se descrevesse como ocorreram os rompimentos do 

processo, em função do que. Ou como se deram os processos do início ao final. Que 

fatores, de fato, os facilitaram ou os dificultaram.  

Aqui nos defrontamos com algumas críticas e colocações que, sem dúvida, 

merecem atenção e cuidado nas análises e pesquisas vindouras. Coincidência ou não, 

o nosso estudo se refere mais à população estudada, na época de desenvolvimento da 

teoria tão utilizada, isto é, da pesquisa realizada por Black e Mendenhall (1991). O que, 

de qualquer modo, não nos isenta do alerta necessário às considerações que devamos 

fazer ao final de uma pesquisa. Devemos observar que as principais críticas descritas 

por Kubo (2011) se referem ao fato de os estudos realizados atrelarem o sucesso do 

profissional em sua missão, ao ajustamento cultural. A premissa é a de que, sem que 

haja ajustamento à cultura daquele país, não há como o profissional desempenhar bem 

suas atividades de trabalho. Os objetivos e condições dos jovens adultos expatriados 

do nosso estudo são diferentes e, nesse aspecto, o conhecimento adquirido sobre o 

processo de ajustamento e adaptação, continua sendo útil. 

Como dito anteriormente, muitas vezes, quando o expatriado já se encontra 

adaptado à realidade do país hospedeiro, chega o momento de retornar a seu país de 

origem. Segue então, o processo de repatriação. 
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1.2. O retorno ao país de origem 

No caso de executivos, muitas vezes, verifica-se que a expatriação não é bem-

sucedida por falha no processo de volta do profissional expatriado a seu país de 

origem. A gestão de RH precisa ser bem feita, também nesta etapa, uma vez que o 

profissional-chave envolvido acaba precisando de apoio para a adequação do retorno à 

vida no país e no ambiente organizacional, do qual ele ficou distante por um tempo 

significativo. Além de tudo isso, há a demanda de reorganização de sua carreira, já que 

esse tipo de experiência agrega valor ao currículo e à própria pessoa. Faz-se 

necessário organizar da melhor forma possível, a função, o papel e a remuneração na 

empresa, após a expatriação. 

Freitas (2000, p.116 e 117) fez a descrição das principais fases da expatriação e 

com relação ao retorno ao país de origem, faz a seguinte colocação: 

“CHOQUE DA VOLTA: a repatriação pode se configurar num novo 
choque cultural... A pessoa que está retornando não é mais a mesma que saiu, 
os que ficaram continuaram as suas vidas e definiram outros interesses que 
podem não ter lugar para incluir quem estava longe. Por outro lado, o fato de ter 
vivenciado situações completamente inesperadas, estimulantes e desafiadoras, 
faz com que o expatriado olhe a sua terra, a sua cidade e o seu grupo como 
provincianos... Na empresa, especialmente se ela não planejou a sua carreira 
no retorno, suas competências são sub-utilizadas e o seu status reduzido, ele 
pode encontrar os colegas ressentidos, invejosos e ciumentos. Estudos 
ingleses demonstram que 40% das companhias não oferecem um plano formal 
de carreira aos seus expatriados e segundo a empresa de consultoria 
americana Window on the World, 25% dos expatriados deixam os seus 
empregos menos de um ano depois de voltarem para casa.” 

 
As descrições acima demonstram que ainda existem vários pontos nevrálgicos 

que tornam a expatriação um processo caro e dificultoso, mas ao que tudo indica, num 

mundo globalizado como o que vivemos hoje, não há muito como dispensar a utilização 

deste processo. Como foi exposto por Bueno (2010, p.49): 
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“Um ponto pacífico entre os autores sobre transferência e missões 
internacionais é que o processo como um todo é caro e com risco de não dar 
certo (ADLER, 2002; FREITAS, 2005; CERDIN, 2002; TUNG, 1998). Se, por um 
lado, isto pode desestimular esta prática por parte das organizações e levá-las 
a procurar alternativas como o uso de tecnologia de telecomunicação, por outro 
lado, também pode servir de estímulo à busca de melhorias no processo por 
parte das organizações e dos indivíduos envolvidos e seus familiares.” 

 
Talvez, as gerações mais novas, que já vivem a globalização da economia desde 

cedo ou até mesmo, desde que nasceram, também sempre se utilizam dos meios de 

comunicação em rede e, com as facilidades de deslocamentos espaciais cada vez 

maiores (como passagens aéreas mais baratas), tenham maior facilidade de adaptação, 

se desde novos tiverem a experiência de conhecer os vários países do mundo. Talvez, 

num futuro próximo... 

Em nossa revisão bibliográfica encontramos o trabalho mexicano, abaixo 

descrito, sobre profissionais adultos jovens que migraram para outros países o qual traz 

conhecimentos específicos, importantes ao nosso estudo. Embora trate de emigração e 

não expatriação, ele descreve o processo de ajustamento e adaptação culturais, 

levando-nos à compreensão de valores e costumes das diferentes culturas os quais 

podem influenciar a vida daqueles que decidem estudar e/ou trabalhar em outros 

países, em particular, das diferenças entre países Latino-Americanos e EUA, Canadá e 

países europeus.   

Olmedo, Roig, Trejo (2007) realizaram pesquisa qualitativa e exploratória com 

profissionais jovens adultos mexicanos, de 25 a 45 anos de idade, que emigraram para 

vários países diferentes, como: Estados Unidos, Canadá, Alemanha, França, Espanha, 

Itália, Suíça, Dinamarca, Inglaterra, Jordânia e Emirados Árabes, porque o México 

(2004-2005) não estava correspondendo às expectativas da população jovem com 

formação de alto nível. São pessoas que saíram de seu país para fazer Mestrado e/ou 
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Doutorado, com a intenção de conseguir emprego naquele país estrangeiro. O objetivo 

desse estudo foi determinar as atitudes adotadas pelos profissionais jovens adultos na 

cultura estrangeira onde trabalhavam e verificar qual a percepção que passaram a ter 

do México, após algum tempo de moradia no Exterior (nossa tradução). 

Descrevemos aqui as descobertas mais significativas para nosso estudo, 

principalmente no que se refere à aculturação, ajustamento cultural e as diferenças 

percebidas entre a cultura de outros países e a do México, mas entendendo como 

diferenças perceptíveis por ser um país latino-americano, assim como o Brasil. 

Em primeiro lugar, esclarecemos que os motivos que levaram esses jovens 

adultos a emigrarem para outros países foram específicos da realidade deles, no 

entanto, em algum nível, se aproximam dos apresentados no nosso estudo. Em ordem 

de relevância, foram os seguintes: falta de emprego no país; busca de um emprego 

melhor remunerado; ter maior desafio; insegurança (por questões de assaltos, por 

exemplo) e busca de qualidade de vida (como evitar congestionamento no trânsito, por 

exemplo). 

Duas descobertas das experiências dessas pessoas foram marcantes e podem 

ser generalizadas: 

 devido à globalização, viver num mundo sem fronteiras facilita a 

emigração já que em países diferentes se encontram a mesma “cadeia de 

hambúrgueres”, mesmas lojas de shoppings e os mesmos produtos de 

supermercados; 

 trabalhar com profissionais de diferentes culturas faz parte da vida de 

muitos jovens hoje, mas trabalhar com equipes multiculturais não é fácil. 
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Requer uma transformação pessoal para aprender, compreender e se 

adaptar ao novo país e sua cultura. 

Quanto à análise das diferenças culturais, os autores se utilizaram de um modelo 

de Trompenaar e Hampden (2001) e analisaram 5 dimensões culturais: 

1. Universal x indivíduos 

Os países do primeiro mundo são universais, valorizam mais as regras do 

que as relações de amizade. Nesse sentido a pessoa deve demonstrar 

que é competente no seu trabalho, para depois ser considerada como 

confiável. Os jovens adultos perceberam que nos EUA, por exemplo, o 

profissional é valorizado pelo seu trabalho e não vale a pena o nepotismo. 

2. Comunidade x individualismo 

Nos países de primeiro mundo o progresso individual é muito importante, 

o que faz com que sejam muito competitivos. Já o México é um país que 

valoriza a visão comunitária. Um dos entrevistados, disse: “O que mais 

sinto falta é o espírito das pessoas do México, seu humor, pessoas 

cooperativas”.  

3. Racional x afetivo 

Na maioria dos países europeus, nos EUA e Canadá prevalece a cultura 

racional, seus habitantes são ensinados a serem frios e distantes. O 

trabalho não deve ser emocional, mas eficiente e objetivo. Em contraste, 

no México e em outros países latino-americanos é desejável mostrar 
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emoções, ser amoroso e amigável. As emoções são expressas no 

trabalho. Ex: “O que eu sinto mais falta sobre o México é o calor do povo”. 

4. Formal x informal 

Culturas saxônicas são formais, as pessoas são educadas, mas frias e 

distantes, não tendem a se envolver emocionalmente. Em contraste, nos 

países latinos as relações envolvem todo um contexto emocional. Ex: “O 

americano coloca uma barreira na amizade“. 

5. Produtividade x Estado 

Nos países europeus, EUA e Canadá, o valor pessoal é baseado em sucesso 

do trabalho, nas funções exercidas, na produtividade; nos países latino-

americanos e árabes, a família de origem, a universidade de origem, título 

profissional, dinheiro, podem influenciar os acordos. Ex: “Nos EUA é difícil 

encontrar profissionais de nível de discriminação, aqui a medida é pela sua 

capacidade intelectual”. 

Quanto ao ajustamento cultural, é importante observar que embora não tenham 

descrito o modelo de ajustamento internacional, aqueles autores descreveram 

simplesmente 3 fases,  que muito se assemelham aos estágios da lua-de-mel; do 

choque cultural e do ajustamento/entusiasmo (os dois ao mesmo tempo), confirmando o 

modelo conhecido, antes citado. Em síntese, descreveram como 3 atitudes (assim 

nomeadas por eles): 

 Num primeiro momento, o novo país lhes parece maravilhoso, 

interessam-se por tudo e querem conhecer todos os locais ao seu 

redor. Há um sentimento de otimismo; 
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 aos 6 meses ou um ano, vem um momento de frustração; tendo 

passado a fase de conhecimento do local e agindo como turistas, estão 

agora começando a descobrir os aspectos negativos do país e entram 

num estado  de confusão e incerteza. É nessa fase que alguns não se 

adaptam e voltam para o México; 

 depois da crise prevalecem novamente o sentimento de aceitação e o 

de lidar com as situações corretamente e, assim, começa a real 

adaptação ao novo país e a satisfação de ter emigrado com êxito e 

prosperar bem em outro país. 

O resultado desse processo, segundo o artigo, é que a partir da adaptação 

haverá o quase imperceptível desenraizamento. Após ter filhos, então, o esforço 

daqueles que emigraram e se adaptaram ao novo país, é fazer com que seus 

descendentes construam suas identidades naquele país, o que significa um 

distanciamento dessa família, cada vez maior e mais definitivo, de seu país de 

origem. 

Além do estudo mexicano que se aproxima da experiência de expatriação dos 

jovens adultos, analisados nesta tese, devemos relatar que existem alguns estudos 

acadêmicos sobre intercâmbio de estudantes, geralmente mais jovens, cujas 

experiências são consideradas similares às de expatriação; no entanto, ressaltamos 

que eles diferem de nosso público-alvo, porque essa população, em nosso 

entendimento, ainda se encontra, de modo geral, em uma fase anterior, a do 

aperfeiçoamento de uma língua estrangeira e da busca de experiência de maior 

autonomia com relação à família, além do contato e vivência em outra cultura. Não 
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negamos a importância da compreensão desse tipo de experiência, uma vez que a 

consideramos parte do processo de formação dos jovens numa economia globalizada 

e que, provavelmente, influenciará o seu futuro, no desenvolvimento de sua carreira 

profissional, como analisamos a seguir.  

 

1.3. Intercâmbio cultural como um recurso anterior à expatriação 

Segundo a concepção de alguns autores (SEBBEN, 2007; CAMPO, 2008; 

PAIVA, 1978, WEIHERMANN; SILVEIRA, 2009), o tipo de população-alvo do presente 

estudo seria incluído como parte daqueles que fazem intercâmbio cultural, isto é, 

entenderiam que são pessoas que vão ao exterior, espontaneamente, para estudar 

e/ou trabalhar durante um período de tempo, não muito extenso. Contudo, a maioria 

dos intercambistas vai para o exterior principalmente para estudar uma língua 

estrangeira. 

Alguns deles estudam em escola regular durante um semestre ou um ano, 

aproximadamente. Nesse período, moram em casa de família que se oferece para 

recebê-los, têm contato com uma cultura distinta da sua, e esta vivência lhes traz 

conhecimentos culturais/ gerais, não apenas da língua daquele país. 

A BELTA, Brazilian Educational and Language Travel Association tem procurado 

levantar e acompanhar o número de brasileiros em cursos no exterior, por meio de 

estimativas, baseadas em informações obtidas nos consulados dos países mais 

procurados para este tipo de atividade ou junto às agências associadas, especializadas 

neste atendimento.  Fica evidente um aumento bastante significativo de ano para ano, 

no número de pessoas que realizam intercâmbio cultural. Os dados coletados foram: 
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em 2004 o número aproximado de intercambistas foi de 42 mil; em 2005, 54mil; em 

2006, 71 mil; em 2009, 140 mil. 

 Já Jordão e Loes (2011) fizeram uma reportagem para a revista Isto é 

Comportamento sobre “o melhor momento para estudar fora” e escreveram que, de 

acordo com dados da Feira de Intercâmbio e Cursos no Exterior em 2011, 193 mil 

jovens viajaram, em 2010, para participar de um intercâmbio e esperava-se que em 

2011 este número ultrapassasse os 200 mil. No desenvolvimento da matéria, entende-

se que um fator importante para tal acontecimento é a valorização da moeda brasileira, 

fato que pode permitir o acesso a esse tipo de experiência e conhecimento a uma 

parcela um pouco maior da população; cada vez mais os jovens buscam realizar o 

sonho de estudar no exterior, incentivados por suas famílias. 

Sebben (1999) salientou que devemos compreender que entramos na era dos 

cidadãos do mundo, isto é, de pessoas que desfrutam do globo terrestre, seja pelos 

canais de televisão a cabo, pela tela do computador, seja por qualquer outra atividade 

que nos leve para além de nossas fronteiras. Por este motivo é necessário 

desenvolvermos a educação intercultural, que nos faz refletir nas diferenças existentes 

fora da realidade do nosso cotidiano.  

Sebben (2007) se referiu à experiência de intercâmbio cultural como sendo 

transformadora e o definiu, genericamente, como relacionamento entre povos 

diferentes. Entende que a partir do momento em que se vive uma atividade rotineira em 

outro país, tanto para estudar como para trabalhar, pessoas convivem, aprendem e 

crescem umas com as outras, logo, já estão praticando intercâmbio intercultural. 

Em artigo postado em internet, elaborado para a BEX, Brazilian Exchange, em 

2009, a mesma autora descreveu:  
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“Tanto faz lidar com um adolescente ou um adulto, porque as 
dificuldades no exterior como aculturação, isolamento, integração, são comuns 
a todos que vivem numa comunidade distinta – os estrangeiros se igualam em 
alegrias e sofrimentos, essa é a marca deles, viver no exterior é uma 
experiência solitária, só quem já viveu pode saber...- A viagem é a arte do 
encontro: encontro consigo mesmo! É romper fronteiras, limitações, 
preconceitos, inseguranças e barreiras culturais, é praticamente nascer de novo 
... Auto-conhecimento, reflexão, um repensar permanente sobre suas 
percepções, sobre seu modo de comunicar, pensar e agir, são tarefas implícitas 
no processo de intercâmbio que muitas vezes passam despercebidas. Os 
intercambistas, convém ressaltar, são indivíduos que, repentinamente, estarão 
separados de tudo o que lhes é familiar.” 

 
Já França (2008), relata sobre Intercâmbio Escolar como um programa com a 

concepção de que as pessoas que dele participam, preparam-se para se tornarem 

“cidadãos do mundo” ou “homens desenraizados”.  É destinado principalmente a jovens 

de 15 a 17 anos, com duração de cerca de um ano escolar; cujo objetivo, é fazer com 

que esses jovens tenham a oportunidade de conhecer a cultura de outro país, vivendo o 

dia-a-dia com uma família estrangeira, inclusive estudando em escolas locais, como os 

jovens de lá. 

O programa escolar, esclarece a autora, tem como missão em sentido mais 

amplo, “o aprendizado intercultural e a compreensão internacional através da troca de 

ideias e experiências de vida entre os indivíduos participantes” (FRANÇA, 2008, p. 51). 

Possui dois eixos fundamentais: a família e a escola. Nesses dois ambientes o jovem 

tem a oportunidade de construir laços de amizade bastante significativos e de 

experimentar a vida do cotidiano naquela comunidade, passando a compreender a 

cultura do país hospedeiro. A discussão apresentada nesse estudo pela autora, nos 

leva a compreender que o intercâmbio cultural pode ser interpretado como “... um dos 

aspectos da sociedade moderno-contemporânea que privilegia a identidade globalizada 

do indivíduo em uma cultura transnacional” (p. 54), uma vez que a pessoa passa a ter a 

percepção de diferentes visões de mundo e estilos de vida. 
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Assim como Sebben (2009), França (2008) nota que os intercambistas vivenciam 

noção de cidadania e responsabilidade social, diferentemente do que conheciam antes 

da viagem. Tornam-se sensíveis a todos os seres, independentemente de cor, raça, 

credo ou nacionalidade. 

Os estudos mencionados até o momento nos mostram a complexidade da 

experiência vivenciada pelos indivíduos em processo de expatriação ou intercâmbio, de 

tal modo que pode transformá-los quase que em sua totalidade, pois o processo exige 

de sua estrutura de personalidade os recursos adquiridos durante a vida até o momento 

de experimentar viver em outra cultura e modifica sua maneira de ver, pensar, perceber 

e se comportar de maneira significativa; pode marcá-los, frustrando-os com seu 

desempenho no enfrentamento das várias situações inesperadas ou fortalecê-los pelo 

sucesso em conhecer, resolver e superar dificuldades.  

Parece tratar-se de uma escola da vida que testa e ensina o indivíduo a usar de 

seus recursos pessoais e técnicos para interagir em um meio desconhecido. É evidente 

que existem muitas semelhanças nos processos de intercâmbios de jovens 

adolescentes e de profissionais expatriados. Nos dois casos, eles necessitam se 

adaptar ao país hospedeiro o quanto antes, para aproveitarem a estadia naquele país, 

quaisquer que sejam os motivos que os tenham conduzido a isso. No entanto, as 

circunstâncias da fase de vida em que se encontram, são bastante distintas, assim 

como para aqueles que analisamos nesta tese. Apesar de algumas diferenças, 

concordamos com o saldo deste tipo de processo que, sem dúvida, possibilita-lhes 

maior preparo para saber viver no mundo globalizado, embora este saldo dependa 

bastante do processo particular que cada um desenvolve ao longo dessa experiência, 

pois podemos verificar que existem aqueles que não a suportam e logo retornam ao 
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país de origem, ou outros que evitam contato com a realidade do país hospedeiro, 

relacionando-se apenas com pessoas de seu país de origem, aproveitando-se mais da 

habilidade dos demais, sem com isso desfrutarem de seu próprio autoconhecimento em 

situações adversas e, ainda, outros que poderão transitar pelos vários países, como se 

o mundo fosse seu lar. 

Já, em nosso estudo, especificamos que as pessoas que participaram do 

processo de expatriação o fizeram como maneira de alavancar o caminho profissional, 

diferenciando-se da maioria de seus colegas. Todas são solteiras, mas já mantinham 

um relacionamento amoroso significativo e têm idade entre 22 e 32 anos. A 

determinação que apresentam os leva a quererem aprender bastante sobre quaisquer 

situações novas, encontradas na rotina de suas atividades no exterior. 

É evidente que aqui devemos salientar que cada pessoa tem os seus limites, 

projetos e expectativas. Não há garantias de que aquele que tem a experiência de ter 

feito intercâmbio cultural tenha necessariamente desenvolvido o “espírito” de cidadão 

do mundo. Contudo, nos parece que este tipo de experiência e os resultados descritos 

por Sebben e França combinam com alguns elementos necessários ao profissional 

global. 

 Deluiz (1996) descreveu em seu artigo as tendências e características do 

trabalho que exigem novas competências dos trabalhadores, as quais, ao saírem da 

abordagem das competências em sua visão tecnicista, apontam para, entre outras 

exigências, a necessidade de o trabalhador ter capacidade de diagnóstico, de solução 

de problemas, capacidade de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de 

trabalhar em equipe, auto-organizar-se e enfrentar situações em constantes mudanças. 



 45

A autora indica que a qualificação real dos trabalhadores constitui-se mais no 

“saber-ser” do que no “saber-fazer” e observa que é preciso haver articulação entre 

vários saberes oriundos de esferas distintas como: formais, informais, teóricos, práticos 

e tácitos, para enfrentarem situações de imprevisibilidade face aos desafios do trabalho 

que o mercado exige de seus profissionais globais. 

Freitas (2008) escreveu um artigo intitulado: Imperativo intercultural na vida e na 

gestão contemporânea, abordando a concepção de que o aspecto intercultural na vida 

social e organizacional é irreversível e defende a tese de que a mobilidade pode ser 

considerada como valor-chave no mundo de hoje. 

Em consonância com a visão desta autora, apontamos para o fato de que toda a 

estrutura social e econômica se transformou em busca de maior entrosamento nesta 

nova realidade e um dos fenômenos que observamos no cotidiano e no trabalho em 

consultório é o desejo, por parte das famílias, de que seus descendentes se 

desenvolvam com capacidade e competência para o sucesso neste novo contexto de 

países “sem fronteiras”, o que implica em, desde cedo, aprender línguas universais, 

(inglês/espanhol ou outros idiomas) utilização de ferramentas e conhecimentos 

(computador, internet...) que sejam compatíveis com o contexto mundial. 

Com essas transformações sociais mais amplas, onde descrevemos a 

importância do preparo dos jovens para desenvolverem-se na direção do 

estabelecimento de uma estrutura profissional mais segura e que seja condizente com 

a demanda do mercado de trabalho, surge a necessidade de compreendermos as 

questões que envolvem este mesmo jovem na vida como um todo, o que significa lidar 

com seu lado pessoal e afetivo, em particular, no desenvolvimento do relacionamento 
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amoroso, que nesta fase da vida tanto importa e que também sofreu alterações ao 

longo das transformações sociais mais amplas. 

No próximo capítulo descrevemos as principais questões e descobertas a esse 

respeito.  
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CAPÍTULO II 

 

RELACIONAMENTO AMOROSO DO ADULTO JOVEM CONTEMPORÂNEO 

 

A relação do amor com a felicidade como um ideal que queremos alcançar é 

elemento muito presente na cultura ocidental. Ao resgatarmos como chegamos a esta 

meta, imaginando-a quase como sendo a única ou a melhor forma de felicidade, 

podemos verificar que, como Costa (1998) descreveu, o amor romântico se 

estabeleceu, no final do séc. XIX, como norma de conduta emocional na Europa, num 

contexto associado à vida burguesa, como meio de “equilíbrio indispensável entre o 

desejo de felicidade individual e o compromisso com os ideais coletivos.” (p. 19)  

No entanto, esta visão romântica, idealizada do amor, já não faz mais sentido. 

Vivemos em outro contexto social.  

Desde que o homem se libertou do conceito de que sexo era meio apenas para 

gerar descendentes, com a maior acessibilidade e disseminação dos métodos 

anticoncepcionais, ele passou a viver a sexualidade com maior liberdade (GIDDENS, 

1992); as mulheres também passaram a requerer igualdade sexual na busca da 

obtenção do prazer (SOUZA; RAMIRES, 2006; BORA; FEIL, 2008) e surgiu a cultura do 

divórcio (HACKSTAFF, 1999). Portanto, os parceiros envolvidos em condições de 

igualdade vivem relacionamentos que não mais se limitam à estrutura do casamento 

tradicional. 

Contudo, apesar desta nova mentalidade, não podemos dizer que hoje o 

casamento não tenha mais a importância social anterior; ao contrário, os indivíduos lhe 

dão muito valor, são muito mais exigentes. Muitos se divorciam, casam novamente em 
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busca do alcance de suas expectativas. (FÉRES-CARNEIRO, 1996). Podemos 

perceber claramente que mesmo existindo vários tipos de relacionamento, as pessoas 

buscam se relacionar. 

Para melhor compreendermos a necessidade de relações afetivas inerentes ao 

ser humano, apresentamos aspectos importantes  da Teoria do Apego.  

 

2.1. Teoria do Apego  

 
Bowlby se interessou em conhecer o quanto e como o meio ambiente contribuía 

para o desenvolvimento psicológico de uma pessoa e elaborou o que chamou de Teoria 

do Apego, se referindo a 

“ ... um modo de conceituar a propensão dos seres humanos a 
estabelecerem fortes vínculos afetivos com os outros, e de explicar as múltiplas 
formas de consternação emocional e perturbação da personalidade, incluindo 
ansiedade, raiva, depressão e desligamento emocional, a que a separação e 
perdas involuntárias dão origem. (BOWLBY, 2006, p. 168). “ 

 

A Teoria do Apego se difere da Psicanálise tradicional porque adota princípios 

que derivam da etologia e da teoria do controle. Seus conceitos são psicológicos, mas 

são compatíveis com os da neurofisiologia e da biologia do desenvolvimento.  O 

comportamento do apego é concebido como uma forma de comportamento que leva a 

pessoa à aproximação de outro indivíduo diferenciado e preferido, comumente 

considerado mais forte ou mais sábio, ou então, mais apto para lidar com o mundo. 

Este tipo de comportamento é evidente nos primeiros anos da infância (manifesta-se, 

por exemplo, através de choro e o chamamento para solicitar cuidados ou para 

protestar), mas a teoria explica que o comportamento de apego caracteriza os seres 

humanos ao longo de suas vidas.   
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A partir dos trabalhos pioneiros de Bowlby (1979/1997) a teoria do apego evoluiu 

e pode ser compreendida tanto como uma teoria das relações interpessoais quanto 

uma teoria da motivação (CORTINA & MARRONE, 2003) e Ramires e Souza (2006) 

consideram que o desenvolvimento de vínculos tem um sentido adaptativo, 

transformando-se na ponte entre o biológico e o psicológico.  

Embora esta teoria tenha sido frequentemente associada à compreensão do 

desenvolvimento infantil, hoje, seus teóricos expandiram seu âmbito para tratar de todo 

o ciclo vital. Alguns dos primeiros trabalhos com adultos foram: de Parkes (1972) sobre 

solidão e enlutamento de esposas; Weiss (1975) sobre divorciados e Hazan & Shaver 

(1987, 1988) sobre relações românticas adultas que podem servir a funções 

semelhantes às das relações da criança com os cuidadores primários (pais ou pessoas 

substitutas).  

Ainsworth (1963) procurou estudar os fatores determinantes da proximidade-

intimidade que eram expressos no comportamento de interação de crianças com suas 

mães. A partir deste trabalho e outros que elaborou foi possível verificar que o modelo 

de apego que um indivíduo desenvolve durante a primeira infância é influenciado pela 

maneira como os cuidadores primários o tratam. 

Ainsworth e Bowlby (1991) entenderam, através da teoria do apego, que os 

indivíduos têm necessidades de desenvolver ligações afetivas de proximidade com o 

objetivo de obter a segurança que lhes permita explorar o mundo ao seu redor, 

conhecer o outro e conhecer a si mesmo. 

Ainsworth (1989, p. 711) definiu o vínculo afetivo como “um laço relativamente 

durável em que o parceiro é importante como indivíduo único e não pode ser trocado 

por nenhum outro. Num vínculo afetivo, existe o desejo de manter uma proximidade 
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com o parceiro.” O apego, por sua vez, se refere a uma subvariedade do vínculo 

afetivo, no qual o senso de segurança de alguém está totalmente ligado ao 

relacionamento, permitindo que ele seja usado como uma “base segura”, a partir da 

qual se poderá explorar o resto do mundo. 

Ainsworth et al. (1978) desenvolveram procedimento laboratorial por meio do 

qual foi possível observar as reações de crianças numa sequência estruturada de 

separações e reencontros entre bebê/criança e a figura de apego e identificaram três 

padrões distintos de interação: 

 Padrão de “base segura” – a criança experimenta segurança e conforto na 

presença do cuidador e isto lhe permite ter “base segura” para explorar o 

resto do mundo. A criança se sente incentivada a atender à sua 

curiosidade. São relações que implicam afetos intensos, particularmente 

em momentos de separação e perda. O cuidador responde prontamente, 

mas estimula a autonomia e as crianças, quando estressadas, mostram 

confiança em obter cuidado e proteção das figuras de apego. Crianças 

seguras incomodam-se quando separadas de seus cuidadores, mas não 

se abatem de forma exagerada. 

 Padrão evitativo – a criança interage pouco com os cuidadores, 

demonstram pouca inibição com estranhos e são capazes de brincarem 

com pessoas desconhecidas durante a separação dos cuidadores. São 

crianças que evitam a mãe e que, muitas vezes, tratam um estranho de 

modo mais amistoso do que o fazem com a própria mãe. Apesar de os 

cuidadores demonstrarem preocupação, não correspondem aos sinais de 

necessidade quando a criança os indica. A hipótese para compreender o 
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comportamento dessas crianças é a de que tenham sido rejeitadas 

quando revelaram as suas necessidades, no princípio. 

  Padrão ambivalente ou resistente - ansiosamente apegados à mãe e 

resistentes. Oscilam entre a busca da proximidade e do contato com a 

mãe e a resistência ao contato e a interação com ela. O cuidador oscila 

entre responder de acordo com as demandas da criança e em outros 

momentos a não dar apoio, o que pode provocar falta de confiança nos 

cuidadores, com relação aos cuidados, à disponibilidade e à 

responsividade. Após a separação, a criança fica bastante incomodada, 

sem se aproximar de pessoas estranhas. Quando os cuidadores retornam, 

ela não se aproxima facilmente e alterna seu comportamento entre a 

procura por contato e a raiva. 

Neste sentido, as relações constituem importantes recursos que trazem conforto 

e apoio e implicam afetos intensos, sobretudo em momentos de separação. São 

vínculos insubstituíveis que causam grande pesar quando rompidos. Referem-se a um 

sentido interno de segurança pessoal e contribuem intensamente para o 

desenvolvimento do indivíduo. (BOWLBY, 1991; AINSWORTH, 1989).  

Mais tarde, Main & Hesse (1990) identificaram outro padrão e o nomearam de 

desorganizado ou desorientado. As crianças pertencentes a este grupo de padrão 

tiveram experiências negativas e apresentam comportamento contraditório para lidarem 

com a situação de separação. Na presença dos seus cuidadores, elas demonstram 

comportamentos de apreensão durante a interação, como se estivessem assustadas.  



 52

Esses casos aparecem em situações de abuso ou são associados a fatores de 

risco, tais como transtorno bipolar ou alcoolismo de pais, por exemplo. 

(CORTINA&MARRONE, 2003). 

Segundo Bowlby (1979/1997) existe uma relação forte entre as experiências da 

criança com seus pais e sua capacidade posterior para estabelecer vínculos afetivos. O 

conceito de “modelos internos de funcionamento” auxilia na compreensão desse 

processo. O mesmo autor, em 1989, descreveu o processo de construção dos modelos 

internos de funcionamento em termos de modelo de apego.  Explicou que a criança 

constrói um modelo representacional de si mesma (no final do 1º. ano de idade), 

dependendo de como foi cuidada. Ao longo do tempo esse modelo internalizado guiará 

a construção de outros relacionamentos. Define-se assim, uma espécie de “projeto” 

interno a partir das primeiras experiências com as figuras de apego. A criança terá uma 

referência de como esperar que o mundo físico se comporte, isto é, como as pessoas 

significativas poderão se comportar, acerca dela mesma (do eu) e das interações entre 

todos (BOWLBY, 1969/1990). 

Os modelos internos de funcionamento se estruturam com base em experiências 

de vida real da criança, experiências concretas, que ocorrem nas suas interações com 

seus pais ou cuidadores. Uma vez construídos, esses modelos tendem a persistir e 

passam a atuar em nível inconsciente. No decorrer do desenvolvimento, à medida que 

a criança cresce e os pais tratam-na de modo diferente, é possível que ocorra a 

atualização gradual dos modelos que tendem a ajudar e explicar a experiência. Podem 

afetar o comportamento, levando o indivíduo a recriar o padrão com o qual está 

familiarizado, em cada novo relacionamento.  
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Em 1985, George, Kaplan e Main criaram uma entrevista baseada no que os pais 

e as mães narravam sobre suas experiências de apego com seus bebês. A análise 

dessa entrevista, conhecida como Adult Attachment Interview – AAI, possibilitou fazer “a 

forte correlação entre as representações das mães acerca do seu relacionamento com 

os objetos primários e o comportamento de apego dos seus bebês, conforme 

observados no procedimento da Situação Estranha de Ainsworth” (RAMIRES, 

SCHNEIDER, 2010, p. 27). 

Main e colaboradores (1985) propuseram uma mudança no foco de análise: se 

até então, na abordagem corrente o foco era o nível comportamental, essas autoras 

passaram a compreender que as diferenças na organização do apego se deviam às 

diferenças individuais na representação mental do self com relação ao apego. Assim, a 

segurança ou insegurança do apego se relaciona com os modelos funcionais internos 

particulares dos relacionamentos, que guiam a atenção, a memória e a cognição, além 

dos sentimentos e comportamentos, isto é, podem guiar o comportamento em outros 

contextos, também.  

A aplicação e análise da AAI trouxeram um avanço significativo na Teoria do 

Apego, assim descrito por Ramires e Schneider (2010, p. 28): 

“O estudo de Main e cols.(1985) permitiu constatar que, mesmo com 
histórias desfavoráveis em relação às suas figuras de apego da infância, muitos 
adultos podiam ser considerados seguros autônomos, de acordo com a AAI, 
uma vez que eram capazes de produzir uma narrativa coerente, clara, 
organizada e suficientemente aberta emocionalmente. Consequentemente, o 
que parece ser decisivo para a definição da qualidade da segurança desses 
adultos em relação ao apego não é o comportamento dos pais ou as vivências 
com eles na infância, mas sim a organização dos seus modelos 
representacionais internos. Além disso, as autoras encontraram uma correlação 
entre os resultados da entrevista desses pais e mães e o comportamento de 
apego dos seus bebês quando avaliados na Situação Estranha de Ainsworth. 
Assim, pais e mães considerados como seguros autônomos na AAI (ainda que 
com histórias de apego desfavoráveis) tiveram bebês classificados como 
seguros na Situação Estranha.” 
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Por meio dos estudos acima apontados podemos compreender que a partir do 

relacionamento com figuras significativas que o indivíduo tem ao longo de seu 

desenvolvimento, o modelo de apego é construído e este pode ser avaliado e descrito 

pela maneira como o indivíduo se sente, se comporta e interage com as pessoas 

significativas na sua vida atual. 
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2.2. A formação do vínculo afetivo  

Hazan e Shaver (1987) foram os primeiros autores a explorarem empiricamente 

a possibilidade de o amor romântico ser estudado na perspectiva da teoria do apego, 

procurando avaliar a relação entre padrões de apego e o modo como os indivíduos 

experienciam e se envolvem nas relações amorosas. Eles queriam avaliar em que 

medida seria possível encontrar, no âmbito da relação amorosa no adulto, uma 

distribuição e conteúdos organizadores de diferenças individuais semelhantes aos 

encontrados nas crianças. Os resultados apontaram para a existência dos padrões de 

apego semelhantes àqueles, tanto na sua organização qualitativa como na distribuição.  

Furman e Simon (1999) compararam e contrastaram os relacionamentos pais-

filhos e os relacionamentos românticos e também sugeriram que o sistema de apego é 

significativo em ambos. Conforme Ramires e Souza (2006) citaram, aquelas autoras 

contribuíram de forma interessante na medida em que, partindo do pressuposto de que 

os conceitos básicos dos modelos internos de funcionamento e estilos de apego, eles 

podem ser aplicados a outros relacionamentos. Apontaram que um adulto, da mesma 

forma que uma criança no relacionamento com os pais, busca proximidade do seu 

parceiro, regularmente. Um parceiro ou parceira romântica pode funcionar como base 

segura, assim como os pais funcionam para a criança, em momentos difíceis ou 

desconfortáveis. “Separação ou ameaças potenciais ao relacionamento geram, em 

ambos os casos, demonstrações de protestos, e a perda de um pai ou parceiro gera 

tristeza e dor.” (SOUZA; RAMIRES, 2006, p.32) 

No entanto, diferentemente do que acontece no relacionamento pais-filhos em 

que os papéis são assimétricos, já que os pais são responsáveis por cuidar da criança, 

o mesmo não acontece nos relacionamentos românticos, pois os papéis são recíprocos. 
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Neste caso, cada um dos parceiros pode buscar apoio do outro em algumas ocasiões e 

dispensar-lhe cuidados, em outros momentos. Além disso, o elemento da sexualidade 

é, sem dúvida, diferente. A atração sexual é foco no relacionamento romântico, quando 

se trata da escolha de um parceiro, e uma vez escolhido este parceiro, o 

comportamento sexual é uma faceta central deste tipo de relacionamento, podendo 

inclusive promover um vínculo de apego. 

As autoras destacam que os seres humanos têm a predisposição biológica para 

viver em grupos e assim desenvolvem um sistema de proteção contra os predadores, 

cooperando mutuamente. As relações de amizade podem se transformar num 

relacionamento mais íntimo, num relacionamento amoroso, ocorrendo assim, a 

integração dos sistemas comportamentais de apego, de cuidado, sexual-reprodutivo e 

do sistema afiliativo.  

Outros estudos que muito podem contribuir são o de Baldwin et al. (1996) e o de 

Cook (2000), pois estes autores questionaram o modelo hierárquico e a fixidez que as 

primeiras figuras de apego poderiam moldar os relacionamentos posteriores.  

Ressaltam que o modelo de apego e segurança experimentado na infância se modifica 

à medida que os indivíduos se conscientizam da variedade e da flexibilidade de cada 

experiência em particular pois cada uma delas depende das características do parceiro, 

da reciprocidade ou não presente na relação, por exemplo.  

Aqui salientamos que durante a adolescência os modelos - eu, outro e ambiente 

- não só são atualizados ao redor do complexo de relacionamentos que vão se 

estabelecendo, como também as concepções de relacionamento isto é, as 

representações dos relacionamentos se modificam a partir da complexidade cognitiva. 

Assim, ao final da adolescência, a concepção do relacionamento com os pais muda 
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sem que a própria relação se modifique e as concepções de relacionamento romântico 

passam a incluir as regras, crenças, atribuições, modelos e fantasias a respeito da 

relação que é mediada e modulada pelas experiências amorosas que vão se 

processando com o tempo. 

Adultos têm concepções (ou representação) do relacionamento amoroso que se 

referem e refletem no funcionamento dos sistemas: apego-cuidado, afiliação e sexual  –  

expectativas acerca de proximidade e distância. 

As concepções românticas são influenciadas por experiências de relacionamento 

com os pais e com os pares, mas experiências constituem oportunidades para não 

confirmar concepções pré-existentes. Segundo Crowell et al. (2006) as representações 

específicas são “informadas” pelas representações generalizadas, mas também são 

influenciadas pelo relacionamento atual.  

Ramires e Souza (2006) enfatizaram a importância da distinção entre 

“relacionamento” e “vínculo”. Pela concepção da Teoria do Apego é preciso discriminar 

o sentido de cada um dos termos. Retomando o conceito de vínculo, que Ainsworth 

(1989) propôs, o laço formado é durável, singular e existe o desejo de proximidade 

daquela determinada pessoa. É característico do indivíduo e implica uma representação 

interna da pessoa. Já, o relacionamento pode ser circunstancial e transitório. É formado 

pela díade e emerge da história total entre as duas pessoas. Contudo esta interação é 

variada e pode envolver conteúdos tanto irrelevantes, como os suficientes para produzir 

um apego.  

Sperling e Berman (1994) e West e Sheldon-Keller (1994), discutindo o 

apego entre adultos, afirmam que “A interação conjugal adulta ou os relacionamentos 
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sexuais requerem reciprocidade e um intercâmbio mais fluído e dinâmico entre os 

papéis de apego e cuidado”. (RAMIRES e SOUZA, 2006, p. 45, 46).  

Ao longo de um relacionamento, no decorrer da experimentação e da 

exploração podem surgir vivências que são novas ou inconsistentes com as 

expectativas anteriores e acomodar essas experiências nas concepções existentes 

pode resultar no desenvolvimento de sistemas de crenças diferentes daquelas 

sustentadas para outros tipos de relacionamento, tornando o relacionamento entre 

adultos complexo e flexível e um potencial para a mudança. 

Já, Féres-Carneiro e Diniz Neto (2008, p. 182) afirmaram: “O modelo de 

apego não é visto como pronto e acabado, mas em constante processo de elaboração, 

tanto para melhor quanto para pior, dependendo dos padrões de relação 

experimentados”. Estes autores revisaram artigos sobre psicoterapia de casal focada 

em diferentes propostas de articulação de modelos de diversas abordagens e 

apontaram estudos (FEENEY, 1999; MIKULINGER, 2002; HAZAN & SHAVER, 1987; 

CARNELLY & JANOFF-BULMAN, 1992; FEENEY 7 NOLLER, 1992; KIRKIPATRIC & 

DAVIS, 1994; HILL, YOUNG & NORTH, 1994) que se referem à tentativa de articulação 

que vem ocorrendo entre a terapia de casal e a teoria de apego. 

Esse estudo de revisão apontou alguns elementos de interesse ao nosso 

trabalho, mas pareceram-nos não conclusivos o suficiente, isto é, foi indicado, por 

exemplo, que existem pesquisas (HAZAN & SHAVER, 1987; FEENEY, 1999; 

MILUNGER e cols, 2002) envolvendo expectativas, crenças e satisfação conjugal, cujos 

sujeitos com modelo seguro de apego demonstraram apresentar uma tendência para 

“acreditar no amor romântico e que o sentimento de enamoramento inicial pode, em 

alguns casos, nunca desaparecer” e, ao mesmo tempo, são “mais otimistas em relação 
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ao casamento e relações amorosas”, tendendo também “a avaliar de modo mais 

positivo os diversos aspectos das relações conjugais” (FÉRES-CARNEIRO & DINIZ 

NETO, 2008, p.182-183). 

Outros estudos como o de Kirkipatrick & Davis (1994) também revelam 

que pessoas com diferentes modelos de apego diferem igualmente no comportamento 

referente à manutenção de relações conjugais de longo termo e ao grau de 

vulnerabilidade destas ao rompimento. Segundo Hill, Young & North (1994), “Pessoas 

seguras tendem a continuar seus relacionamentos e a suportar melhor as dificuldades 

nos mesmos e, consequentemente, exibem menores taxas de divórcio” (FÉRES-

CARNEIRO & DINIZ NETO, 2008, p.183). 

Esses conhecimentos têm sido cada vez mais utilizados para a análise e 

compreensão das necessidades que os seres humanos apresentam ao se relacionarem 

uns com os outros, contudo o processo de descoberta sobre a dinâmica nos 

relacionamentos continua em estudo e, a cada novo artigo científico, verificamos formas 

de aplicação do conhecimento no cotidiano e auxílio a muitas pessoas quando 

vivenciam as mais variadas situações. 

Simões e Souza (2010) escreveram a respeito da experiência de jovens que 

moram juntos antes de se casarem (uma prática cada vez mais comum nos últimos 

tempos). Nesse trabalho, explicaram que o desenrolar da adolescência permite ao 

jovem a exploração das muitas facetas da experiência afetivo-sexual e o 

desenvolvimento de uma identidade como parceiro amoroso. Já que a iniciação sexual 

ocorre bem mais cedo e sem exigências de casamento, os jovens têm prolongado a 

sua estadia na casa dos pais, numa relação de apego e, experimentam os mais 

diferentes tipos de relacionamentos desde o “ficar” até o namoro mais compromissado.  
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Quanto ao namoro, as autoras relatam que, em geral, nos anos de adulto-jovem, 

quando a pessoa já tem um projeto pessoal e profissional bem encaminhado e uma 

identidade razoavelmente bem definida, seu caminho a  

... leva à possibilidade de um aprofundamento  das relações românticas 
onde o caminho mútuo, o companheirismo, a satisfação sexual e a auto-
realização passam a ser praticados. Nesse momento, o namoro acaba sendo 
um processo de aprofundamento que cria intimidade, compromisso e segurança 
emocional numa relação de alteridade. (SIMÕES; SOUZA, 2010, P. 30) 

 

Quando uma pessoa pensa em ir além do eu, num relacionamento a dois, 

definindo um nós, refere-se ao apaixonar-se e também a um longo e complexo percurso 

de elaboração de diferenciação. Há crescimento na medida em que cada um dos 

parceiros se torna mais independente, porém, vivem um paradoxo, pois ao mesmo 

tempo que buscam juntos a felicidade, temem perder o outro ou a si mesmo. 

Muitos jovens estão adiando o casamento não apenas pelas incertezas, mas 

também com relação à sua inserção no mercado de trabalho que, em muitos países, se 

apresenta sombrio, pelo aumento do desemprego. Além disso, a pressão para que os 

filhos se casem e/ou saiam de casa está menor, causando o fenômeno do “ninho cheio” 

(FIGUEIREDO, 2008).  Percebe-se hoje, que existem inúmeras formas de 

conjugalidade e que a democratização na forma de pensar e agir permite a criação de 

maneiras diferentes de relacionamentos amorosos e a liberdade de escolhas. 

Uma pesquisa bastante recente, coordenada por Féres-Carneiro (2011) sobre o 

lugar que o laço conjugal ocupa hoje no projeto de vida de jovens solteiros, a partir da 

percepção que tiveram do casamento de seus pais, resultou em informações 

inesperadas, como por exemplo, a não menção ao sexo, espontaneamente, como 

dimensão importante no laço conjugal. Por outro lado, os planos profissionais surgiram 

como os mais relevantes; a cumplicidade, o companheirismo e a amizade, como 
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elementos mais importantes da conjugalidade. Verificou-se que o não enfrentamento 

pelos pais de seus conflitos conjugais e a manutenção de uma relação conjugal 

insatisfatória interferem no processo de identificação e de diferenciação dos filhos. 

Em seu trabalho, a autora afirma: 

No contexto social contemporâneo, múltiplos arranjos conjugais, dos 
mais tradicionais aos mais modernos, se constroem, se desconstroem e se 
reconstroem num ritmo acelerado. O ideal igualitário que predomina na 
sociedade contemporânea promoveu importantes transformações de família e 
casal. Homens e mulheres parecem ansiosos por relacionamento em que não 
se sintam descartáveis, ao mesmo tempo em que parecem desconfiados da 
condição de estarem continuamente vinculados. O compromisso é considerado 
como limitador da liberdade e provoca sentimentos que, muitas vezes, são 
vivenciados como intoleráveis. (FÉRES-CARNEIRO T., 2011, p. 34) 

 
Esta descrição e os resultados da pesquisa acima colocados indicam os conflitos 

vividos pelos jovens adultos que se veem em meio à fase em que necessitam definir 

suas vidas quanto à carreira, simultaneamente aos relacionamentos amorosos 

significativos e, talvez, aquele que seja estável o suficiente para construir uma família. 

Chaves (2004) analisou de que forma determinadas características do nosso 

tempo estariam estruturando os relacionamentos amorosos entre jovens. Os 

participantes de sua pesquisa eram cariocas, de classe média, que tinham entre 18 e 

25 anos de idade. A autora concluiu que os jovens são contextuais e pragmáticos 

quando o assunto é amor, pois demonstraram ter visão menos romântica, menos 

idealizada, mais condizente com suas vidas, levando em conta seus interesses e 

momentos de vida. Querem uma relação que tenha respeito, envolvimento amoroso, 

companheirismo, sinceridade e amizade. Esperam que haja romantismo, não no 

sentido idealizado de que o outro é o ideal, perfeito (a). Esperam viver o amor de forma 

mais concreta, enquanto houver o compartilhamento de valores, de objetivos de vida, 

de interesses sexuais, afetivos, enquanto houver confluência de interesses e de 
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satisfação. No momento em que esta satisfação acaba ou que não atenda mais a tudo 

isso, não existe razão para continuar. Falam até de um “amor eterno”, mas têm clareza 

de que isto é raro.  

Scott; Schelar; Malove et al. (2009) fizeram estudo e analisaram informações do 

National Longitudinal Study of Adolescent Health, para a Child Trends, uma 

organização sem fins lucrativos, centro de pesquisas apartidário que estuda crianças e 

jovens em todas as fases de desenvolvimento. Da pesquisa, verificaram que a maioria 

dos jovens adultos (35%) vivia um relacionamento romântico, sem moradia conjunta. 

Daqueles que viviam com seus parceiros, 21% eram casados e 20% estavam 

coabitando e os outros 24% não tinham relacionamento amoroso.  

Os resultados das análises indicam que a maioria dos jovens adultos tem 

expectativas elevadas para casar um dia, embora poucos queiram o casamento 

imediatamente. Muitos se encontram em coabitação ou relacionamento conjugal e 

concordam que a coabitação é um tipo aceitável de família. Os principais motivos que 

os levam a coabitar são: testes de compatibilidade como um casal antes do casamento, 

o desejo de estar mais tempo juntos e necessidade de partilhar encargos financeiros. 

Acreditam que o relacionamento é bem sucedido quando há valorização do amor, 

fidelidade, compromisso vitalício e dinheiro suficiente. 

Féres-Carneiro (2008-2011) coordenou um projeto de estudo sobre os vários 

arranjos de conjugalidade existentes na atualidade e fez um levantamento, também, 

sobre estudos referentes a relações virtuais, isto é, aquelas que se desenvolvem por 

meio do uso de computadores. 

A literatura existente sobre este tema surgiu na segunda metade da década de 

1990 e em sua maioria é descritiva. Uma das constatações é que alguns 
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relacionamentos interpessoais tradicionais acabaram se complementando com a 

tecnologia social que possibilitou o surgimento de uma relação amorosa mesmo sem o 

contato pessoal dos parceiros. Merkle & Richardson (2000) indicaram que há diferença 

entre a relação face a face e a relação virtual quanto à autorrevelação, uma vez que os 

usuários da Internet vieram a saber mais sobre o (a) parceiro(a) de maneira mais rápida 

e íntima, do que no primeiro caso. 

Já, Bem-Ze’ev (2004) evidenciou que dentre os aspectos que distinguem a 

relação virtual romântica e a relação face a face são: distância e imediação; 

comunicação “enxuta” e rica; anonimato e autorrevelação; sinceridade e fraude. Assim, 

é possível entender que os amantes estão distantes espacialmente, mas 

temporalmente, podem manter o contato imediato. A tecnologia da comunicação, por 

meio da internet, possibilita que as pessoas sonhem e fantasiem, conduzindo-as a 

maiores emoções. Porém, ao mesmo tempo em que essa tecnologia pode ajudar no 

desenvolvimento de relacionamentos amorosos, que podem se tornar  reais, profundos 

e duráveis,  ela também pode levar a relacionamentos virtuais menos estáveis e mais 

intensos. 

Com relação à questão da intimidade por meio da internet, estudos (McKENNA 

et al, 2002; ROMÃO-DIAS e NICOLACI-da-COSTA, 2005; DELA COLETA, A. dos S. 

M., DELA COLETA, M. F., GUIMARÃES, 2008) têm mostrado que este tipo de 

comunicação facilita o conhecimento e aproximação de pessoas que podem, inclusive, 

praticar o sexo virtual; enquanto esta interação permanecer interessante para o casal, é 

inevitável sentir a necessidade do contato presencial pois só assim,  a relação entre 

eles pode se desenvolver de maneira mais sólida.  
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Nicolaci-da-Costa (2005) elaborou um artigo em que discute a sociabilidade 

virtual, especificamente para contrapor-se as duras críticas que alguns renomados 

sociólogos, entre os quais, Zygmunt Bauman, fazem aos relacionamentos mediados 

pelas novas redes de telecomunicação (Internet e telefonia celular). A autora utilizou-se 

de resultados de pesquisas internacionais e nacionais para apresentar uma visão 

alternativa de diferentes tipos de interação e relacionamentos virtuais gerados por 

diferentes tecnologias. Concluiu que a revisão literária é contundente, mostrando que 

“diferentes tecnologias de telecomunicação interativas tornam diferentes tipos de 

contato interpessoal à distância em tempo real.” (NICOLACI-da-COSTA, 2005, p. 55), e 

esclareceu: 

“ A telefonia fixa e a telefonia celular facultam diversos tipos de 
interação virtual que mantêm muitas vezes e intensificam relacionamentos 
reais. Já a Internet gera possibilidades diferentes. Em primeiro lugar, permite a 
ocorrência de interações virtuais passageiras entre desconhecidos, que 
frequentam os ambientes de encontro nos quais (tal como em lugares de 
encontro “reais”) muitos podem interagir com muitos em busca de afinidades 
que possam transformar essas interações passageiras em relacionamentos. Os 
relacionamentos virtuais, portanto, podem ser definidos como o  
desenvolvimento a médio e longo prazo dessas afinidades estabelecidas online 
(sendo potencialmente tão duradouros quanto qualquer relacionamento “real”). 
(NICOLACI-da-COSTA, 2005, p. 55)” 

 
 

A Teoria do Apego complementada pelas pesquisas acima mencionadas 

serviram como fundamento e apresentação do panorama vivenciado pelo jovem adulto 

contemporâneo com relação ao aspecto do relacionamento amoroso.
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MÉTODO 

Por se tratar de uma pesquisa das ciências humanas, buscando uma visão de 

processo, optou-se por um método qualitativo, pois vai ao encontro do que se pretende, 

na medida em que dá o suporte para a busca dos significados, como conhecer a 

motivação e o levantamento das crenças, valores e atitudes das pessoas que se 

encontram envolvidas nas situações escolhidas para o desenvolvimento desta pesquisa 

(Goldim, 2000;  Minayo, 2000). 

Este estudo foi realizado no campo da psicologia clínica na medida em que está 

voltado para a compreensão da subjetividade e a constituição do sujeito: o indivíduo em 

suas relações e significados. Trata-se de uma investigação clínica qualitativa quanto à 

estratégia utilizada – coleta e organização do material – caracterizada como síntese 

entre o conhecer e o fazer. Também podemos apontar como sendo da Psicologia 

clínica aplicada na medida em que a investigação foi feita com indivíduos de um espaço 

público. (Macedo, 2004). 

Esse tipo de método privilegia a singularidade dos participantes e dá a sua 

devida consideração à complexidade do objeto de estudo, permitindo que se façam 

relações necessárias com o contexto social mais amplo (Guba e Lincoln, 1994).  

 

Participantes: 

Convidamos adultos jovens, pessoas a partir de 22 anos - que é a média de 

idade de finalização dos cursos universitários em geral - a 32 anos (considerando que a 

média de idade para os homens casarem no Brasil, segundo IBGE de 2007 é de 29 

anos, com desvio padrão de 3 anos) que tenham tido a experiência de um 

relacionamento amoroso considerado por eles mesmos como importante, significativo e 
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estável e, ao mesmo tempo, tendo que viajar para América do Norte, Europa ou Ásia 

(ou locais suficientemente distantes do Brasil os quais não facilitassem o encontro 

frequente entre o casal) e se afastar, por pelo menos um ano, em função de alguma 

atividade relacionada ao desenvolvimento profissional, qualquer que fosse o campo de 

trabalho, ou estágio, ou estudo. São de nível de escolaridade superior completa ou 

incompleta.  

O processo de busca seguiu o processo de bola de neve, no qual um 

participante pôde indicar outros que acabaram sendo convidados. Conseguimos um 

total de 8 (oito) pessoas.  

Não foi critério de exclusão: 

 Manter ou não o relacionamento amoroso após a volta; 

 Ter ido apenas para estudar. 

 

Procedimento: 

Uma vez localizadas as pessoas com a devida experiência e características 

necessárias, convidamo-las para participar de entrevista individual. Essa atividade, a 

princípio, foi planejada para ocorrer em horário e dia acordados, em consultório 

particular da pesquisadora, com todos os esclarecimentos sobre o estudo e de acordo 

com a disponibilidade dos participantes convidados. Contudo, a dificuldade de 

encontrar horários comuns para realização da entrevista individual fez com que surgisse 

a sugestão e depois, a utilização de tecnologia de comunicação. Realizamos três 

entrevistas por meio do Skype e gravamo-las em programa próprio para tal finalidade – 

Skype Recorder, com a devida autorização dos participantes. Os demais foram 

entrevistados em consultório particular da pesquisadora, conforme o planejado.  
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Tratamos de assunto particular, íntimo e inclusive da sexualidade das pessoas à 

medida que pesquisamos sobre o relacionamento amoroso desenvolvido no momento 

de separação temporária e, ao mesmo tempo de angústias, conflitos e dificuldades 

comuns já que todos tiveram a experiência de se deslocarem para um lugar distante 

para a realização de trabalho, estágio, curso, intercâmbio ou experiência semelhante, 

em função da preocupação com o desenvolvimento profissional e/ou carreira. Desta 

maneira, definimos como estratégia, a entrevista individual, semi-estruturada que 

permitiu uma investigação aprofundada das vivências. 

Pedimos permissão por escrito a cada participante (ver anexo) e a autorização 

do uso das informações fornecidas para o trabalho acadêmico aqui descrito, ou em 

outras atividades científicas, sempre preservando os cuidados éticos necessários. 

Solicitamos também, a permissão de gravação das entrevistas. Por seguir os ditames 

da Resolução no. 196, de 10 de outubro de 1996, do Conselho Nacional de Saúde, esta 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da PUCSP em 29/06/2009, 

tendo o número de protocolo 110/2009.   

Instrumento: 

Roteiro de entrevista 

A entrevista foi realizada através de uma abordagem que permitiu a expressão livre dos 

participantes, com perguntas abertas, seguindo o roteiro abaixo: 

Identificação: 

 Sexo: 

 Idade: 

 Estado civil: 
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 Religião: 

 Escolaridade/Formação: 

 Situação financeira: 

 Vivência na infância: 

 

Família: 

 Composição da família; 

 Relacionamento com os pais; 

 Relacionamento com os irmãos; 

 Observações sobre o relacionamento entre os pais 

 

Breve apresentação de si mesmo: 

 Temperamento, forma de se relacionar com outros de modo geral; 

relacionamento com sua família; 

 desenvolvimento acadêmico; 

 formação extracurricular; 

 atividades que desenvolve atualmente (de trabalho, de lazer e outros); 

 relacionamentos amorosos anteriores ao momento da viagem e após. 

 

Relacionamento amoroso á época da viagem: 

 descrição do relacionamento amoroso desenvolvido e mantido antes e durante, 

pelo menos parte um determinado período da viagem ao exterior; 

 tipo de relacionamento: (aberto, conservador? Valores amorosos); 
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 duração do relacionamento; 

 momento da decisão de viajar (conflitos, angústias, sofrimento?); 

 processo do relacionamento amoroso à distância: 

 tipos de conflitos; 

 como negociavam a relação; 

 a questão da sexualidade (antes e durante a viagem); 

 a  questão da fidelidade: interessou-se por alguém no exterior? E o (a) parceiro 

(a), teve algum envolvimento com alguém durante a viagem? Caso positivo, 

como lidaram com a situação? 

 

Expatriação: 

 Descrição da motivação, decisão e definição da viagem (tinha planos antes?) 

 Até que ponto houve apoio da família para o projeto de ir ao exterior? 

 Já tinha feito intercâmbio cultural antes? 

 Adaptação da vida no local: 

o Que dificuldades enfrentou? 

o Sentiu algum choque cultural? 

o Como foi a sua interação com as pessoas no exterior? 

o Como lidou com as saudades? 

 Estratégias utilizadas de comunicação e/ou meios de encontros durante a 

estadia no exterior: 

o De que forma se comunicava? 
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o Como avalia a tecnologia de comunicação utilizada? De que forma 

acredita que isto  o (a) ajudou no processo de expatriação? 

o Alguém foi visitá-lo (la) durante a estadia fora do país? 

 

Retorno ao país de origem 

 Acha que voltou diferente na sua forma de pensar e agir? 

 Como foi sua readaptação? Teve alguma dificuldade? 

 E o(a) parceiro(a) estava diferente? 

 Como reagiram depois da viagem? 

 Como avalia este empreendimento de expatriação, profissionalmente? Para a 

carreira, que significado teve? E pessoalmente em termos de experiência de 

vida? 

 Daria algum conselho para outros que estivessem em situação semelhante de 

vida? 

 

Análise fenomenológica hermenêutica das experiências vividas 

Informações sobre as entrevistas realizadas 

Foram realizadas oito (8) entrevistas individuais no total, como descrito 

anteriormente. Todas as entrevistas foram gravadas mediante permissão e depois 

transcritas literalmente.  

No entanto, no preparo das informações, verificamos que três delas não estavam 

de acordo com a necessidade do estudo, pois a motivação que levou a pessoa a fazer 

parte de um processo de expatriação não tinha como prioridade o investimento na 



 71

carreira, ou então, o relacionamento amoroso foi rompido um pouco antes da viagem, e 

ainda, embora para a pessoa entrevistada o relacionamento amoroso fosse de grande 

valor, não tinha sido constituído antes da viagem, ou melhor, só aconteceu 

praticamente a partir da viagem. 

Deste modo, nosso estudo passou a utilizar as informações obtidas nas cinco (5) 

outras entrevistas, as de duas mulheres e  as  de três homens.  

 

Análise  Fenomenológica Hermenêutica 

Diante das entrevistas transcritas, buscou-se a essência do fenômeno em 

estudo, num processo reflexivo de clarificar e explicitar a estrutura da experiência 

vivida, conforme descreve Van Manen (1990). Houve a delimitação de temas para a 

análise de forma compreensiva interpretativa, procurando descrever aspectos da 

experiência vivida pelos entrevistados em busca dos significados da mesma. 

Para tanto, o pesquisador leu e releu cada entrevista várias vezes até que 

pudesse formar uma visão sistêmica da entrevista. Após esse momento, buscou 

codificar, assinalando com canetas coloridas os discursos de cada entrevistado, sem 

perder de vista o objetivo da pesquisa. 

Com nova leitura das entrevistas codificadas buscou-se identificar os temas, com 

os quais foi possível organizar grupos de relatos das pessoas entrevistadas. 

Feito isso, partiu-se para a elaboração do texto, buscando compreender os 

fenômenos que puderam ser revelados, por meio do levantamento e descrição dos 

relatos organizados por temas e, analisando as informações obtidas. Com base na 

teoria estudada pela literatura existente, foi feita a discussão dos resultados. 
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Finalmente, foram feitas considerações que envolveram aspectos referentes ao 

desenvolvimento da pesquisa, limitações da mesma, conclusões possíveis e, sugestão 

de novo estudo para a amplificação e aprofundamento do conhecimento a respeito do 

fenômeno estudado.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Para analisarmos as entrevistas realizadas utilizamos a interpretação 

hermenêutica, conforme o descrito no método, onde há um esforço na busca do 

sentido, assim como a necessidade de se compreender as entrevistas como um todo, 

como uma gestalt das partes interconectados (MOUSTAKAS, 1994). 

A base desse tipo de interpretação se encontra na própria experiência dos 

sujeitos envolvidos. Coube ao pesquisador decifrar os elementos da experiência para 

um grupo particular de pessoas, num contexto particular. Trata-se de uma análise das 

experiências, que busca revelar a essência de um fenômeno (MERRIAM, 1998). 

Os protocolos das entrevistas foram lidos algumas vezes individualmente, sendo 

que o pesquisador procurou assinalar, trechos das narrativas que esclarecem pontos 

relativos à questão da pesquisa, codificando através de cores de canetas diferentes e 

identificando os temas. Após essa etapa, houve o agrupamento dos relatos por temas e 

em seguida foi feita a redação, incluindo a discussão teórica,  com as colocações 

próprias dos participantes da pesquisa e com a análise compreensiva interpretativa do 

pesquisador. 

É preciso ressaltar, antes do início da descrição dos fenômenos abordados, para 

efeito da análise, que os jovens adultos foram convidados a participarem da pesquisa 

com algumas características específicas, quais foram: de 22 a 32 anos de idade, que 

tivessem feito a viagem para estudar e/ou estagiar e/ou trabalhar, morado no exterior 

por no mínimo 1 ano, e que tivessem desenvolvido um relacionamento amoroso 

significativo antes da viagem, continuando durante a mesma, mas não importando se 

romperam ou não, durante a expatriação ou após a volta ao país.  
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Os entrevistados pertencem à camada socioeconômica média alta de São Paulo, 

realizaram a formação acadêmica nas melhores faculdades da capital. De 8 entrevistas 

realizadas, usamos 5: as de 2 mulheres e de 3 homens. Desistimos de três delas, pois 

duas pessoas tinham ido viajar em função de suas namoradas e não pela carreira e 

uma, tinha rompido o relacionamento amoroso antes de sair do país. Todos eram 

solteiros, naquele momento (durante o ano de 2010). Suas idades eram as seguintes: 

uma pessoa de 27, duas de 28 e duas de 31anos. Todos estavam formados quando 

realizaram o processo de expatriação e no momento da entrevista, já tinham 4 ou mais 

anos de formação. Todos estavam trabalhando, naquilo em que escolheram e, 

acreditavam ser o melhor para eles. Estavam financeiramente independentes. 

Para compreendermos as experiências vividas e relatadas por essas pessoas, 

propomos a seguinte organização: primeiro descrevemos e discutimos o que se refere 

ao projeto de carreira, incluindo a realização da viagem ao exterior e depois, fizemos 

análise dos impactos no relacionamento amoroso, na experiência da expatriação. 

Lembramos aqui, que o objetivo de nossa tese é: compreender os conflitos pessoais e 

nos relacionamentos amorosos, bem como identificar estratégias que adultos jovens se 

utilizam para lidar com esses relacionamentos, diante do distanciamento provocado por 

trabalho ou estudo no exterior. 

  

O Projeto de carreira e a Expatriação 

Ao final da adolescência o indivíduo, na atualidade, “escolhe seu caminho a partir 

das condições em que vive e em função de suas vontades e aptidões” (BOCK, 2002, p. 

25). Faz sua escolha profissional, que delimita o que quer ser, para que e como quer 
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ser. Desenvolve sua carreira, segundo suas crenças, valores, sonhos, aspirações e 

recursos pessoais. 

 

Carreira como parte do projeto de vida 

Analisando os depoimentos, é possível perceber, que para todos os 5 

participantes, a ideia do objetivo básico da vida é ser uma pessoa bem sucedida: sendo 

que bem sucedida é unanimemente ter um trabalho que lhes traga dinheiro para ter 

uma vida confortável. Algumas pessoas não falam que pensam assim explicitamente, 

mas deixam implícito durante toda a entrevista. Um exemplo de uma colocação explícita 

foi a de um participante que fala de sua concepção de carreira, da seguinte maneira: 

 “Prá mim, carreira é sempre no emprego seguinte estar ganhando mais do que o 

anterior. A primeira premissa é verdadeira, mas em segundo lugar é trabalhar no 

que eu sinto que gosto.” 

Mais um exemplo da importância do trabalho que resulta num bom ganho de 

dinheiro, ao falar sobre a situação financeira, outro entrevistado diz o seguinte: 

 “É bastante confortável, eu ganho significativamente mais do que meus colegas 

que se formaram junto comigo, mas porque acabei encontrando um nicho que é 

realmente complicado de se achar pessoal para trabalhar nele.” 

Aparentemente, para essas pessoas, com exceção de uma, de quem a postura 

frente à situação não pareceu muito bem definida, não haveria razão alguma para 

pensarem em ter uma vida com menos dinheiro que suas famílias. Ao contrário, a 

maneira pela qual se esforçam parece indicar que estão sendo formados para terem 

mais “sucesso” que seus pais. 
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Um valor que se evidenciou também, é que para obterem o resultado esperado, 

grande parte dessas pessoas entendiam que eles deveriam se diferenciar da maioria. 

Queriam uma maneira de se destacarem, pela diferenciação. 

 “E estudar lá fora ainda faz mesmo muita diferença... Porque também é diferente 

você ir estudar o que você tá trabalhando e você ir estudar inglês. ... Já é outra 

coisa, sabe? É tipo... Dá um... currículo. Dá um outro status. E as pessoas me 

olhavam diferente.” 

 “... desde o primeiro ano já fazia estágio, me formei e não estava satisfeito e 

queria fazer algo diferente...” 

 “Foi um planejamento a longo prazo, desde a faculdade penso nisso. ... vi que 

precisava de algo que me diferenciasse.”  

Tornar-se um profissional de destaque, que seja especialmente diferente da 

grande maioria, pareceu-nos um norte para nossos entrevistados. Ter sucesso na 

carreira significa também, ocupar um lugar que dê retorno financeiro de maneira mais 

segura por desenvolverem competências diferenciadas e mais, o processo de 

expatriação para estudar uma pós-graduação e/ou trabalhar no exterior, pareceu a 

todos eles, um meio ou uma ferramenta para alcançar tal objetivo.  

Logo acima citamos a concepção de carreira de um dos participantes, podemos 

citar a outra definição de carreira de outro entrevistado: 

 “Você construir o caminho para chegar aonde você deseja, o primeiro passo para 

se ter uma carreira é ter um objetivo, um lugar onde você quer chegar. Os 

passos seguintes são dados em torno desse objetivo, e o que a viagem fez em 

termos dos meus objetivos, da minha carreira, foi sensacional, sem dúvida.”  
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Por essas duas definições de carreiras apresentadas, vale assinalarmos que é 

notável a maneira como enxergam a ideia de carreira distante da definição tradicional, 

quer dizer, é definida e dirigida pelo próprio indivíduo e de maneira bastante flexível. No 

caso da primeira definição, há a aproximação maior com a teoria de carreiras sem 

fronteiras (ARTHUR e ROUSSEAU, 1996), onde as pessoas mudam de organizações, 

de tempo em tempo, para conseguirem alcançar seus objetivos. Ao passo que, a 

segunda concepção, parece ser mais abrangente, pois se refere ao alcance de objetivo, 

que não especificamente profissional, embora trate de carreira. Muito provavelmente se 

aproxime da visão de âncoras de carreira (SCHEIN, 1978). As pessoas que elaboraram 

essas concepções não estavam preocupadas em teorizar e falaram espontaneamente o 

que pensaram naquele mesmo momento. Essas colocações, portanto, indicam a 

possibilidade desse tipo de pensamento ser produto do mundo contemporâneo. Uma 

construção de nossa época, consonantes com as teorias de carreiras existentes 

atualmente.  

No que se refere à compreensão do desenvolvimento da carreira dos 5 

entrevistados, podemos apontar que para dois dos participantes, já havia um caminho 

previsto e planejado de profissões internacionais, que de certa maneira justificava o tipo 

de investimento que procuraram fazer. Contudo, os outros três entrevistados pareceram 

se empenhar no processo de expatriação para servir como elemento que poderia 

agregar valor, diferenciá-los dos demais colegas, reforçar o currículo, trazer mais 

conhecimentos e desenvolver habilidades que facilitassem o entrosamento deles no 

mercado de trabalho, seja qual fosse o caminho a seguir. Este tipo de postura parece 

conferir com a discussão teórica a respeito da flexibilidade por parte dos profissionais 

atuais, no desenvolvimento de suas carreiras (DeFILLIPPI; ARTHUR, 1991). Neste 
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caso, a carreira não possui uma única maneira de atuação que possa identificá-la. Ela 

pode assumir uma série de formas, pois o indivíduo pode transitar mais livremente 

pelas diferentes funções e organizações, sendo valorizado pelo conhecimento que tem 

e pelo valor que pode agregar às organizações empregadoras e ele, por sua vez, busca 

o autodesenvolvimento e a autorrealização. Abaixo encontramos exemplos de 

posicionamentos descritos: 

 “Não era um projeto meu exclusivamente. Era um projeto da minha carreira. 

Você se forma em uma faculdade boa no Brasil. Se seu objetivo é ser um 

profissional de determinada especialidade, você sabe quais são os steps para 

poder seguir essa carreira.(...) Já sabia que queria seguir o caminho “... 

internacional”, portanto entendia que deveria estudar no exterior. Fiz dois 

mestrados no exterior.(...) Com 25 anos, antes de fazer o segundo mestrado já 

estava empregada em escritório no Brasil e logo fui enviada para os EUA, para 

trabalhar no escritório americano com trabalho voltado para o Brasil.(...)” 

 “Entrei na faculdade de “T”, gostei muito de estudar, entrei na faculdade “E” mas 

achei muito fraca. Estudei alemão, italiano, inglês eu já sabia. Acabei “T”, 

comecei meu mestrado, terminei na França, apesar do que eu realmente queria 

era passar em um concurso para a administração pública. Voltei para o Brasil e 

montei meu próprio negócio.”  

Observamos vários fatores comuns à maioria dos entrevistados. Em relação ao 

perfil deles, quando pedido para fazerem uma autoapresentação, tivemos alguns 

trechos das respostas, como:  
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 “Eu acho que eu não sou uma pessoa fácil, não! Eu sou... Eu sou muito teimosa! 

Quando eu acho que eu estou certa, eu vou até o fim. Assim, eu não dou o braço 

a torcer, fico... Eu tenho que provar, sabe?” 

 “Acho que não sou uma pessoa fácil de relacionar, sou uma pessoa de 

temperamento forte, decidido, vou atrás de tudo, sou bastante objetivo.” 

  “... sou um cara que exige bastante de mim mesmo, estou sempre me cobrando 

muito, procuro ser bastante correto no que eu faço. Não sou conformista, me 

irrito facilmente com a política e com as coisas que não concordo.” 

 “... sou bastante objetivo, não gosto de dar voltas e não me posicionar... Procuro 

ser sucinto e bem estruturado... Sou uma pessoa difícil. Gosto que as coisas 

sejam feitas do meu jeito.” 

Embora a quinta pessoa, ao se apresentar, tenha falado sobre outros aspectos 

da forma de seu ser, diferente das falas anteriores, percebemos por todos os relatos, 

que quer se mostrar de um grupo formado, não intencionalmente, por pessoas 

determinadas, exigentes, persistentes, decididas e de certo modo, objetivas.  

Neste sentido, também é importante demonstrarmos até onde vai a 

determinação, e, um fato que ficou evidente em todos os casos, é que embora todos 

estivessem namorando e julgassem esse relacionamento amoroso, bastante 

importante, todos escolheram realizar a expatriação como meio de investimento na 

carreira, ainda que isso pudesse trazer sérios riscos para o namoro. Os seguintes 

relatos demonstram o posicionamento dessas pessoas: 

 “Como eu falei, eu sou objetivo, eu não ia ser o tipo de pessoa que não iria 

viajar, porque o outro não quer que eu vá...” 
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 “Alguém te dá essa oportunidade e que você precisa aproveitar. Mas ao 

mesmo tempo você tem uma pessoa que você gosta muito, mas você não 

está disposta a perder a sua profissão, então é uma escolha muito cruel.” 

 “Ele queria, na verdade que eu não fosse, desde o começo. Assim, ele 

nunca falou isso porque sabia que ele não tinha o direito de fazer isso. 

Que era um absurdo ele falar: ‘Não vai.’ Eu esperei sair o resultado da 

entrevista, prá depois falar.” 

Mesmo que não tivessem dito expressamente como o fizeram nos relatos acima 

descritos, verificamos que todos os entrevistados estavam convictos de que aquele era 

o momento de realizarem o processo de expatriação seja para estagiar, estudar ou 

trabalhar, como investimento necessário para o desenvolvimento de uma carreira. A 

escolha feita foi a de priorizar o desenvolvimento da carreira, realizando a expatriação, 

por ordem de relevância, permitindo assim, que o relacionamento amoroso 

permanecesse em compasso de espera, ainda que temporariamente.  

É interessante notar que as mulheres entrevistadas tiveram a mesma postura 

que a dos homens, mais uma vez comprovando que elas de fato assumiram que 

conquistar uma vida independente na qual possam seguir um caminho educacional e 

profissional, segundo suas próprias aspirações é, hoje, de fundamental importância. 

(McGOLDRICK, 1995). 

Outro elemento comum, do perfil dessas pessoas, é que são pessoas que 

gostam de estudar. Alguns disseram: 

 “Eu acho que eu sempre gostei de estudar, não era algo que eu faça por 

obrigação, talvez tenha sido algum dia mas depois comecei a gostar. 
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 “Entrei na faculdade “D”, gostei muito de estudar, entrei na faculdade “E”, 

mas achei o nível muito baixo, sempre fiz outras atividades, aprendi umas 

3 ou 4 línguas...” 

 “Eu estudei no “S”, fui fazer “D”e acabei fazendo”K”ao mesmo tempo, por 

forte influência do meu pai também, ele tinha um colega no trabalho que 

tinha feito isso, e que ele achava uma combinação interessantíssima, 

acabei fazendo, mas gostei. Logo que terminei, comecei a fazer o 

mestrado e ia pedir a conversão, já que pretendia fazer o mestrado lá fora. 

Acabei sendo aprovado em Harvard, então consegui a minha aprovação 

da conversão para o doutorado, então tomara que consiga terminá-lo 

agora”.  

Este grupo de participantes foi formado por voluntários como o descrito no início 

desta análise, não tendo como requisito específico do investimento em estudos, mas o 

fato de todos eles terem ido fazer uma pós-graduação no exterior, antes mesmo de 

trabalharem ou estagiarem lá, pode indicar que pessoas que estão investindo na 

carreira dessa maneira, acreditam no valor do estudo como uma forma de diferenciação 

e também, como um meio de trazer um retorno profissional de maior valor no mercado 

de trabalho. Praticamente como condição para a ocupação de um cargo de alto nível ou 

um trabalho de outro tipo, que traga um retorno financeiro mais alto. Sabe-se que todas 

essas pessoas têm senão, ambos os pais, pelo menos um deles, formados em nível 

superior.  

Chamou-nos a atenção também, e mesmo, confirmou o que prevíamos, o fato de 

todas as famílias terem dado total apoio à iniciativa de buscar estudar e/ou trabalhar no 

Exterior. 



 82

 “Meu, são as oportunidades que você tem, sabe? Meu, minha mãe me 

bancando, sabe?” 

 “Meu pai apoiou muito, ele saiu do nordeste prá São Paulo e queria que os 

filhos dele chegassem ainda mais longe, então apoiou bastante. Aí tem a 

coisa do orgulho deles, de ter alguém nos Estados Unidos, conhecendo 

mais gente, tendo uma cabeça mais aberta. “ 

 “Por completo, como falei, desde que eu era pequeno a conversa sempre 

foi ‘Você não vai fazer intercâmbio, mas depois que se formar pode fazer 

o que quiser’ sempre foi tranquilo. Gostaram, ficaram orgulhosos quando 

eu fui.” 

 O apoio do meu pai foi absoluto e incontestável, ele me entende então... 

foram coisas que meu pai gostaria de ter feito mas não conseguiu por 

falta de condições, então a felicidade por mim era imensa.” 

As famílias dessas pessoas já tinham conhecimento da importância desse tipo 

de viagem, pois muitas delas já incentivavam o aprendizado de línguas estrangeiras 

desde cedo, além disso, três das 5 pessoas já havia feito intercâmbio e duas delas, 

mais de uma vez. Outra pessoa não fez intercâmbio, mas já viajava com a família para 

o exterior desde pequeno em época de férias. Apenas uma pessoa não tinha 

experiência de sair do país antes de seu primeiro mestrado, mas sua irmã estava 

morando no país em que foi fazer o curso. Além disso, é esta pessoa que trabalha no 

estrangeiro, há cerca de 5 anos e fez outro curso de mestrado em outro país, 

posteriormente. 
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A ideia da expatriação 

Expatriação, neste caso, se refere a um processo que o jovem adulto escolhe 

realizar em função da crença de que este é o caminho que poderá facilitar o seu 

desenvolvimento profissional, fornecendo-lhe subsídios para o início de uma carreira 

promissora.  Ele sai de seu país de origem para viver temporariamente no exterior, 

durante pelo menos um ano e com a finalidade de estudar e/ou trabalhar e/ou estagiar. 

Trata-se de um processo complexo que exige recursos pessoais para enfrentar 

situações novas, principalmente para adaptação a uma realidade diferente da qual 

estava acostumado, pois terá que estudar e/ou trabalhar/estagiar em outro país; morar 

e viver sem sua família em local com costumes e valores diferentes e ainda, comunicar-

se por meio de uma língua estrangeira.  

Para todos os entrevistados tratou-se de um projeto preparado, segundo eles 

mesmos, há bastante tempo antes: 

 “E, assim, o projeto da viagem surgiu muito antes da viagem acontecer 

realmente.” 

 “Desde meus 12 anos eu sempre quis estudar fora. Então depois da 

faculdade estava combinado para estudar fora, fiquei trabalhando e 

estudei fora durante uns 4 anos.” 

  “Foi um planejamento em longo prazo, desde a faculdade pensava nisso.” 

Podemos observar que o desejo de sair do país para estudar e/ou trabalhar faz parte do 

projeto de vida, na medida em que, se refere a aspirações, valores e atitudes relativas à 

construção de um futuro que lhes seja favorável e, ao mesmo tempo, esteja 

diretamente vinculado ao projeto de carreira e/ou tipo de trabalho que cada um 
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imaginou para si. Por outro lado, verifica-se que existem fatores externos (exemplos de 

pessoas da família, ou conhecidos, colegas da faculdade, comentários de professores, 

reportagens das áreas profissionais, etc.) que influenciam e contribuem para a 

construção desses planos. A seguir, transcrevemos trechos dos relatos que expõem as 

razões que os levaram ao processo de expatriação: 

 “Era para criar uma forma de mudar de carreira, e junto com isso via a 

oportunidade de me mudar para outro país.” 

 “Parecia que o caminho natural era fazer um MBA no exterior, por aquilo que 

comentavam na faculdade. Que esta era a chave para o sucesso, para 

conseguir ter um bom emprego quando voltasse para o país e não teria 

problema na vida.”  

 “Sempre fui ambicioso, acho que era a oportunidade para alçar voos maiores, 

tanto que pensei em morar fora, trabalhar um tempo fora. A ideia foi sempre 

de ficar por lá, quase até o final pensava deste modo.” 

 

Os principais fatores que impulsionaram as pessoas ao desejo da expatriação 

foram: a ambição de alcançar o sucesso, de se tornar diferenciado em relação à maioria 

dos profissionais e o exemplo de quem já obteve sucesso ou o modelo que se via ou 

aprendia na faculdade. 

Compreendemos que os motivos se relacionam com projetos de vida, à medida 

que notamos a presença do plano há bastante tempo em algumas pessoas, e, em 

outros, se refere à construção de algo sólido para o futuro (“algo que imaginava desde 

criança”; plano que inclui a escolha da faculdade que fosse bem reconhecida; plano 
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“para não ter problemas no futuro”), não se trata de um elemento pontual, circunstancial 

ou ao acaso. Parece fazer parte da construção de um estilo de vida que desejam para a 

vida futura.  

Ao mesmo tempo, está relacionado com a carreira que procuram desenvolver: 

desde o início, em bases sólidas, buscando diferenciação e sucesso. 

 

A vivência da expatriação 

Analisamos como os participantes viveram o processo de expatriação: “mudar-se 

para uma terra nova”, conforme Bueno (2004) definiu. Isto é, procuramos compreender 

principalmente, que tipo de dificuldades tiveram no país para onde se mudaram 

temporariamente, que estratégias se utilizaram para superar os problemas que 

enfrentaram, como foi a aculturação, e, por fim, como se deu o retorno ao país de 

origem, isto é, a repatriação. 

Segundo a teoria exposta no capítulo 1 deste trabalho, assim que uma pessoa 

chega a um país estrangeiro para morar, mesmo que temporariamente, o grande 

desafio é conseguir ajustar-se à vida e à cultura do novo local.   

Entendendo este processo como grau de ajuste entre a pessoa e o novo 

ambiente cultural, de modo a haver redução de conflito e o aumento da eficiência do 

indivíduo, seja no trabalho, na escola ou simplesmente no convívio social (AYCAN, 

1997) e considerando o modelo sugerido por Black, Mendenhall e Oddou (1991)  sobre 

os estágios que o expatriado percorre para sua adaptação ao novo ambiente, 

interessou-nos saber se os entrevistados vivenciaram algum tipo de choque cultural e 

se chegaram a adaptar-se à vida local, incluindo aí o processo de aculturação. 
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Buscamos saber quais elementos da cultura do país hospedeiro os entrevistados 

conheceram e assimilaram.   

Logo após, acrescentamos mais um foco de análise que emergiu do discurso dos 

participantes e que se refere ao contato com pessoas estrangeiras e brasileiras no local 

para onde se mudaram, e que de alguma forma, se mostrou característico e significativo 

da experiência de expatriação do adulto jovem, nas condições do processo específico 

desse tipo de experiência. 

Quando questionados a respeito de sua adaptação ao local, alguns participantes 

detalharam mais e outros, menos, a experiência que tiveram. De qualquer maneira, 

todos sentiram saudades de pessoas do Brasil. Algumas mencionaram sentir falta da 

família e da (o) namorada (o), outros dos amigos também... As duas moças 

entrevistadas relataram a dificuldade inicial com relação à rotina, de se cuidar e também 

de cuidar da casa. Já os três rapazes não mencionaram isso. Aliás, com relação à 

moradia, chegaram a falar da praticidade da vida, quando os serviços funcionam, como 

aconteceu no exterior. Talvez, o fato de dois dentre eles terem morado algum tempo 

fora da casa de suas famílias, em função de trabalho que desenvolveram em outros 

estados, aqui no Brasil, antes de irem para o exterior, tenha influenciado, no sentido de 

saberem “se virar” sozinhos. 

Primeiro, descrevemos os principais afetos significativos relatados pelos 

entrevistados (que não foram muitos), até porque, representam os impactos sentidos e 

percebidos no início e durante a estadia no país estrangeiro. 

 

É preciso lidar com as emoções e os sentimentos... 



 87

  Abaixo encontramos algumas das colocações feitas e o indicativo do tipo de 

afeto e a estratégia para lidar com o mesmo: 

 

Solidão 

 “Aí foi o dia que eu mudei pra minha casa. Tipo, aquele dia foi o pior dia. Eu me 

senti muito sozinha! Porque eu cheguei, levei minhas malas e tal, e não tinha 

ninguém! Não tinha ninguém que eu conhecia, não tinha pra quem ligar, não 

tinha nada, sabe? Nenhuma referência. Daí me deu muito desespero aquele 

dia.”  

 “Porque você não tá se sentindo muito bem, você vai ligar prá um peruano que 

você conhece há 6 meses? Então é difícil. Aí acho que as pessoas vão se 

sentindo mais isoladas.” 

Estratégias para lidar com a solidão: 

 “Mas aí as aulas já começaram, já... sabe? Já fui, fiz compra, não sei o que. E aí 

eu criei uma rotina, que eu fazia... (...)  Então era assim: não tinha aula todo o 

dia. Então o dia que não tinha aula eu tinha que ou ir pro laboratório ou visitar 

exposição, e eu meio que me forçava. Às vezes eu tava com preguiça, eu falava: 

“Não, eu vou. Porque eu to aqui pra isso e tem um monte de exposição, um 

monte de coisa acontecendo e eu vou... eu não vou ‘não ir’. E daí eu sempre 

tava fazendo coisas. Eu tava o dia... Meus dias eram sempre ocupados. E à 

noite, normalmente... como eu tinha computador, eu baixava coisas, ficava vendo 

coisas na internet, tal. E aí fim de semana, que eu ficava mais livre, daí eu saía, 

entendeu?  
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Esta foi a estratégia da pessoa do primeiro relato sobre a solidão. Ela criou uma 

rotina de atividades que a mantivesse sempre bastante ocupada. Viver naquele local, 

no cotidiano, sem que tivesse desenvolvido qualquer relacionamento, ainda, e com a 

perspectiva de ter um ano inteiro pela frente, fez com que pensasse no objetivo que a 

levou para lá e enfrentasse, de maneira prática, o tempo disponível fora de aula. Parece 

que rapidamente se “recompôs”. 

Já no segundo caso, a pessoa sabia que ficaria naquele local, muito mais tempo, 

isto é, tratava-se de uma questão de anos, pois estava trabalhando lá. Ela explicou que 

em situações desse tipo, viu pessoas próximas, criarem animais domésticos. Ela 

mesma não fez isso, pois viajava constantemente para o exterior, principalmente para o 

Brasil. 

 “... acho que é por isso que depois elas começam a comprar cachorro”.  

     

Saudades 

Quanto às saudades, nem todos deixaram explícito esse tipo de sentimento e 

talvez, como no relato abaixo, a tecnologia da comunicação tenha colaborado para não 

sentirem tanto distanciamento. Além disso, algumas dessas pessoas tiveram vários 

reencontros com familiares, namorado(a) e amigos. Seja recebendo visitas no exterior, 

ou voltando para o país. Alguns deles tiveram esses reencontros mais vezes e outros 

menos. Mas todos tiveram oportunidade, de pelo menos encontrar uma vez o(a) 

namorado(a).  

 “Eu falava bastante com as pessoas, mas... tive muitas saudades da família, de 

sair com os amigos assim... mas nada grave assim (... ) eles me visitaram lá...” 
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 “Tive saudades da namorada, família e amigos, mas não do Brasil. Conversava 

com colegas e famílias eu usava email, com a namorada eu usava o skype (...) O 

skype me surpreende muito, me facilitou muito a vida, o msn eu já estou mais 

acostumado, mas ajuda muito a manter contato.” 

  “Não senti muitas saudades, porque voltei muitas vezes para o Brasil. Além 

disso, a tecnologia da comunicação está muito evoluída e ajuda de maneira 

excepcional.” 

Como se evidenciou, foram basicamente duas estratégias utilizadas para lidarem 

com as saudades: receber ou fazer visitas a pessoas que tinham vínculos importantes e 

o uso de tecnologia da comunicação. De qualquer maneira, fica claro que todos 

sentiram saudades. Ao longo da tese, inclusive na repatriação vai ser possível verificar, 

que teve quem sentisse saudades das atividades sociais que estava acostumado a ter 

em nosso país. 

 

Liberdade e autonomia 

Apenas uma das pessoas entrevistadas expressou as sensações de liberdade e 

autonomia. Contudo parece ser razoável considerar que todos, em algum nível, na 

vivência desse tipo de experiência devem ter sentido e talvez, vivenciado de maneiras 

diferentes. Abaixo encontramos o relato, que esclarece essa experiência: 

“Quando você mora fora (...), você é... uma anônima, então você pode tudo. 

Você pode acordar às três da tarde e ir trabalhar desse horário até a meia-noite, 

ninguém se importa muito com seus atos. Então você fica livre, você tem tempo prá 

fazer as coisas, você tem que aprender muito a conviver com você mesma”. 
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Se, por um lado existe a solidão, por outro, existe a possibilidade de se 

aproveitar para decidir o que fazer, como fazer, o que quiser. As consequências (de um 

modo geral) são voltadas para o próprio indivíduo e ficam praticamente sob a 

responsabilidade apenas daquela pessoa. É também, de fato, uma oportunidade de se 

autoconhecer, conforme Sebben (2009) descreveu. É conhecer os recursos próprios 

para lidar com a insegurança, com o novo, com as limitações e com a própria 

capacidade de refletir, criar, enfrentar e buscar respostas, por si mesma, para coisas 

menores ou maiores de cada dia da estadia no exterior. 

Quando perguntamos a respeito da adaptação deles ao país hospedeiro, de 

modo geral, os entrevistados disseram que não havia sido tão difícil assim, claro que 

tiveram adaptações para fazer. Vamos rever a definição e um pouco da discussão 

teórica a respeito do assunto. 

 

Choque cultural 

Em teoria, no processo de ajustamento cultural, o segundo estágio é o do 

choque cultural. Ao enfrentarem as condições reais do dia-a-dia, fica caracterizada a 

frustração e hostilidade em relação ao país estrangeiro. O expatriado descobre que 

seus comportamentos passados são inadequados na nova cultura e não aprendeu 

ainda, como substituí-los. (BLACK, MENDENHALL, ODDOU, 1991).  

Já Freitas (2000) se refere ao choque como uma experiência psicológica tida 

como sofrida e dolorosa para um indivíduo, que o faz mergulhar na confusão, na 

insegurança e na desorientação a respeito de si mesmo e do seu mundo. O choque, em 

sua concepção, é um estado cuja intensidade e duração, variam de indivíduo para 

indivíduo, a depender da dinâmica de suas produções intrapsíquicas. A tentativa de 
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compreensão do choque cultural nos remete à questão da identidade pessoal, que é 

produto da personalidade e da cultura. 

Embora o participante do primeiro relato apontasse que para ele choque, é uma 

sensação exagerada para o evento, os outros demonstraram ter tido e admitiram a 

vivência de um choque cultural, sim.  

“Choque cultural, não... choque é uma palavra muito forte... talvez alguns 

aborrecimentos por causa de algumas coisas assim... mas nada... (você lembra de algo 

pra citar assim?) ah, acho inadmissível todas as lojas estarem fechadas num domingo 

por exemplo, ou você quer comer algo de madrugada e não tem nada aberto.. esse tipo 

de coisa...” 

É possível verificarmos que houve um incômodo significativo relativo ao que o 

entrevistado estava acostumado e o que encontrou no outro país, pois achar que é 

inadmissível tal costume é, categoricamente, não aceitar que a outra cultura tenha essa 

diferença. Portanto, em nossa opinião, houve choque, sim. Freitas (2000) esclareceu 

que o contato com outra cultura expõe uma pessoa a situações que a coloca em 

confronto consigo mesma. O desconhecimento até das coisas mais simples pode fazê-

la sentir-se vulnerável.   

“Tem um choque cultural imenso, primeiro que você vive num apartamento pequeno prá 

resolver tudo. E a mão de obra aqui é muito cara, então você não tem aquelas 

mordomias que você tinha no Brasil, e as coisas ficam bem difíceis. Aqui as pessoas 

são mais mecânicas, não dão bom dia ou boa tarde.” 

  “Ah foi meio decepcionante... porque a Universidade ‘X’ é o antro de gente esnobe, 

gente muito falsa e dissimulada. Então acabei me desiludindo por conta disso, mas tive 

muitos amigos, que confio até hoje, mas em sua maioria, me decepcionei bastante.” 
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“Muito frio em M, especialmente frio. Em termos de cultura, não senti muita dificuldade. 

(Este entrevistado explicou que não teve muita dificuldade devido o contato que teve 

com outros estrangeiros e inclusive, com outros brasileiros.) 

“No começo foi bem difícil, na realidade. No começo, eu falei: “O que que eu to fazendo 

aqui?”Eu cheguei e o curso era completamente diferente do que eles tinham me 

vendido – era outro curso – e eu fiquei super triste. Eu queria mudar de curso e eu não 

sabia o que fazer e... Eu falava: “Meu, pra fazer esse curso, eu faço no Brasil. Eu não 

preciso vir aqui pra fazer esse curso.” Porque era um curso... Porque o que eles tinham 

me vendido é que ia ser um curso que você ia falar sobre linguagem, ia mostrar o seu 

trabalho – ia ser um negócio meio autoral. E eu cheguei lá e era um curso 

profissionalizante, bem técnico. O que hoje, olhando pra trás, eu achei ó... [ótimo] Foi 

ótimo, porque eu não tinha técnica nenhuma, mas eu falei: “Meu, fazer isso eu faço no 

Senac, eu não preciso vir até L.e gastar milhares de $ e tal (...) Em L. eu sentia muito 

xenofobismo, e não era uma coisa explícita. Assim, as pessoas conversavam comigo, 

mas os professores me tratavam diferente, sabe? Eles não me levavam tão a sério 

como eles levavam o inglês ou o europeu. Tipo, era bem sutil, mas tinha, sabe.” 

Talvez, de todos os relatos a respeito da experiência de choque cultural, este 

último se aproxime mais da descrição do que Freitas (2000) mencionou, pois a primeira 

reação havia sido de rejeição, com questionamento sobre a validade do curso, sobre 

não ter sido boa escolha para ela e, no final, após ter feito o curso, achar que tinha sido 

bastante válido. Mas naquele momento houve sofrimento, ela ficou triste, queria trocar 

de curso e não conseguiu. Além disso, sentiu-se diferenciada negativamente no 

tratamento recebido por pessoas daquele curso, como subestimada. 
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É possível supor que nesses casos, o choque cultural não foi mais intenso em 

função de alguns recursos pessoais que os entrevistados apresentaram. 

Em primeiro lugar, todos os entrevistados dominavam a língua do país para onde 

foram, o que facilitou bastante o contato e a interação com as pessoas de modo geral. 

Todos os cinco participantes já tinham feito ou intercâmbio cultural (alguns até mais do 

que uma vez), ou algum curso em outro país, ou viajado para o exterior com a família 

ou sozinho. Isto quer dizer que já tinham a experiência de passar algum tempo fora do 

Brasil. Para todos os casos o projeto de expatriação foi elaborado com tempo suficiente 

para se prepararem bastante, fazendo inclusive, parte de um plano maior: a escolha do 

país, com o qual houvesse certa identificação; o preparar-se para a realização da 

expatriação já vinha sendo elaborado há algum tempo, com trocas de informações com 

colegas ou amigos que já tinham tido a experiência, ou através de leituras a respeito e 

assim por diante. O relato abaixo explicita o que queremos observar aqui: 

“Fui treinado para este caminho, fiz a faculdade X, fiz MBA no exterior... É o 

contexto formado por amigos e família para pensar que é este o caminho que devo 

seguir. Já tinha feito intercâmbio mais de uma vez, mas pequeno de cerca de dois 

meses.” 

Outra observação significativa, que se refere à teoria, é que alguns desses 

relatos ocorreram imediatamente após a chegada ao país, como uma reação logo no 

início do ajustamento, o que vem de encontro a uma das críticas feitas por Kubo (2011) 

ao modelo de ajustamento proposto por Black, Mendenhall e Oddou (1991), que 

considera que antes da etapa de ajustamento relativa ao choque cultural, vem o 

encantamento do lugar novo (lua de mel). Talvez fosse mais sensato dizer, que existem 

impactos significativos que as diferenças culturais afetam os estrangeiros, de modo 
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diversificado (alguns até desistem da permanência naquele local devido o impacto 

causado e a falta de recurso para lidarem e superarem a dificuldade), mas que o 

momento em que as pessoas sentem o choque pode ser diferente, até pelas próprias 

condições que têm para se adaptarem ao país, ou seja, para lidarem com a 

aculturação. Trata-se de experiências humanas e, portanto, existem especificidades 

complexas da individualidade, ou da personalidade e da sua relação com o meio 

ambiente e com as outras pessoas de um modo geral, que não permitem 

generalizações simplificadas.  

Sem nenhuma dúvida que concordamos que ao existirem diferenças culturais 

significativas todos os seres humanos percebem essas diferenças e sentem o impacto 

das mesmas.  
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Aculturação  

Aculturação pode ser definida como o processo que faz com que um indivíduo 

que pertence a um grupo com uma determinada cultura se adapte à cultura de outro 

grupo diferente (TUNG, 1998).  Ainda, segundo Tung (1998), neste processo existem 

duas dimensões diferentes: uma, está relacionada à necessidade que os indivíduos têm 

de preservar seus próprios valores culturais e a outra, se refere à possibilidade de 

atração pelas normas e valores da sociedade, na qual aquelas pessoas se encontram 

inseridas, no processo de expatriação. Decorrente desta visão podemos entender que 

existem quatro tipos de relações culturais: integração, assimilação, segregação e 

marginalização. Abaixo encontraremos alguns relatos que nos mostram a 

aprendizagem de novas formas de pensar ou facilidades de viver, ou mesmo, formas de 

agir, percebidas pelos expatriados e que se modificaram, na convivência com pessoas 

e costumes do país hospedeiro. 

“Sim, cheguei a ficar um mês e meio (no Brasil), mas é estranho porque você acaba 

perdendo o ritmo quando volta. (...) Acho que as pessoas aqui elas precisam  

amadurecer mais rápido. Aí às vezes você fala com as pessoas no Brasil, e parece que 

elas estão há 3 anos atrás de você.  Mas tem a questão da cabeça, eu não sei como eu 

seria se eu nunca tivesse saído.” 

Esta pessoa está há cinco anos no exterior. Vem cerca de duas vezes por mês 

ao Brasil, em função do trabalho, mas não fica muito tempo por aqui. O que disse, se 

refere ao fato de que ela percebe que o ritmo de trabalho é diferente, lá no exterior. 

Além disso, acha que a forma como o jovem se desenvolve naquele país acaba 

fazendo com que ele se torne independente mais rapidamente, quando comparado com 

o Brasil. Especificamente na cultura deste país em particular, sabe-se que é comum, na 
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época da Universidade, o jovem se separar da família para estudar, morando distante. 

Esse comportamento pode significar a diferença no desenvolvimento do indivíduo em 

termos de autonomia, liberdade e responsabilidade, que foi observada pela pessoa que 

fez esse relato. Neste caso, entendemos que houve uma aculturação do tipo integração 

– que ocorre quando há atração e identificação com a cultura do país para o qual o 

expatriado foi e há a preservação dos valores de ambas as culturas combinados – não 

apenas pela fala acima descrita, mas pelo todo da entrevista. Essa pessoa vive bem no 

país estrangeiro em que mora, mas disse que pretende voltar para o Brasil em breve, 

para casar-se e viver mais perto de seus pais. Tem inclusive, um pouco de dúvida sobre 

o momento de sua volta, já que também gosta da vida que leva lá. 

 

 “Foi tudo bem enquanto eu estava lá, mas não esperava nada assim... não 

esperava nada que durasse né...” 

Este comentário se refere ao relacionamento desenvolvido com as pessoas de 

origem daquele país. Parece que este participante integrou-se, até certo ponto bem na 

cultura daquele local, pois além de estudar, trabalhou por algum tempo lá, 

espontaneamente, permanecendo cerca de 4 anos. Mas ao mesmo tempo, sabe-se que 

preservou os valores do país de origem, voltando definitivamente para cá, com muitas 

saudades das coisas daqui. Possivelmente a aculturação foi do tipo de integração. 

Porém, existe a possibilidade de não haver total integração, já que havia uma 

predisposição em não criar relacionamentos tão duradouros (como relatado). Parece 

demonstrar uma posição de defesa e restrição. 

 

 Sou completamente desiludido com o país.(Brasil) 
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Aqui temos o exemplo de uma pessoa que teve uma relação cultural que 

aparentemente é do tipo de assimilação, isto é, houve muita atração pela cultura do 

país estrangeiro e uma tendência a não preservação dos valores do país de origem. 

Contudo, fica difícil afirmar, sem um aprofundamento nessa questão, pois não se sabe 

se ela se refere ao conjunto todo de valores culturais, se, de fato, deixaria para trás 

todos os valores do nosso país, pois continua vivendo no Brasil e o tempo que ficou no 

exterior foi de cerca de dois anos. Este entrevistado critica muito a cultura brasileira e 

disse que se não fosse a namorada que tem dificuldades de viver longe da família, 

procuraria voltar e viver naquele país. 

 “Em termos profissionais, voltei diferente. A forma de encarar. Depois que se vê 

como os americanos são sérios nesse aspecto, a gente vê que aqui as coisas 

são levadas de maneira que não é séria. Chama a atenção porque para estar 

nas empresas top, é preciso saber se portar. Na vida de um modo geral eu tinha 

esquecido como era aqui. Tudo aqui é difícil, lá tudo funciona muito bem!” 

A aculturação, neste caso, parece melhor definida como sendo do tipo de 

integração, já que o entrevistado afirma: “tinha esquecido como era aqui”, o que pode 

significar que acabou se entrosando bem naquele contexto, ao menos no que se refere 

ao ambiente de trabalho. Mas, há a preservação dos valores de ambas as culturas 

combinados, uma vez que em outro momento, afirmou: “Mas não gostaria de trabalhar 

e morar lá”, dando assim a preferência a seu país de origem. 

 

 
Contato com estrangeiros e brasileiros 
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Contato com pessoas estrangeiras e brasileiras emergiu do discurso dos 

participantes como parte do processo de ajustamento cultural, não ao país 

propriamente dito, mas ao contexto específico de cursos para estrangeiros. Trata-se de 

um ambiente específico e típico da experiência que estes jovens adultos acabam tendo, 

porque grande parte desse contato se deve ao fato de estarem numa Universidade em 

curso aberto para estrangeiros, onde compartilham experiências comuns e, ao mesmo 

tempo, trocam experiências e informações das diversas culturas e conhecem dessa 

forma, as diferenças de valores, crenças e comportamentos de um modo geral. A 

grande maioria deles mora em repúblicas estudantis, se não na própria Universidade. 

Fazem festas e outras atividades, juntos. 

Neste tipo de local, onde muitas vezes encontram pessoas do próprio país de 

origem há a troca de experiências que facilita bastante a adaptação cultural. Mesmo 

que não se tenha a moradia conjunta, ainda assim, colegas de turma, de curso ou da 

Universidade, que também são estrangeiros no país hospedeiro se encontram e saem 

juntos, trocando informações que aceleram a adaptação às normas e valores daquele 

país. 

Por outro lado a união com pessoas que também são estrangeiras, mesmo que 

dos locais mais diversos do mundo faz com que haja o compartilhar de experiências de 

sofrimento, alegria ou de outro tipo, que acabam sendo comuns a este grupo de 

pessoas. Referentes a este tipo de experiências temos o seguinte: 

“Foi boa, eu me dei muito bem, tive contato com muitos estrangeiros devido ao trabalho, 

alguns são meus amigos até hoje e tudo mais...” 

“Em termos de cultura não senti muita dificuldade. Tinha uma colônia grande de 

brasileiros, mas sempre tinham americanos, chineses e outros. Tinha americanos que 

eu me dava melhor ou não. Mas não gostava de trabalhar e morar lá. Porque os 

americanos entre eles não são muito próximos, ainda mais com estrangeiros (...)”  
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“E aí no começo também eu não conhecia ninguém. Eu demorei um tempinho pra fazer 

amigos. Eu fiquei amiga das japonesas. Porque não tinha brasileiros no meu curso, na 

minha sala. E aí as japonesas eram as pessoas que... Porque eu gostava e usava 

laboratório. Eu fotografava com filme, eu revelava e criava; e a maioria do pessoal 

usava digital (eu nem tinha câmera digital na época), e as japonesas usavam filme. 

Então a gente ficava no laboratório juntas, se encontrava sempre no laboratório. Que no 

laboratório você fica... Sim, e no colorido é assim: você entra, faz um pouquinho e aí 

você sai e fica esperando. Então você fica 5 minutos lá sem fazer nada, esperando. Aí 

você fica esperando as pessoas e fica conversando. Aí que eu fiquei amiga das 

japonesas. Mas demorou, sei lá, acho que quase 3 meses pra eu começar a ficar mais 

amiga, assim. No começo ficava só eu.  Na verdade, assim, tinha uma menina que tinha 

estudado comigo aqui no Brasil e, por acaso, tava fazendo um curso na mesma 

faculdade, de Designer. Então a gente já era amiga desde o começo (já se conhecia e 

tal), ela tinha feito faculdade comigo. E tinham dois brasileiros que moravam no 

apartamento de cima, mas eu também demorei um tempo pra conhecer eles, porque a 

gente não... sabia.  E aí tinha uma outra brasileira, que morava com essa menina que 

tinha estudado comigo, que também eu demorei um pouquinho pra conhecer. (...) 

E eu morava num apartamento que morava eu, dois ingleses e no começo era uma 

menina coreana, depois trocou por uma menina taiwanesa. A coreana era super 

quietinha, eu quase não via, tal. Os dois ingleses eles tavam fazendo um curso que 

você faz antes da faculdade – tipo uma pré-faculdade. Então eles eram super novinhos, 

tavam na farra... Tipo sai de casa... Eles tinham vindo do interior e tavam morando na 

cidade grande, sozinhos, com 18 anos e tal. Mas era outra ‘vibe’. Eu me dava 
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principalmente com a menina. Com o cara eu não me dava bem não porque ele sujava 

tudo e não limpava.  

E aí depois, quando mudou a taiwanesa, era uma menina louca que achava que era 

minha melhor amiga (ela mudou em janeiro pra lá) e... Mas assim, tudo bem. Mas a 

gente... Eu já tava adaptada quando ela mudou pra lá.” 

 “foi uma coisa meio que a gente (o entrevistado e outros estrangeiros que se 

encontravam nas mesmas condições que ele) discutia em geral, o interesse das 

pessoas que estavam com a gente lá eram outros.  Porque enquanto a gente 

tava lá... a gente tinha o interesse de sair e tal mas pela própria estrutura do 

curso assim... a vida da maioria dos franceses lá meio que dependia da 

performance deles no curso, então se você é o décimo quinto ou o décimo sexto, 

faz toda a diferença né, como você vai ser um funcionário público isso vai te 

afetar a vida inteira... então eles encaravam isso de uma forma muito mais séria 

que a gente. Então dá pra entender a postura um pouco estranha deles...” 

 

Retorno ao país de origem 

Algumas observações devem ser feitas com relação a esta etapa do processo de 

expatriação, pois há diferenças significativas, quando comparadas com o que 

encontramos teoricamente a respeito da repatriação de profissionais expatriados. Isto 

porque existem algumas diferenças de contexto nos dois tipos de experiências. 

Um fato que devemos considerar é que o profissional expatriado por meio de 

uma empresa deve retornar à sua organização, com suas funções pré-determinadas, 

reencontrando colegas de trabalho que aqui ficaram, caso não seja feito um rearranjo 
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na sua carreira, dentro da empresa. O profissional pode ter que desenvolver atividades 

que, talvez, não tenham mais o mesmo sentido de antes da viagem. Há uma 

readaptação ao contexto organizacional que, dependendo de como for feita, pode ser 

bastante  complexa, pois o profissional expatriado e seus colegas estão diferentes 

neste momento. 

A realidade dos nossos entrevistados é outra, na medida em que voltam com 

uma “bagagem” propositalmente diferente para daí procurarem um caminho profissional 

que lhes traga o resultado esperado. Eles foram para retornarem deliberadamente, com 

mais conhecimento, experiência e habilidades. 

Em teoria, estuda-se a possibilidade de haver um choque da volta, poder-se-ia 

configurar um novo choque cultural, devido justamente ao fato de que a pessoa que 

saiu não é mais a mesma e os que ficaram também, não. Muitas vezes, as situações 

inesperadas e desafiadoras que o expatriado vivenciou, fazem com que ele enxergue 

sua terra ou o seu grupo “como provincianos”. (FREITAS, 2000, p. 40). A experiência no 

exterior fez com que ele tivesse mais autonomia e iniciativa, voltando, sem dúvida 

alguma, diferente. 

Esse tipo de experiência pode fazer com que haja um desajuste, que dificulte a 

readaptação, contudo com exceção de uma pessoa que já tinha críticas contundentes 

ao Brasil, antes mesmo de viajar e de outra que ainda não voltou definitivamente, 

podemos afirmar que os outros três dos nossos entrevistados selecionados  para este 

estudo, quase não tiveram dificuldade para se readaptarem. Uma das pessoas não 

mencionou qualquer dificuldade ao voltar à sua vida com sua família e com o projeto da 

busca por um novo emprego; outra se adaptou ao país estrangeiro tanto quanto o 
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necessário, mas disse que não trabalharia nem sequer moraria lá. Concluindo, diz o 

outro: 

“(...) quando voltei eu voltei com um amigo, fomos recepcionados no aeroporto, já 

emendei um bar com os amigos e parecia que eu nunca tinha ido embora, o problema 

era de vez em quando era a questão da língua que em algumas palavras eu travava e 

acabava falando em outra língua, mas depois de algumas semanas já estava tudo 

normal.” 

“Foi difícil. (a readaptação ao país de origem) Eu me pego constantemente pensando 

“poxa, será que não posso voltar?”, porque eu ainda acho que não me readaptei. O que 

me prende aqui é a namorada que é muito ligada à família e não aguentaria se ver 

longe da mãe.” 

Neste caso talvez pudéssemos levantar algumas hipóteses para o fato de não 

haver dificuldades no retorno dessas pessoas: 1) o tempo de permanência não foi muito 

extenso: com exceção da pessoa que ainda está morando no exterior, mas que vem 

praticamente todos os meses para o Brasil (às vezes mais do que uma vez por mês); as 

outras ficaram de um a dois anos, no máximo. 2) já era esperado que pudessem 

retornar diferentes. Na verdade era o que se desejava: que voltassem mais experientes, 

mais autônomos, mais amadurecidos e com novidades. 3) há o sentimento de orgulho 

por parte da família e amigos, no fato de estarem diferentes e não, ciúmes ou inveja, 

como poderia acontecer no caso do profissional que regressa à empresa em que 

trabalhava anteriormente.   

 

 Resultado do processo  
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Aqui encontraremos a avaliação que os jovens adultos fizeram do processo de 

expatriação, em termos do que haviam planejado alcançar, quando resolveram investir 

tempo, dinheiro, estudo em função da busca e consecução do desenvolvimento de uma 

carreira mais promissora. 

“Estudar lá fora ainda faz muita diferença. Na hora que eu chegava aqui e falava ah, eu 

acabei de chegar de determinado país; eu tava estudando lá, as pessoas me olhavam 

diferente.(...) Porque também é diferente você ir estudar no que você está trabalhando 

e você estudar inglês. Dá um outro status no currículo.” 

 “Carreira é você construir o caminho para chegar onde você deseja. O primeiro passo 

para se ter uma carreira é ter um objetivo, um lugar onde você quer chegar. Os passos 

seguintes são dados em torno desse objetivo e o que a viagem fez em termos dos 

meus objetivos, da minha carreira, foi sensacional, sem dúvidas. Eu me vejo como 

profissional global, sempre lido com clientes do Japão, meus chefes são americanos, 

tenho mais clientes chilenos, portugueses... enfim, sim me considero um profissional 

global.(...) Depois de passar pelo que passei em Harvard e no escritório americano foi 

uma lição de humildade, você está o tempo todo rodeado de pessoas que se destacam 

tanto quanto, senão mais do que você, e também voltei com uma habilidade mais 

performada, sendo exposto a uma pressão ou responsabilidades, então você volta de lá 

muito mais prático e objetivo.(...) Foi sensacional, em termos de aprendizado, pessoal, 

acadêmico, profissional, enfim foi realmente muito importante, e na parte de retorno 

financeiro foi ótimo.” 

 “Profissionalmente acho que era o caminho que os advogados corporativos seguem, 

foi bacana. Mas acho que hoje, passados 5 anos, acho que eu passei muito tempo fora. 
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Você volta meio defasado com relação às leis brasileiras. Então você volta com uma 

experiência grande mas não necessariamente do seu mercado. Acho que eu errei um 

pouco no “timing”, não sei ainda.(...) Estou bem colocada no mercado, ganhando, muito 

bem, por este trabalho.(...) Acho que como experiência de vida foi sensacional. Eu 

conheci pessoas do mundo inteiro e eu percebi que as pessoas do mundo inteiro 

pensam de forma parecida, sua mente se abre e o mundo acaba se tornando menor pra 

você. Porque você começa a pensar quando você está no Brasil ‘nossa tenho um 

casamento nos Estados Unidos’, você pensa: que longe! Mas quando você está nos 

Estados Unidos, e falam “nossa tem um casamento na Austrália” você pensa “é logo 

ali”.  

As três pessoas que fizeram os relatos acima descritos acharam totalmente 

válido ter realizado o processo de expatriação, tanto profissionalmente como 

pessoalmente. Obtiveram o resultado esperado em termos de sucesso na carreira e o 

retorno financeiro. 

As duas pessoas cujos relatos estarão descritos abaixo, não conseguiram o 

emprego ou trabalho imediatamente depois do processo de expatriação, talvez 

tivessem a expectativa de retorno financeiro mais rápido do que conseguiram. Mas 

quando realizaram a entrevista para nossa pesquisa, ambas já estavam bem 

encaminhadas em suas carreiras, porém, talvez ainda não se sentissem seguras ou 

estáveis o suficiente. Um deles se associou a um terceiro e está desenvolvendo 

negócio próprio e tudo indica que está obtendo sucesso no mercado. O outro conseguiu 

emprego em empresa do nível que desejava, mas como ainda estava em período de 

experiência, não se sentia confortável com a situação.  
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“Profissionalmente eu tenho minhas dúvidas, eu acho que... existem algumas ótimas 

escolas que valem a pena dependendo do que você vai fazer... vale mais como uma 

experiência de vida, acho que é um custo muito alto se esperar alguma melhoria assim.  

Acho que realmente vale muito a pena (pessoalmente).” 

Esta é a fala de um entrevistado que explicou que pôde notar que o curso a ser 

desenvolvido no exterior deve ser muito bem selecionado, pois não são quaisquer 

cursos que são bons e que valem a pena. Como o custo para realizar a expatriação é 

muito alto e, neste caso, é o expatriado ou sua família quem paga, é preciso que o 

curso seja de bom nível para o investimento ter o retorno que se espera. Por outro lado, 

ter apenas um curso no exterior, não parece suficiente. É necessário dedicação para 

conquistar o emprego com retorno financeiro bastante alto: 

“A expatriação me fez chegar onde eu queria, mas não é como muitas vezes as 

pessoas imaginam... Que tudo seria às mil maravilhas! Não é assim... Está longe de ter 

garantido tudo... Muito longe disso. Só estou trabalhando na empresa que estou, 

porque tive esta experiência. Mas isso não traz garantia alguma. Agora ainda não estou 

estável, vai depender de muita coisa.” 

Esta manifestação pertence a outro entrevistado que já está trabalhando em um 

lugar como o que deseja, entretanto, ainda em período probatório. Sua preocupação 

está voltada ao fato de que precisou fazer um grande empréstimo para realizar o seu 

processo de expatriação. Já possui reserva financeira, o suficiente para quitar boa parte 

do valor financiado, parcelado para pagar em muitos anos, mas que deseja liquidar o 

quanto antes. Apesar disso, parece ainda insatisfeito com o ritmo do retorno obtido. 
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RELACIONAMENTO AMOROSO 

Todos os participantes da pesquisa namoravam e consideravam este 

relacionamento como “sério”. Não levamos em conta o tempo de relacionamento 

existente, mas a qualidade com que os próprios participantes entendiam como 

importante para eles. 

O relacionamento amoroso está descrito de maneira que possamos 

compreender sua dinâmica e qualidade, incluindo nesse sentido, os conflitos e 

estratégias utilizadas pelo casal para lidarem com as dificuldades, surgidas dos 

impactos causados pela expatriação daquele que viajou com o objetivo de impulsionar 

e desenvolver a carreira profissional. 

Inicialmente, descrevemos os relacionamentos conforme relato pessoal sobre 

esse envolvimento à época da expatriação, ou melhor, antes da viagem. 

 
O namoro naquele momento de vida 

 
 “Então, eu comecei a namorar na Faculdade. Eu tava no primeiro ano (ele era 

meu veterano), ele tava no segundo e a gente começou. Daí a gente começou a 

namorar muito novo, assim. Eu entrei em março e a gente começou a namorar 

em maio, meio que rapidinho. No começo a gente brigava bastante, mas a gente 

sempre tentava resolver o problema – e chorava e tal, e resolvia. A gente 

namorou no total quase 6 anos, tipo, foi 5 anos e 10 meses. Alguma coisa assim. 

Quando eu fui viajar... A gente estava namorando há 4 anos já. Então a gente já 

tava namorando, namorando! É, eu namorei a faculdade inteira, exatamente 4 

anos. E... Ah, eu gostava dele! Super gostava! Tava apaixonada, tal.” 
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 “Eu já a conhecia há muito tempo, eu estudei com ela no colégio, eu sempre tive 

interesse, mas não fui bem sucedido até porque ela estava namorando (eu não 

sabia). Calhou em 2006 de ela estar solteira, nos encontramos e acabou 

acontecendo. Vamos completar 4 anos de namoro, e digo com sinceridade que, 

se brigamos uma vez, foi muito.” 

 
 “... foi um relacionamento de “rebound”, um relacionamento que é fruto de um 

término, acaba sendo um relacionamento muito intenso. Estávamos juntos há 8 

meses. Apesar de não ser muito tempo, o relacionamento foi muito intenso. 

Pareciam anos. Era um relacionamento muito aberto e bastante livre.” 

 
 “Foi um relacionamento que no total durou 3 anos, começou 4 ou 5 meses 

depois da faculdade, foi uma pessoa que eu já conhecia faz tempo mas nunca 

tinha tido nada, mas assim, logo fui pra Brasília, portanto eu já estava separado 

e de lá eu fui direto para a França. A verdade foi um relacionamento muito a 

distância.” 

 
  “Comecei o meu namoro em janeiro de 2006. Gostava dela, mas com a viagem 

ao Rio (final de 2006), já ficou mais difícil. Ela ia algumas vezes para o Rio e 

voltava. Eu já sabia que ia fazer o MBA e estava vendo no que ia dar... O 

relacionamento foi de 3 anos.” 

Estas duas últimas pessoas entrevistadas foram trabalhar em outro estado do 

país, antes de fazerem a expatriação; assim sendo, como a penúltima expressou, 

tratava-se de relacionamento a distância, já antes mesmo de ter ocorrido a expatriação. 
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De qualquer maneira, podemos observar que são namoros levados a sério; mesmo 

aquele que durou menos tempo, 8 meses, na época foi vivido como um relacionamento 

significativo, tanto que era projeto daquela pessoa, que  mais tarde, seu companheiro 

pudesse ir ao  seu encontro para continuarem juntos.  

Conforme descrito no capítulo 2, uma pessoa adulta jovem, com uma identidade 

razoavelmente bem definida, que tem projetos pessoal e profissional bem 

encaminhados, quando namora, geralmente tende a um aprofundamento na relação, 

desenvolvendo o companheirismo, a satisfação sexual e buscando a autorrealização. 

Simões e Souza (2010) indicaram que o namoro, nesse caso, cria intimidade, 

compromisso e segurança emocional numa relação em que se pode confiar no (a) 

companheiro (a), tanto quanto em si mesmo.  

Por indicações relatadas por alguns desses entrevistados, é possível entender 

que a vivência do relacionamento naquela época tinha tal importância que chegava a 

fazer parte do projeto de vida, na medida em que se pensava dar-lhe continuidade, 

inclusive para uma relação duradoura, como por exemplo, um futuro casamento. 

 “... somos extremamente tranquilos um com o outro, ela ainda mora com os pais; 

então nos vemos mais de final de semana. Falamos com sinceridade um com o 

outro. Temos nossa parte conservadora em que pensamos quando vamos casar, 

e planejamos nosso futuro juntos.” 

 “... ela foi prá estudar lá, meio que casamos as oportunidades, fomos aprovados 

num programa lá e a ideia era ficarmos juntos lá...” (esta pessoa tinha planos de 

conseguir emprego e continuar vivendo naquele local).  
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Pela teoria do Apego, Ainsworth e Bowlby (1991) apontaram que os indivíduos 

sentem necessidade de desenvolver ligações afetivas de proximidade para obterem 

segurança, ao explorarem o mundo ao seu redor, conhecer o outro e a si mesmo. Desta 

forma podemos entender a importância do vínculo afetivo, definido por Ainsworth 

(1989), como sendo um laço durável em que a pessoa escolhida é importante como 

indivíduo único e não pode ser trocada por nenhuma outra. No entanto, embora 

aparentemente a maioria dos participantes de nossa pesquisa contasse com seu (sua) 

parceiro(a) como pessoa que faria parte de seu projeto futuro, o relacionamento 

amoroso em questão, era de namoro. 

 Tal como os participantes, todos sabem que um relacionamento de namoro não 

apresenta garantia no sentido de que ele se tornará estável e duradouro, mas pela 

teoria do Apego, é possível entender que essa relação amorosa serve como 

experimentação em que o adulto jovem procura se conhecer enquanto pessoa que 

merece afeto e atenção e avalia a disponibilidade e sensibilidade do outro, para 

responder às suas necessidades de segurança e proteção (BOWLBY, 1973; HAZAN & 

SHAVER, 1994; MATOS, BARBOSA & COSTA, 2001). Após a convivência significativa, 

de várias circunstâncias diferentes é que se torna possível, transformar essa relação de 

namoro em um vínculo afetivo, como o descrito logo acima.  

 Deste modo, o enfrentamento de uma separação temporária, em função da 

expatriação de um dos parceiros, passa a ser um teste sobre o quanto o 

relacionamento amoroso estabelecido, até então, é capaz de suportar. Aqui devemos 

lembrar que Ainsworth (1989) assinalou que há distinção entre vínculo afetivo, 

conforme já definido, e é característico do indivíduo implicando numa representação 

interna da pessoa (embora sua origem seja da interação das duas pessoas) e, 
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relacionamento, que pode ser circunstancial e temporário e, é formado pelas duas 

pessoas, emergindo da experiência comum entre elas.   

Conforme análise já realizada, com relação à expatriação, vimos que os 

entrevistados deram prioridade à viagem, modificando o contato no relacionamento 

amoroso, temporariamente. No entanto, como pudemos notar, não havia intenção de se 

separarem da pessoa amada. Desta forma, algumas pessoas procuraram convencer o 

(a) companheiro (a), de que o investimento neste tipo de atividade seria muito bom para 

ambos. Apesar de correrem o risco de romperem o relacionamento, nenhum dos 

participantes tinha intenção alguma de que isso pudesse acontecer. Ao contrário, havia, 

sim, o desejo de continuidade do relacionamento. 

 
O enfrentamento no momento da partida 

Até o momento da partida, cada entrevistado agiu de modo um pouco diferente 

no relacionamento amoroso, com relação ao planejamento e ao preparo para a 

realização da expatriação. Abaixo encontramos alguns exemplos de atitudes:  

  Compartilhar mais ou menos a respeito do planejamento e o preparo para a 

expatriação, dependeu bastante da reação que percebiam no (a) parceiro (a) e, 

principalmente, do tipo de segurança que percebiam que eles tinham com relação à 

futura separação. Num primeiro relato, podemos observar que o entrevistado não sabia 

qual seria a reação de sua parceira, portanto foi administrando, ou melhor, 

compartilhando aos poucos, a ideia da expatriação.  

 “Eu já sabia que ia fazer o MBA e estava vendo no que ia dar (...) Ela era 

muito fechada, quieta.(...) Tava com esperança para ver se estabilizava e aí 

eu ia ver o que fazia.”  MOMENTOS DIFERENTES DE INTERAÇÃO! 
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Já, no segundo depoimento, havia a certeza de que o parceiro não queria que 

ela fizesse a viagem. Sendo assim, evitou o compartilhar de cada passo em relação ao 

projeto, comentando apenas o necessário.  

 “Ele era muito inseguro em relação a mim. Ele achava que ia arranjar outro, 

casar, mudar e... Então a gente teve muito tempo para discutir isso, mas ele 

nunca aceitou de verdade. Ele queria, na verdade, que eu não fosse, desde o 

começo (...) Eu esperei sair o resultado da entrevista, pra depois falar.” 

Ocorreu também, o caso de persuasão, argumentando que a experiência teria 

um resultado positivo, inclusive para a vida futura deles. Este último posicionamento 

contou com a segurança da própria pessoa, no desejo e importância que o 

relacionamento amoroso tinha para si mesma e, demonstrou que aquele investimento 

na carreira era um projeto que ajudaria, facilitaria e melhoraria a perspectiva de vida 

conjunta, no futuro. 

 “Nós começamos a namorar logo quando eu comecei o application, coisa de 

um mês de diferença. Eu a avisei, mas como sendo algo bom para nós.” 

 
Continuando na descrição dos relatos, observamos que o momento da execução 

do projeto, desde a partida, trouxe certo sofrimento em todos os casos. Vamos 

conhecer o dinamismo deste processo:  

 “Ela teve algumas angústias, que não compartilhou comigo, mas ela também 

ficou feliz porque sabia que eram meus sonhos, foi um momento que não foi tão 

traumático.” 
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Ë importante observarmos que o que essa pessoa quis dizer com “não foi tão 

traumático” se refere a ela mesma, pois naquele momento, sua parceira não contou-lhe 

a respeito do sofrimento dela. 

O depoimento a seguir descreve a vivência de um conflito intrapessoal, uma vez 

que no momento da partida é que houve a conscientização da dificuldade de 

reencontrar o namorado. Havia a certeza de que partiria em função do projeto 

profissional, mas ao mesmo tempo, o desejo de não ter que ir, devido à separação que 

estava ocorrendo entre eles.  

 “Já existia uma tensão, pois era uma viagem internacional, como se fazia para 

pagar? (essa questão se referia ao fato, de no caso de quererem se ver, não 

seria fácil pagar uma passagem, até mesmo por ser uma viagem internacional, 

distante) Quando vimos, só poderíamos nos ver depois de 4 meses. Dependia 

das férias, mas ele tinha acabado de entrar num trabalho... E aí quando fui prá lá 

a tensão passou a existir.” 

Mais uma vez, a aparência é que quem está saindo do país está confiante e feliz 

pela realização do projeto de expatriação, mas quem ficou é que sofre mais pela 

separação daquela pessoa. Houve uma tentativa de convencimento de que o tempo 

passaria rápido e os recursos tecnológicos de comunicação poderiam ajudar bastante.  

“No momento da viagem tive dificuldades, por parte dela, não da minha parte. Eu 

expliquei prá ela que ia ser melhor, que ia passar rápido... Que tem skype, tem não sei 

o que... e aí foi assim.” 

Vilani (2010) aponta que os casais vivenciam conflitos e dificuldades, assim 

como ocorre na maioria dos relacionamentos interpessoais e menciona Colman (1994) 
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como um autor que entende o conflito como possível de ser saudável, na medida em 

que o casal pode crescer e se desenvolver, ao enfrentarem e superarem os conflitos. 

Mas, Colman (1994) indica que antes de um casal ter boa capacidade para resolver 

algum conflito a dois, cada indivíduo deverá ser capaz de resolver seus próprios 

conflitos internos. Neste caso, o fato de os entrevistados estarem seguros de suas 

decisões, fez com que os parceiros não pudessem fazê-los mudar de ideia, se assim o 

quisessem. As pessoas que decidiram por realizar a expatriação agiram de maneira a 

evitar conflitos relativos à viagem.  Um exemplo deste tipo de posicionamento, foi o 

abaixo descrito: 

 “Ele queria que eu não fosse (...). Assim,ele nunca falou isso porque sabia que 

não tinha o direito de fazer isso. Que era um absurdo ele falar: ‘Não vai.’Mas ao 

mesmo tempo eu percebia que sempre que eu  queria falar alguma coisa 

em relação a viagem ele já ficava de mau humor. Eu demorei um pouco pra falar 

também. Esperei sair o resultado da entrevista prá depois falar: ‘Olha, eu fiz uma 

entrevista pro curso e passei’ (...). Então, aí fui... Mas aí ele se conformou, não 

teve o que fazer, né, e tal...”  

 
Um dos entrevistados enfrentou conflito interpessoal mais significativo, no 

momento da partida, o qual quase provocou o rompimento da relação. Embora, na 

entrevista tenha afirmado ter vivido um conflito grave, não quis contar como isso se deu, 

apenas referiu que conseguiram reestabelecer o equilíbrio e o conflito não voltou a 

acontecer em momento algum. 

 “Eu a avisei, mas como sendo algo bom para nós. (...), quando a viagem já 

estava chegando mais próxima, foi a primeira vez que o relacionamento deu uma 
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estremecida, que foi a única briga até hoje. Mas não chegamos a terminar, e eu 

era muito decidido em ficar com ela, portanto foi tranquilo depois. Nunca mais 

houve estresse ou qualquer problema.” 

É notável, por todos os depoimentos acima, que diferente de outros momentos, 

quando chegou a hora de partirem, de realmente se separarem, houve maior tensão, 

em todos os casos. Cada qual, evidentemente, teve sua experiência particular com sua 

(seu) parceira (o), mas em todos os casos houve algum tipo de reação emocional de 

ansiedade e, em particular, mais evidentemente, de protesto, como expresso no último 

relato.  No entanto, é também possível observarmos um elemento comum. Como já dito 

anteriormente, todos os entrevistados tinham decidido priorizar a expatriação e, neste 

caso, por mais que emocionalmente pudessem ser tocados por seus parceiros, ainda 

assim, não havia dúvida que os fizesse reconsiderar a partida, por mais que possam ter 

vivido algum tipo de conflito. 

Considerando-se os demais depoimentos, pareceu-nos que o maior sofrimento 

foi vivenciado pelas pessoas que permaneceram no país. É possível apontar que 

aquele que partiu, viveu o primeiro momento com menos sofrimento do que aquele que 

permaneceu, em virtude de o projeto ser seu e, além disso, havia toda a perspectiva do 

novo que iria enfrentar, a seguir. Apesar de algum sofrimento pela separação, existia o 

lado da realização do que se desejava.  

As reações de protesto e de ansiedade decorrente da separação, no momento 

da partida, podem indicar a existência de vínculo afetivo, conforme sinalizaram Ramires 

e Souza (2006). Não se trata, aqui da perda total, mas talvez de sensações referentes 
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ao distanciamento da pessoa amada, ou até mesmo, de sensações de ameaça ao 

relacionamento.  

 
O relacionamento a distância  

Chegando ao país hospedeiro, cada um vivenciou a sua própria forma de 

ajustamento cultural, como descrito no processo de expatriação. Experimentando mais, 

ou menos dificuldades, mas com certeza tiveram o enfrentamento do novo enquanto 

lugar, pessoas, costumes, comunicação e relacionamentos. Ao mesmo tempo, os que 

aqui permaneceram, tinham a rotina já estabelecida, a vida já conhecida e a saudade 

de quem se foi.  

Esse tipo de situação é um exemplo claro de separação e ameaças potenciais ao 

relacionamento amoroso, o que pode nos indicar o tipo de sistema de apego construído 

entre o casal, conforme Hazan e Shaver (1987); Furman e Simon (1999) descreveram. 

Foi solicitado para relatarem como desenvolviam o relacionamento a distância, que 

recursos possuíam e que dificuldades enfrentaram. 

A experiência de estar distante do (a) parceiro (a) foi descrita pelos participantes, 

cada qual com suas características próprias, explicitando principalmente as dificuldades 

enfrentadas.  

 “Começa que a partir daí o relacionamento passa a perder o contato e ser um 

relacionamento mais de imaginação. Porque você não vê a pessoa. Ao mesmo 

tempo, que, por causa da distância você começa a se comunicar mais com a 

pessoa, você não toca a pessoa e isso é esquisito. Aí você passa a deixar de se 

comunicar com a pessoa pra se proteger, porque machuca saber que você não 

pode realmente estar com a pessoa.”  
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Essa descrição indica a limitação no que se refere ao aspecto sensorial, no 

momento em que o relacionamento se tornou virtual. Diferente do presencial o 

relacionamento restringiu-se a conversas, talvez com a visualização da imagem, mas 

sem a possibilidade de usar o tato e os outros órgãos dos sentidos. Pode alterar desse 

modo, um aspecto importante do namoro atual, já que a vida sexual ativa é vivida em 

quase a totalidade dos casais de namorados, principalmente de adultos jovens. 

 Até mesmo o que aparentemente deveria ser simples, isto é, entrar em contato 

via telefone ou internet, na prática houve dificuldades que aumentaram a ansiedade do 

“encontro”, que na realidade se tornou apenas uma conversa: 

 “A gente combinava, por exemplo, de se falar às oito. Só que são 3 horas de 

 fuso horário. Aí quando a pessoa vai te ligar de volta já é sua hora de almoço. Só 
que aí a pessoa vai te ligar e já é o horário da sua janta e você tá com o cliente, 
então as coisas começam a ficar complicadas, e o nervosismo vai aumentando. O 
relacionamento fica muito limitado...” 
 

Esse relato indica que na prática, ao se concretizarem as ações do dia a dia, 

mesmo se tratando da “simples” comunicação entre duas pessoas, contando com os 

recursos tecnológicos da comunicação, dificuldades podem existir de maneira tal, que 

podem gerar ansiedades ou interferir e influenciar o relacionamento, já mesmo no 

princípio da estadia no exterior.  

Dessa experiência podemos observar que existe uma diferença significativa 

entre o relacionamento virtual e o presencial, que se refere ao “encontro” presencial, 

contando com todas as sensações possíveis, o que pode inclusive não ter a 

comunicação verbal para entenderem um ao outro e a comunicação virtual, que 

necessita da verbalização dos sentimentos e sensações e, como expressou a pessoa 
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entrevistada, é preciso imaginação para tentar compreender o outro, na sua totalidade. 

Quando duas pessoas que namoram se veem, presencialmente, há o encontro de duas 

pessoas completas, mas não é o que acontece a distância. É possível supor que tal 

interferência em curto espaço de tempo, não traga maiores prejuízos ao 

relacionamento, mas de longo prazo, sim. 

A seguir temos o relato de um participante que evitou detalhar cada uma das 

suas colocações e anunciou que durante o tempo do relacionamento a distância ele 

não percebeu nada que fosse significativo ou diferente. Sintetizou a experiência da 

seguinte maneira:  

“Esses conflitos e desgastes de um relacionamento normal, um pouco de 

saudades e tudo o mais... mas nenhum conflito grave...” 

A avaliação deste participante, sobre os desencontros, dificuldades e conflitos 

havidos naquela época, parecem ter sido subdimensionada por ele mesmo. Não 

descreveu, nem exemplificou que tipo de dificuldades tiveram, e, revelou acreditar que 

o relacionamento já não estava bom, mas não era percebido o grau da gravidade. No 

entanto, quando questionado sobre como lidaram com a sexualidade, respondeu: 

 “Como falei antes já tinha suas complicações, foi apenas uma questão de se 

adaptar a intervalos maiores.” 

 Devemos levar em conta aqui, também, que este é um dos dois casos em que o 

relacionamento a distância já estava ocorrendo, antes mesmo da expatriação, isto é, 

ele trabalhou em outro estado, aqui em nosso país. Sua justificativa para não ter 

entendido o quanto o relacionamento não estava bem, foi:  
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 “Eu achava um relacionamento bem adulto na época... algo mais evoluído... hoje 

eu não posso afirmar isso... talvez estivesse faltando algo.” 

O plano deste casal era o de morarem juntos, quando ela fosse estudar na 

mesma cidade em que havia conseguido uma bolsa para um curso. Porém, após dois 

meses de convivência no Exterior, brigaram e se separaram. Ele comentou: 

“Na época eu achava legal e tudo, mas quando foi posto à prova enfim, aí não 

resistiu, mas foi bom para aprender e tudo...” 

É provável que o grau de conhecimento um do outro ainda fosse insuficiente 

para o projeto de morarem juntos. Aparentemente o relacionamento desenvolvido por 

esse casal não estava apoiado numa base sólida, que pudesse sobreviver a tanto 

tempo de separação e distanciamento. Mas o entrevistado acreditou, a princípio, que 

isto seria possível, uma vez que o plano era viverem juntos depois. Só quando 

passaram à convivência no cotidiano naquele país é que ficou claro que não daria 

certo.  Mesmo com as poucas informações obtidas, parece que este caso indica que o 

relacionamento a distância pode provocar uma lacuna no mesmo, no sentido das 

pessoas passarem a ter um grau de superficialidade no contato, ainda que possam 

conversar diariamente, que pode interferir e prejudicar o desenvolvimento do 

relacionamento, como um todo.   

Já, outro participante de nossa pesquisa teve experiência bastante diferente no 

relacionamento a distância. Abaixo descrevemos, primeiro, seu depoimento:  

 “Ela sempre facilitou e deu todo o apoio sobre a viagem. Ela é extremamente 

tranquila, ela é bastante caseira. A perspectiva de ter um relacionamento a 

distância nunca foi muito um problema, nossa comunicação via e-mail ou 
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skype não era um empecilho, então, ela sempre apoiou. Foi tudo bastante 

tranquilo, não chegamos a brigar...” 

Talvez possamos compreender, não apenas pela descrição do relato acima, 

mas também pelo fato de que no caso deste casal não houve rompimento do 

relacionamento e, ao que tudo indica, haverá continuidade, conforme planejamento 

de ambos, culminando com o casamento. Trata-se de um relacionamento no qual 

cada um dos parceiros parece ter uma representação mental do self com relação ao 

apego, do tipo seguro, conforme o modelo operacional interno particular dos 

relacionamentos (MAIN e colaboradores, 1985).  Ela, segundo o relato feito pelo 

namorado acima descrito, é bastante tranquila e lhe deu todo apoio para que 

realizasse a expatriação, comportando-se inclusive, de maneira a passar confiança 

e segurança. Ele, pela própria descrição que fez de si mesmo e por ter uma 

autodeterminação em tudo que decide e realiza também demonstra ter uma 

representação mental de apego seguro.  

 “... sou um cara conciliador, um cara não impulsivo. Gosto sempre estar de 

bem, sou um cara que exige bastante de mim mesmo, estou sempre me 

cobrando muito, procuro ser bastante correto no que faço. Não sou muito 

conformista, me irrito facilmente com a política e coisas que não concordo. 

Gosto muito de estar com a família e os amigos.” 

O relacionamento foi descrito assim: 

 “..., somos extremamente tranquilos um com o outro, ela ainda mora com os 

pais. Então nos vemos mais de final de semana. Falamos com sinceridade 
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um com o outro. Temos nossa parte conservadora em que pensamos quando 

vamos casar, e planejamos nosso futuro juntos.” 

Analisamos e entendemos que, nesse caso, aparenta ter sido formado um 

vínculo afetivo em que já houve a escolha do parceiro e que há a integração dos 

sistemas de apego, de cuidado, sexual e afiliativo no relacionamento que estão 

desenvolvendo, conforme o depoimento acima, que se refere tanto ao 

relacionamento a distância, como a outros momentos (antes e depois da viagem). 

Ele a inclui em seus planos e ela corresponde bem. Ela compartilha e realiza 

projetos comuns e particulares. 

Como uma importante informação, próximo da partida, foi o único momento 

em que o entrevistado disse que houve um conflito significativo e que depois, 

conseguiram estabilizar. Mas este comportamento pode justamente, indicar o desejo 

de manter a proximidade com o parceiro e o referente protesto, podendo indicar 

assim, um comportamento de apego.  

 “Por volta de julho, quando a viagem já estava chegando mais próxima, foi a 

primeira vez que o relacionamento deu uma estremecida, que foi a única 

briga até hoje. Mas não chegamos a terminar, e eu era muito decidido em 

ficar com ela.” 

Não podemos confirmar, de fato, se este é um caso de relacionamento 

construído em padrão de “base segura”, já que as informações são insuficientes. 

Mas podemos entender que há indicações de que este seja um exemplo de 

relacionamento, com vínculo afetivo e de padrão de apego de “base segura”, já que 

mesmo com a separação pela expatriação, o casal se manteve tranquilo e seguro e 
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continuam com seus projetos para uma vida conjunta no futuro, segundo o relato do 

entrevistado. 

Abaixo temos o depoimento de outra pessoa, cujo relacionamento também 

estava sendo desenvolvido a distância, antes mesmo da expatriação.  

Vejamos o que o entrevistado revelou: 
 “Não era um relacionamento perfeito. (...) Ela era uma pessoa que não queria 

correr atrás. Queria ter boas coisas, mas não batalhava pelas coisas. Só 

reagia, não agia. Ela era uma pessoa extremamente carente e cobrava muito. 

A gente se falava muito. Fazíamos contatos frequentes, principalmente por 

telefone, pois tinha um cartão baratinho e por outros meios também.”  

Neste caso, embora o entrevistado se queixou da falta de autonomia da 

namorada, parece até que se fosse possível, era ele quem gostaria de ter tido o 

apoio dela, pois entendia que as dificuldades pelas quais estava passando eram 

muito mais complicadas do que as dela. Relatou o seguinte: 

 “Quando eu estava nos Estados Unidos eu estava com a minha cabeça com 

um monte de problemas prá resolver lá e eu não conseguia dar atenção prá 

ela. Fora os problemas do dia a dia para resolver: conta de luz, de TV a cabo, 

celular que tinha que montar, seguro de casa, mudança prá fazer... Fora isso 

do dia a dia, tinha o curso, estudar pra prova, currículo para procurar 

emprego, treinar prá entrevista... Minha cabeça estava em qualquer lugar, 

menos pensando nela. Só que ela todo dia ficava me ligando... E começaram 

os problemas... Ela queria que eu resolvesse o microprobleminha dela. ‘Oh, 

não dá!’ Aí foi nessa... Aí a gente teve uma briga feia. Depois voltamos, só 

que já tinha se perdido...” 
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 O entrevistado não avaliava e nem entendia que era ele quem queria o apoio 

naquele momento, pois até mesmo na própria entrevista, chegou a questionar-se 

quanto ao fato de ele não ter dado o apoio de que ela necessitava. Culpava-se por 

achar que o rompimento do relacionamento se deu em função da expatriação. 

 “Ela queria atenção aqui e eu não podia dar atenção de lá. Eu não soube 

administrar!” 

Diante desse quadro, o que pudemos observar é que não foi possível para 

essas duas pessoas, se ajudarem no momento da expatriação. O desenrolar do 

relacionamento foi relatado assim: 

 “Já tinha desconectado. A situação estava completamente desgastada. O que 

está acontecendo? Tava esquisito e eu comecei a pesquisar... Ela ficou com 

outro cara, depois eu descobri. Terminamos o relacionamento 3 meses antes 

de voltar.”  

É nítido que não foi possível a este casal compartilhar as experiências 

importantes daquele momento e um não pôde cooperar com o outro nem cuidar do 

outro, o suficiente. Os projetos, neste caso, não pareciam conjuntos e cada um 

pareceu se sentir, de certo modo, desamparado.   

Abaixo segue o relato de uma jovem aparentemente com uma representação 

mental do self de base segura e que na época, namorava uma pessoa que ela 

julgava insegura e que, segundo seu depoimento, tentou controlá-la o quanto podia. 

Também neste caso, podemos observar que na prática havia uma certa dificuldade 

de contato, mesmo já tendo o recurso tecnológico necessário. 
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 “Aí a gente se falava por... Ele comprou telefone de voip, me deu de presente 

pra ele falar lá. Então ele tinha um número de São Paulo, eu não sabia se ia 

ter computador, mas minha mãe comprou um, para facilitar o contato... Daí a 

gente se falava todos os dias. Assim, eu chegava em casa da faculdade  e... 

Eu acho que era ele que tinha que me ligar. Tinha uma coisa que o telefone 

não funcionava dos dois lados, só um podia ligar. Então, eu chegava, entrava 

no messenger, falava que tinha chegado e ele me ligava.”  

Pareceu mesmo, que seu parceiro tinha bastante receio de perdê-la. 

Podemos supor que ele tivesse apego, em relação à namorada, com sensações 

intensas de ansiedade, a cada possibilidade de separação. Contudo não há como 

comprovar tal suposição, uma vez que as informações obtidas, sequer vieram da 

própria pessoa  (do namorado) e também são restritas. Abaixo, temos a descrição 

de como um agia com o outro, no relacionamento a distância. 

 “Ele tinha muitos ciúmes, então ele... Tipo, eu chegava, ligava, e ele: ‘Onde 

você tava? Por que você não me ligou antes?’ Ele tinha muito essa 

insegurança assim, de não saber o que que eu tava falando, mas ele não 

tinha como me controlar. Eu contava. Eu falava: “Ah, eu fui na festa...”  Eu 

não contava... Eu falava que chegava mais cedo do que realmente cheguei, 

falava que era um pouco diferente porque tudo com ele era meio complicado. 

Mas sempre foi isso, nesse sentido.” 

É possível que o comportamento descrito da própria namorada acabe levando 

ao namorado sensações de insegurança, já que ela contava “meias verdades”. A 

entrevistada explicou que ela não contava tudo da forma como as coisas aconteciam 
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porque sabia que ele era ciumento e era difícil ficar tranquilo. Então para evitar 

conflitos, buscava contar as coisas de determinada maneira; sentia-se apaixonada e 

não tinha razões para não ser fiel ou algo parecido. Eles se falavam todos os dias, 

compartilhando desse modo todos os acontecimentos de ambos os lados. Parece 

tratar-se de uma forma de um comportamento que expressa cuidado com o parceiro, 

já que havia dedicação e tentativas de diminuição da ansiedade de seu parceiro. 

Este casal não rompeu durante a expatriação. Isso aconteceu após algum 

tempo, depois da expatriação. 

Após análise de todos os relatos referentes ao relacionamento amoroso a 

distância, podemos compreender que se tratam de interações que, a despeito da 

relação ser considerada significativa, a distância pode produzir, por um lado, 

conflitos constantes que a desgastam ou ressaltar fragilidades relativas ao nível de 

proximidade, conhecimento um do outro, investimento na relação, etc nem sempre 

identificadas ou identificáveis previamente pelos participantes. Por mais que existam 

recursos tecnológicos de contato, a comunicação entre o casal pode ficar superficial, 

em função da limitação sensorial e do sofrimento pelo afastamento real das 

pessoas, produzindo uma lacuna que, aos poucos, pode “desligar” o elo existente 

entre elas, descomprometendo-as do relacionamento; tecnologia não resolve 

relacionamento superficial. Por outro lado, sugere-se que quando existe padrão de 

apego seguro no relacionamento, um parceiro pode apoiar e cuidar do outro e 

assim, o casal pode superar as dificuldades enfrentadas durante o tempo de 

separação. 

 A expatriação pode revelar-se como uma experiência que testa o 

relacionamento amoroso quanto à formação do vínculo afetivo e o tipo de padrão 
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específico de apego existente entre o casal. No entanto, como o objetivo desta tese 

foi apenas compreender os conflitos e estratégias que foram vivenciados pelos 

jovens adultos, num relacionamento amoroso a distância, as informações obtidas 

sugerem que sejam conduzidos novos estudos para verificar a relação entre 

padrões de apego específicos no relacionamento amoroso e a distância, tal que o 

resultado dessa equação seja positivo. 

Dada a sua importância da sexualidade no namoro, averiguemos, 

especificamente, como nossos entrevistados lidaram com este aspecto do 

relacionamento. 

Quanto à questão da sexualidade 

 “Quanto à questão da vida sexual, acho que sempre existe maneira, mas o 

problema é até quando você quer fazer uso dela. Porque é doloroso, você fica 

sozinha. Não quer prender a outra pessoa.”  

 “Mantínhamos antes da viagem e depois foi algo que foi tranquilo, tínhamos 

vontade claro, mas esperávamos até a data combinada dela me visitar e 

resolvíamos essa questão.” 

 “Ah.. atrapalhar sempre atrapalha né... mas como diria um amigo meu de lá são 

desafios momentâneos para benefícios duradouros.” 

 “Experimentamos usar o skype  e eu até achei interessante, mas com o tempo 

vimos que não era suficiente (...) Lá eu me comportei como se tivesse casado no 

Brasil. Tinha vontade ter algo, mas não estava investindo prá valer. Se pintasse, 

ok! Mas não ia procurar...” 
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 “Eu transei umas três vezes, durante a viagem (...) mas foi legal (via internet). 

Mas aí quando ele foi prá lá também a gente transou bastante! Eu fiquei até com 

‘cistite de lua-de-mel.’ Tinha até nome! Que você fica muito tempo sem ter 

relação e depois tem um monte de relação. Daí fiquei com cistite...” 

Como já descrito no capítulo 2, hoje a iniciação sexual se inicia bem mais 

cedo. A grande maioria dos adolescentes tem experiências sexuais com 

intensidades variadas, mas já iniciou sua vida sexual. É comum, portanto, o jovem 

adulto num relacionamento amoroso significativo, manter a vida sexual atuante, e 

esta se torna uma parte fundamental na relação como um todo. Conforme os relatos 

acima, verificamos que três casais buscaram se utilizar de alternativa, por 

comunicação via internet, mas, apesar de acharem interessante a princípio, após 

poucas vezes, perceberam que essa alternativa era insatisfatória. Talvez, conforme 

o descrito, possamos entender o que aconteceu, levando em consideração o 

primeiro relato sobre este tema, o qual aponta o fato de que a pessoa não pode 

tocar o (a) parceiro (a) e dessa maneira, toma consciência de que está sozinha, o 

que pode trazer assim, maior sofrimento. 

Os outros dois casais parecem já terem decidido pela abstinência sexual até 

o reencontro, nas visitas que se fizeram. Parece, embora tenham sentido saudade, 

que um desses casais conseguiu seguir à risca esse propósito. Porém, não 

podemos afirmar da mesma forma, com relação ao outro, pois o expatriado disse 

que se manteve firme, não procurando ninguém, por mais que tivesse vontade. Mas 

sua namorada, não! Ela esteve com outra pessoa. (só depois isso foi descoberto). 
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 “ Me interessar eu me interessei. Na verdade o relacionamento acabou, no 

momento quando ela foi pra lá e as coisas estavam meio ruins, e eu 

descobri ela teve algo com alguém aqui quando eu fui embora.” 

A seguir vamos tratar de um tema que tem relação direta à questão da 

sexualidade.  

 

Quanto à fidelidade 

Com as facilidades sociais existentes hoje de as pessoas - tanto homens, como 

mulheres - saírem e se relacionarem com outros, inclusive com aproximações íntimas 

sem maiores formalidades, situações como esta, em que o expatriado está longe de 

todos os conhecidos, com autonomia e liberdade, em meio a tantos desconhecidos, 

seria fácil permitir-se a experimentação. 

A descrição no relato a seguir, justifica inclusive, por que, apesar do 

compromisso de fidelidade, poderia acontecer um comportamento infiel: 

 “Quanto à fidelidade, acho que as pessoas hoje se protegem bastante nessa 

situação, você acaba indo em festas, mas você está triste aí você bebe e começa a 

conhecer pessoas novas, mas não com um pensamento de “vou trair”, você quer 

abstrair a existência de um namorado. Aí você já está sem falar com a pessoa, falta 2 

meses para você ver a pessoa. Você está conhecendo um monte de gente nova, gente 

do mundo inteiro, você acaba se questionando “será que é realmente esse o momento 

de estar com essa pessoa?”.  

Por outro lado, parece que a intenção de estudar e trabalhar seriamente e o 

compromisso estabelecido com a pessoa que ficou à espera, já dentro de um projeto 



 128

maior de vida, fez com que algumas dessas pessoas não ousassem pensar na 

possibilidade de lançar-se a aventuras. 

“Me interessar  eu me interessei.(mas se conteve)”  

“Não. Que eu saiba, não. Dele... Eu acho que ele nunca me traiu, mas não posso... A 

sensação que eu tenho é que não. E eu também nunca traí ele.” 

“Como se tivesse casado no Brasil.” 

O participante a seguir, diferente dos anteriores, embora tivesse um 

relacionamento significativo, esteve em postura dúbia em muitas ocasiões. No princípio 

disse que ia viajar e ia ver depois “no que ia dar”, depois, investiu no relacionamento 

voltando para o Brasil (muitas vezes), segundo suas próprias palavras, exclusivamente 

para encontrar a namorada e, também em relação à questão da fidelidade, disse que 

não traiu apenas por falta de oportunidade... Mas sentiu-se culpado apenas por pensar 

nessa possibilidade. 

“Não tive ninguém, mas não acho que fui fiel porque cheguei a pensar na possibilidade, 

mesmo.” 

Dando continuidade à análise das entrevistas, apresentamos as estratégias 

utilizadas para diminuir o impacto no relacionamento amoroso, causado pela separação 

temporária, em função do processo de expatriação. 

 

Estratégias utilizadas para buscar atenuar o estresse da distância 

Como já apontamos, existiram duas estratégias básicas, previstas por todos, 

como forma possível de aproximação entre as pessoas, que pudessem diminuir o 

sofrimento de estarem separados por tanto tempo: 1) o uso de instrumentos de 
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comunicação imediata, como computadores e telefones; 2) a visita, tanto do expatriado 

que volta para o país em períodos curtos, como de familiares, namorada (o) e amigo(s) 

que vão até o local de estadia daquele que viajou. Abaixo os relatos dessas 

experiências:  

  “Hoje em dia é mais fácil, né... com skype, msn...apesar de ter a distância física 

estamos sempre em contato.” 

 Genericamente, todos apontaram que a tecnologia da comunicação vem 

facilitando muito os contatos com aqueles que têm relacionamentos significativos, 

qualquer que seja o tipo de relação estabelecido: familiares, de amizade ou mesmo, 

amorosos.  

 “Daí ele juntou dinheiro pra em abril ir lá me visitar. Daí ele foi, ficou um 

mês lá e... Porque ele ficou super juntando cada ‘centavinho’, assim. Aí ele 

arrumou um estágio numa (...) pra ficar uma semana lá em L. Fez estágio de 

uma semana. Daí a gente viajou por duas semanas pela Europa, conheceu a 

Europa inteira. E ele queria porque queria ir pra Paris, e eu não queria porque eu 

já tinha ido. Ele: ‘Não, eu quero! Eu quero ir pra Paris!’ Eu falei: ‘Tá bom! A gente 

vai pra Paris, não tem problema. Daí... Ah, e antes disso ele começou, meses 

antes: ‘Ah, quando eu chegar aí eu vou ter uma surpresa pra você! Eu: ‘Que 

surpresa, C.? E me deixou louca! – porque eu sou muito curiosa. E ele não 

contava! Não contava! E ele: ‘É, porque eu queria ir pra Paris.’ Tudo bem. Aí a 

gente chegou em Paris e ele: ‘Ah, eu quero subir na Torre Eiffel.’(...) A gente 

ficou duas horas na fila, subiu na Torre Eiffel e chegou lá em cima ele me pede 

em casamento. Daí: ‘Ah, era surpresa e tal, não sei o que.’ Só que ele me pediu 
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em casamento (...) Aí, em seguida, ele: ‘É, mas veja bem. Não vai ser agora que 

a gente vai casar.’ / ‘Como assim não vai ser agora?’ / ‘Não, veja bem. Você vai 

voltar ainda e aí tem que ver a situação, pra gente ter dinheiro, e tal. Então não 

conta pra ninguém.’ / ‘Mas eu quero contar, C.!’ / ‘Não, não conta senão a 

pessoa vai começar a pressionar: Quando é que vocês vão casar? Quando é 

que vocês vão casar.’ ‘ Não quero, e tal.’ E aí eu falei: ‘Beleza! Tudo bem.’ Aí eu 

não contei pra minha mãe, não contei pra... Contei só pras minhas amigas em L. 

porque nunca mais ia ver – não tinha contatos, tudo bem. Eu queria contar! 

Precisava contar.” 

A visita em si, aparentemente, era uma estratégia do cuidado com o 

relacionamento, isto é, para que “matassem a saudade” e retomassem a proximidade 

necessária. No entanto, apuramos que se tratava de uma forma de lidar com o medo da 

perda. O pedido de casamento, em Paris e de surpresa,  também pode ser visto como 

uma estratégia para garantir a continuidade do vínculo amoroso. De maneira 

intencional, ou não, é evidente que este novo status do relacionamento traria uma 

perspectiva diferente para a pessoa expatriada. Existiria a seguir, um novo projeto em 

andamento, em sua vida. Contudo, diante da solicitação de segredo total, concluímos 

que não era uma formalização do relacionamento, como de fato confirmamos 

posteriormente. Eles não se casaram.  

 “Então na hora que eu voltei.. a minha mãe tava aqui planejando o casamento 

dela (irmã).. Você me pediu em casamento! Não é que eu quero  casar agora (...) 

A gente precisa começar a pensar nas coisa, pensar no tamanho da festa que a 

gente quer ter. (...) E ele não queria  nunca  discutir o casamento. Nada!” 
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Outro depoimento, que tem até maior frequência de visitas, pois o entrevistado 

ficou cerca de 4 anos no exterior e tanto ele, como sua namorada viajaram bastante, foi 

expresso da seguinte maneira: 

 “Algumas vezes voltei pro Brasil, ela foi me visitar algumas vezes também.. então 

apesar de ter intervalos separados acho que foi bem tranquilo.(...)o primeiro ano 

fiquei mais tempo lá e não voltei, depois ela foi pra lá, depois tiveram idas e 

vindas, na média eu não sei, na duração as vezes 1 semana ou as vezes 1 

mês... entre eu voltar e ela ir foram umas 5 ou 6 vezes.” 

Já, a seguir, outra pessoa expressa como percebeu a ajuda das ferramentas da 

comunicação e comenta que voltou para o Brasil e depois, seguiu novamente para o 

exterior. 

 “O skype me surpreende muito, me facilitou muito a vida, o msn eu já estou mais 

acostumado, mas ajuda muito a manter contato. Minha namorada veio duas 

vezes pra cá. Eu também voltei pro Brasil por algum tempo e depois voltei pros 

Estados Unidos pra trabalhar lá.” 

 

Este participante voltou ao Brasil muitas vezes e revelou que vinha 

exclusivamente para visitar a namorada. Primeiro descrevemos sobre as visitas e forma 

de comunicação. Logo após descrevemos, o relato do porquê de tantas visitas: 

 

 “A distância, a gente falava muito por telefone. Tem cartões baratos nos EUA. 

Skype, msn. E-mail mais pontual. Vim várias vezes para o Brasil, por causa dela, 

exclusivamente. Voltei cerca de 6 ou 7 vezes, pelo menos 2 vezes por ano. Ela 
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foi uma vez e ficou 15 dias. Teve um momento específico, no Summer. Pensei: 

deixo dar uma amenizada no Summer no Brasil, três meses.” 

 “Eu voltei para o Brasil uma série de vezes, inclusive no Summer para ficar mais 

tempo no Brasil, para dar uma amenizada (...) para segurar a onda, dar uma 

assentada, porque senão estourava. Por causa dela. Prá aliviar!” 

Foi possível observarmos que esses três casais valeram-se de estratégias 

semelhantes, retornando ao país algumas vezes e recebendo a visita do (a) parceiro (a) 

no exterior, além de manterem a comunicação em dia, utilizando-se da tecnologia da 

comunicação. Porém, elas não trouxeram o mesmo resultado para todos. Aliás, 

parecem indicar que a qualidade do namoro não é diretamente proporcional à 

quantidade de visitas.  Aqui fazemos esta observação porque o casal que se manteve 

num relacionamento mais harmonioso é um dos que menos fez visitas um ao outro. 

Além disso, a pessoa que mais voltou ao país, exclusivamente para encontrar a 

namorada, acabou entrando em conflito, meses antes de sua volta, rompendo o 

relacionamento naquele momento; aconteceu a tentativa de reconciliação após seu 

retorno ao país, mas logo em seguida se separaram, definitivamente.  

Os relatos acima parecem apontar que a manutenção de um vínculo afetivo 

depende mais do tipo de relação de apego no relacionamento amoroso, 

independentemente da presença física do outro, mesmo estando distante no espaço. 

Fica a sugestão para uma pesquisa que faça, entre outras, a verificação específica 

sobre a influência das estratégias utilizadas pelos casais e a qualidade do 

relacionamento amoroso a distância. 
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Rompimento ou manutenção do relacionamento 

Ainda que todos os jovens adultos entrevistados não quisessem ou até, não 

acreditassem que pudessem romper o relacionamento amoroso daquela época, sabe-

se que cada um deles buscou criar alternativas para que o(a) parceiro(a) o 

acompanhasse e o(a) apoiasse, mesmo que de longe, nessa trajetória exigente e de 

risco e os parceiros, de um modo geral , parecem ter correspondido da mesma maneira. 

Era um projeto que precisaria de muita energia para alcançar êxito e que o 

relacionamento amoroso poderia dar o conforto necessário e, ao mesmo tempo, o 

resultado deste investimento poderia  servir  para um futuro melhor para o casal. 

Contudo, é quase impossível avaliar e compreender que fatores poderiam interferir 

positiva ou negativamente o vínculo construído, uma vez que depende do tipo de apego 

estabelecido pelo casal e mais, do modelo representacional de si mesmo que cada um 

tem, em relação ao apego. Das 5 (cinco) pessoas entrevistadas apenas uma manteve o 

relacionamento amoroso e ao que tudo indica, com uma boa perspectiva de 

continuidade. Por mais esforços que fizessem, os outros não puderam continuar. 

Abaixo encontramos alguns relatos a esse respeito:  

“O rompimento parece ter acontecido em função da viagem. Acho que se não 

fosse a viagem seria diferente, pois fiquei muito ocupado e não pude 

acompanhá-la, como ela precisava.” (o casal rompeu o relacionamento, durante 

a expatriação. Retomou quando o expatriado voltou para o país, mas em seguida 

se separou definitivamente). “Depois eu descobri! Ela já tinha ficado com outro 

cara.” 

   “Na verdade o relacionamento acabou, no momento quando ela foi pra lá, e as 

coisas já estavam meio ruins, e eu descobri ela teve algo com alguém aqui 
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quando eu fui embora. Mas não foi este o motivo do rompimento. Foi pelo 

relacionamento como um todo (...) estavam ruins porque ela tinha se mudado pra 

lá, fazia uns 2 meses que estávamos lá e as coisas deterioram nesse momento. 

O conflito ocorreu lá. (...) Como eu falei, ela foi prá lá e a gente terminou então, 

ela acabou ficando lá .”  

 “Acho que nos conhecíamos há muito tempo e já tínhamos um relacionamento 

muito bom. Não brigamos porque nos expressamos muito bem um com o outro. 

Acho que devido a experiências de relacionamentos anteriores, tanto minha 

quanto a dela, colaborou muito nesse processo. Eu tive relacionamentos curtos, 

em que via que o perfil da pessoa não tinha nada a ver com o meu, e ela já foi 

até mesmo traída, então quando nos vemos um no outro, e vemos algo de 

especial, acho que queremos guardar isso, pois é raro de se encontrar.(...) 

Quando retornou ao país de origem:  Ela na verdade estava mais mudada por 

conta de ela abrir o próprio negócio e não por conta do relacionamento nem da 

viagem.Não mudou muita coisa, ainda temos um relacionamento muito bom, o 

que acontece agora é que temos as preocupações com relação ao nosso futuro. 

Já que decidimos  montar nossa vida juntos, ficamos nos perguntando sobre 

apartamentos, casamento, dinheiro, enfim... a dificuldade maior é levar o trabalho 

e o doutorado, que é bem puxado.” 

A distância parece testar o quanto o relacionamento amoroso dos parceiros suporta 

a ausência do outro, amplia não apenas o autoconhecimento, como também o do outro 

e revela-lhes os recursos pessoais para o enfrentamento das adversidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após análise das entrevistas realizadas com adultos jovens de uma situação 

específica e conforme objetivo desta tese – compreender os conflitos pessoais e no 

relacionamentos amorosos bem como identificar estratégias utilizadas pelos adultos 

jovens, apresentamos as considerações a seguir. 

Inicialmente, o pesquisador encontrou dificuldades para o recrutamento de 

pessoas que se enquadrassem na população alvo uma vez que os requisitos eram 

bastante específicos e restritos a uma camada social privilegiada. Posteriormente 

encontrou-se também dificuldade no agendamento das entrevistas, por se tratarem de 

pessoas extremamente ocupadas. Por isso ocorreram algumas entrevistas presenciais 

e outras por meio da internet. 

Observou-se a existência de características comuns a todos os participantes 

selecionados, isto é, todos buscavam uma diferenciação que os conduzisse a uma 

carreira bem sucedida, vislumbrada desde cedo. Para isso, investiram no conhecimento 

de língua estrangeiras, alguns participaram de intercâmbios culturais, outros cursaram 

pós-graduação ou trabalharam no exterior. 

Todos estavam tão determinados a realizar a expatriação como meio de 

evolução na carreira que não hesitaram em se separar, temporariamente, de seus 

parceiros amorosos. 

Ao longo da literatura consultada – Hall (1976), Schein (1978), Arthur e 

Rousseau (1996), Black, mendenhall, Oddou (1999), Pereira, Pimentel e Kato (2005), 

Homem e Tolfo (2008), Freitas (2009), dentre outros – referente à expatriação e 

carreira, observou-se que a expatriação é um processo importante no contexto do 
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mundo globalizado, entretanto, ainda apresenta lacunas com respeito à aculturação, na 

repatriação, por exemplo  

Comparando-se as etapas de ajustamento cultural descritas e mencionadas no 

desenvolvimento deste trabalho, verificou-se que no caso destes adultos jovens o 

processo de adaptação ao país hospedeiro pareceu não oferecer tantas dificuldades, 

talvez, porque a determinação e o preparo neles encontrado tenham colaborado para 

melhor enfrentamento das situações adversas. Neste sentido, a pesquisadora alerta 

para uma possível diferenciação destas pessoas com aquelas que participam de 

interc6ambio cultural propriamente dito, geralmente realizado com a finalidade exclusiva 

do aprendizado ou aperfeiçoamento de outro idioma, aliado a uma viv6encia no 

exterior. 

Com relação ao desenvolvimento de carreira propriamente dito, constatou-se que 

os jovens entrevistados traçaram seu próprio caminho, valorizando sobretudo o 

conhecimento e a experiência, sendo mais flexíveis, buscando opções diversas, sempre 

na direção do “sucesso”, ou seja, obter ganhos financeiros que permitam desfrutar de 

uma vida confortável, saudável e prazerosa. 

Analisando o aspecto do relacionamento amoroso a distância, segundo objetivo 

desta tese, apresentamos as conclusões parciais e restritas ao grupo apresentado.  

Conforme descrito no capítulo 2, esta tese tem como fundamento teórico a 

Teoria do apego formulado inicialmente por Bowlby (1969/1990) e ampliada 

posteriormente por Ainsworth (1978/1991), Main e cols. (1985), seguida dos estudos 

feitos por Hazan e Shaves (1987), Furman e Simon(1999), Ramires e Souza (2006), 

Ramires e Shneider (2010), entre outros. 



 137

Diante dos conflitos surgidos pela vivência do relacionamento amoroso a 

distância, observou-se a utilização de dois tipos de estratégias – a tecnologia de 

comunicação e visitas recíprocas no estrangeiro ou no Brasil.  

Neste caso, todos os entrevistados concordaram com a facilidade de contato 

através do avanço tecnológico, mas uma pessoa ressalvou que a ausência física do 

namorado provocava-lhe maior sofrimento, pela percepção da limitação imposta por 

este meio. Deste modo, decidiu diminuir a frequência dos contatos. 

No tocante ao aspecto da sexualidade, verificou-se que dentre os cinco que 

viajaram, quatro abstiveram-se na ausência do parceiro; todavia dos respectivos paes 

que permaneceram no Brasil, duas pessoas tiveram outros envolvimentos. 

Quanto às visitas efetuadas, concluiu-se que a quantidade não foi determinante 

para manutenção ou não do relacionamento amoroso. Devemos destacar que apenas 

um dos entrevistados manteve aquele relacionamento, aparentemente harmônico, após 

o período de expatriação. Este fato parece demonstrar que o distanciamento físico pode 

interferir numa relação considerada significativa pelos participantes deste estudo. 

Finalizando, sugere-se novo estudo para verificar a relação entre padrões de 

apego específicos no relacionamento amoroso e a distância. 
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ANEXO I 

 

CARTA CONVITE 

 

Sou psicóloga, pesquisadora, mestra em Administração de Empresas, professora 

de Psicologia Aplicada à Administração de Empresas na FEA/PUCSP e estou fazendo 

a tese de doutorado na PUCSP- Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, no 

Programa de Pós-Graduação de Psicologia Clínica, com o título:  

 Expatriação – carreira e conflitos no relacionamento amoroso do 

adulto jovem contemporâneo 

Por atuar em Educação, Organizações e em clínica (consultório) e por desejar 

fazer um projeto de pesquisa da vida do cotidiano contemporâneo, escolhi pesquisar 

um fenômeno que creio ser parte importante na vida de jovens adultos em formação de 

suas carreiras. 

Com o mundo globalizado, sabemos que para aqueles que desejam ter sucesso 

como profissionais ou chances de mais campos de atuação, é necessário ter o domínio 

de língua(s) estrangeira(s), experiência de vida no exterior ou até, já ter trabalhado ou 

estagiado em outro(s) país(es). 

Também sabemos que o jovem é disposto a aprender e arriscar, lançando-se a 

novas experiências. Tem abertura sim, para conhecer outras culturas, enfrentar 

diversidades com pessoas e costumes distintos ou com os quais tinha pouco contato 

anterior. Contudo, esta é uma fase da vida em que os relacionamentos amorosos 

também são bastante significativos e importantes. É parte do desenvolvimento humano 

e de nossa cultura, desejar encontrar uma “cara metade” nesse momento de vida. 

Simultaneamente, com a agitação do dia a dia, diante de outros acontecimentos, nem 

tudo corre da forma como gostaríamos... 

Bem, o foco da minha pesquisa é o seguinte: 

 “Como o(a) jovem adulto(a) com relacionamento amoroso importante e ao 

mesmo tempo surge a oportunidade de viver , no mínimo,  um ano no 

exterior (ou fazendo curso, ou estagiando, ou trabalhando), vivencia esse 
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relacionamento com sua(seu) parceira(o)? Que conflitos e angústias vive 

e como resolve(ou não)? 

Para esta pesquisa que pode nos fazer conhecer melhor as dificuldades 

enfrentadas por um jovem adulto nesta situação e inclusive, pode nos permitir pensar 

em como ajudar outros indivíduos que passem por experiência semelhante, estamos 

convidando pessoas com o perfil especificado a seguir (ou muito próximo deste), para 

contribuir, refletir e discutir com outros que já vivenciaram situação deste tipo, junto 

comigo.  

Definimos então, que fariam parte da pesquisa aquelas pessoas que: 

 Tenham  de 22 a 32 anos; 

 Tenham nível superior completo ou incompleto; 

 Na época em que viajaram, já tivessem relacionamento amoroso 

importante (significativo e estável) que  pode ter continuado ou não; 

 Passaram pelo menos um (1) ano em país(es) distante(s) do Brasil, em 

função de alguma atividade relacionada ao desenvolvimento profissional. 

 Tenham retornado ao Brasil, há, no  máximo, 3 (três) anos. 

As atividades previstas para a pesquisa são: 

 Uma entrevista individual (horário a combinar de acordo com a 

disponibilidade do colaborador) 

Queremos esclarecer ainda, que qualquer pessoa que tenha decidido colaborar e 

que por alguma razão queira interromper sua participação na pesquisa, poderá fazê-lo 

a qualquer momento. 

Se resolver me ajudar com a indicação de alguém com estes requisitos ou se 

puder participar porque corresponde a este perfil, por gentileza me envie um e-mail até 

18/10/2009 (ruthy@maxim.com.br). 

Para esclarecimento de qualquer dúvida, por favor, entre em contato pelos 

seguintes telefones: 

 9196 4603 

 3082 1973 

 Podem deixar recado, ou enviem e-mail. 
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Eu, Ruth Yamada Lopes Trigo, agradeço imensamente desde já o esforço de 

todos, para que esta pesquisa seja realizada.  
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ANEXO II 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  - TCL 

 
As atividades que a pesquisadora Ruth Yamada Lopes Trigo realizará, são ações 

que fazem parte da pesquisa de tese de doutorado sobre: Expatriação – Carreira e 

conflitos no relacionamento amoroso do adulto jovem contemporâneo, do Programa de 

Estudos Pós Graduados em Psicologia Clínica da PUC-SP, sob a orientação da Profª 

Drª Rosane Mantilla de Souza. 

 A pesquisa tem o objetivo de conhecer e analisar os conflitos e dificuldades que 

o adulto jovem enfrenta em seu relacionamento amoroso, diante do distanciamento de 

espaço e tempo provocado por viagem ao exterior, devido ao trabalho e/ou estudo em 

função do desenvolvimento de sua carreira, e ainda, levantar e descrever as estratégias 

que utiliza para manutenção desse relacionamento, na situação delimitada. 

Caso você concorde em participar, saiba que faremos uma entrevista individual e 

um encontro em grupo com pessoas que tiveram experiências semelhantes à sua, de 

viagem ao exterior e que mantinham um relacionamento amoroso importante na época.  

Para que o estudo e a análise da pesquisa sejam mais autênticos e completos 

possíveis, pretendemos utilizar a gravação em entrevista individual e filmagem na 

atividade em grupo. 

Não acreditamos que haja risco ou desconfortos associados à participação, mas 

no caso de qualquer dúvida ou necessidade de esclarecimento, escreva para 

ruthy@maxim.com.br. 

Podemos lhe garantir que as informações prestadas e imagens filmadas serão 

tratadas com honestidade, rigor e apenas para fins científicos. Seu nome não será 
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utilizado nos documentos pertencentes à pesquisa e a sua participação confidente será 

garantida. 

Caso você concorde em participar, por favor, entregue esta folha inicial, que será 

mantida em separado, devidamente assinada, mas, sinta-se totalmente confortável para 

interromper qualquer das atividades acima descritas, caso seja do seu desejo. 

Desde já agradeço a atenção dispensada. 

Ruth Yamada Lopes Trigo 

Programa de Estudos Pós Graduados em Psicologia Clínica 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

 

 

 

Declaro ter compreendido os objetivos da pesquisa – Expatriação- carreira e 

conflitos no relacionamento amoroso do adulto jovem contemporâneo -  e entendo que 

não sou obrigado(a) a realizar as propostas de atividades, total ou parcialmente, sem 

ser em nada prejudicado(a). 

Entendo que meu nome será mantido em sigilo e que a assinatura abaixo atesta 

minha concordância em participar e colaborar com a pesquisadora. 

 

Assinatura.......................................................................... 
RG:....................................................... 
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